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Instalação da 5.• Sessão Legislativa Extraordtuát•ia da 3._• Legislatura 

Convocado o Congresso Nacional, nos têrmos do att. 39, parágrafo 
Jtn,ico da ConstJtuiçãll Federal por mais de um têrço da CA.mara doa 
IJ)eputa.dos. conforme cQmunlcaç'ão coru;tantc do oficio n." l-S8, do 18 de 
.,:Jvembro findo, do Presidente da Cft.mara · dos Deputados ao Presidente 

<l.o- Senado lpUblicatl,) no LJiártO do COI!(/Tf:SSD Nacional, seçA•l n_ df' 21 
., mesmo mês, pâgina 2.248). para. se reunir extrnordlnàri11mente de fi 
a 31 de janeiro d~ 1959, :f'aç .... llúDlieo que o ato lnaug:ural da ses:~ão lesls-

!ativa extroardlnária r~.::sim cc:wrcada re~!t?.Jr.s:.>á !'!'I tlM:< \11 iC:At d~.sse p.,,.__ · 
1"10do, :,às. H1 horas, no Palácio Tiradcutea. 

!H«::sa 
Pre3id.ente - Joa.o Goulart <Vice~ 

rre&~aente dD Republh'&J 
Vtce-Preatcler.-te - &'n.AdOr-- ApOlO. 

alo sau .. 
1: Secret4na - Senadcr C u n c. a 

NOUo. 
2.'" Secretario ·- senador f' r e 1 t a .s 

~a vaJca.nu · 
3;' Secretd.rto Senaaor VlCtVrlDe 

FrBlrl 
1. # secrct4rjo Stnadot OOnl!llfiO! 

Vellll!OO 
1." Suplente - Senador Mathlu 

tl]J'mp!O 
I.;• su:plent~ - seoador P:-LSCo dOi 

liiJ\005. 

lideres e V1ce·Uderes 
Da Ma10r1~ 

L!der: FUmto uuuer, 
Vtce .. Ltderet. 

Ga.sp&l VeJoso. 
Ltma Gwma.rà.•. 
Gllbert.o Marmno. 
Lamell'a autencourt. 

Da Minoria 
Lfcler: JOio Vlllas~lOu 
Vtca .. I.J:der: Rll1 Patmeua. 

Dos Partlclor 
DO PARTIDO SOCIAL 

DI!:MOURAnCO 

Lider: Flllnto MU!IeJ 

l>O PARTIUO ntABALHl~TA 
BRASILEIRO 

Ud.rr: L..1ma Gutma.rAes 
.a.a::our4o Vtetra 
SaJao Ramoa 

DA tiNIAO DEMOCRAT!C.l 
l'IACIONAL 

Llder: João VW&.sboaa 
Vlet·Ltdtr: Rw P&anelraJ. 

S~uJ.'-!O Fede.u,t~._ ... _e_.g.t 1."- d.o dezembro de 19:08 
• aenador A.po/6-nio- sanes, 

V:cc-P:·esidente w1 rxerctr.1o da ?nshlf1·cia 
-.·-- . ..:.. do Senado Fedcr&i 

SENADO FEDERAL 
Pr.ço .saber que o Sen::uio Federal aprovou e I'U, nos thmos Go artigo 

27, letra n, do Ro~ulamento Interno, promulg-o a seguinte 
RESOLUÇAO 

N." 24, de 1958 

Art. umoo E' o senador Neves da Rocha autoriZado a partiCipar da. 
Delegação do Brasil ao 'l'. o Congresso Interamcncano de Turismo a rea­
Hzar-s..: em Montevidéu, Capital da RepúQlica. Oriental do UruguÚi 

S~nado Federal, e-m 10 de dezembro de 1958, 
Senador APDlánio Salle.<:; 

Vice-Presidente do Senado Federal, 
no exercicio da Presidência 

DO PARTIDO REPUBWCANO 
Lta-er: .:\ttlUO Vlvacqua 

DO PARTlUO I:SOCtAL 
P RUO RESSlS'l A 

Llder~ KerginiUGo canl.:antl 
VlCe-Llcter. LADO de Mattoa 

DO !'ARTWO LIBER'l ADOR 
l..lcter: .Nova~& PU.bo 

Com1ssào 01retora 
Apotomo sauea - Prealaeote 
cunne Meuo 
(i>rettaa unvalCa.DtL 
Vtt~!.orlil( ~,.eue 

Oomlngo,. Vet16SCO. 
Ma-trl!8& O:ymptO 
Pl'~o ao& saotoe. 
secrerâ.no ~..ouu: . Nabllt'O fDtretcn 

.JI!'rru csa secretarta•. 

Com1ss~ de Constitu•ção 
• h1stina 

LourtvaJ Font4 - ~.'W!.1ente 
Oa.nteJ Etrte2et \Tlce-~a.o t. 111 
GUberto Ma.rtnbO. 
Benedito Vata.cta.re.. 
Gasvar Vetose. 
Ruy Carneiro •2t. 
Argemlro de F1gue1red~. 

Lima Guunafrte.s. 
Rut Pa.Jmf,lfa. 
Attlllo Vw'acqua. 
Jorge Masnaro.. 
111 SuMEituldo temp·~ràrl&m-enu 

peJo Sene.dor -loâo Vili;i8.I0s.s. 
•2• .S_ubsUtuldo "';.eunJori\Iln.rDOC'• 

ce1o Senedm Laint!tra Sttencour& 
Secretáno ·- oaene~:tie OOaçaJ·ge,: 

Loette · . 
ReUDlôee • .:.. Quartaa-!Nl'33, AIS lO,Jl. 

no1'116 .. ~,- ... 

~omissão de Econ~,;~ 
Carlos Ltnctenberg - Presidente. 
~.:rnaodes · l'avora - Vice·Presi· 

detlte 1•• 

Alô GUlnuÚãeS. · 
Lin}a . tci~~u:a.. • ... 
~~_Dcàfõir~ quuila!ãe.<>. 
Argenuro de fi.;ue!redl). 
JurntY Maga.ihã~. . 
Leonida6 d~ ·Mello. · 
Seqerá:i-ia ;,.... Maria do Canno Ron· 

doo Ribeiro Saraiva. 
Reunjões - Têrças-ft:lras.- às 16 

horaa. 

C9m1~~ã~,:. de E-ducação 
_ • c • • e Cultura. , . 

MourACI v:e1ra - . PrNtdente. 
Pllbllo dt Mello - Vt~e-PresuSelHt 

G;!he.r~o M:.Hi«:hD. 
Mew a~ Sa ,--.-
a..u., H.amo. 
&.e<!hia~ a a HoC' h a t ll. 
tt.t!~Clc.:tth1t r·en,at~Ue.i ~ 

111 But>.'itltUlC!o r.empor~!~mõlit 
peJo Sr At.tJlln Vlvacqua · 

S~crrt.Arw. Ul\'e OaUotU. 
ReUfi1óe.:; - dext.''I~J:ell'a-1. U J5rfi: 

notJU. 

Comissão de Financas 
Alvaro Adolpho -/ Pre.;ldeÍltt. 
V1vaJao L1ma - ...-Vtcc-PreslaenC•~ 
Lrunetra B!tte!}tom I.. 
Ary VtantiiA •I' 
Lm1a Guunar·áffl. 
Onofre Gomer-. 
Pau4 Fermu:ae.'J. 
DanieJ Kne1.1e-I. 
CariOf\ Lmait1tl<!'r::. 
Mathtas O!~·mplo. 
Par~lfal Bal'r<l$0. 
Juracy MagMhâl'.~ 
JUil() ~ltP. 
Ot.tl'Jn 1\-!Uder 
L1no de Mattos. 
Novai~ Filho 
Auro Moura An,jr:.d~. 

S!TPLEN'I:ti 

Gas;Hl.r Vc!OtlO, 
Mourão Vieira. 
Attilio Vh·acque.. 
1\iem de Sá ....::.._ 

Com1ssão de Redaçãt. · · 
1 - Ezechias dtl. · Rocha _ p~-;; 

detlte. -
2 - Sebastião Archer _ Vice.pre..--~.~j 

denre. 
3 - Públio de Mello 
4 - RlU Palmeira. • 
5 - Saulo Ramoa. 

Secretárla - Cecilia. d• 
Martin..:;. 

l".A>lt:'Cl4e 
i(' ___ . 

ReunJõe.:: 
hCl''l<l 

T.i.!·f'~i>.falr.aL 6• -14r~ 

~-~-~~ 
··:;;"'"' 
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Comissão de Reiações 
l:xtenores 

João Villru=rboas - Presi~nte. 
B.:!rnard-es Filho - Vi"{.'€-Presiden-

te (!). 
Geor JlflO A velino. 
Gilb~rto r-.-IanrlHl. 
Benedicto Val1c>dares. 
LOunvs.I Fcn:.E'.:o. 
G1 me.s de Ohveira. 
Rm Palmeira.. 
M, ora Anàrcde . • 
(1) Sut:st~uíê.o temporànat:m::n:..e 

pelo Sr. Attil'io Vivacqua. . 
secretário - J. B. C3:steJon. 
Reuniões - Quartas-felraG, às 16 

horas. 

Comissão de Saúde Pública 
RegmaJdo Fernandes.- Prestdente 
AIO Gulmaráes - Vtce-J?re&Ldente. 
Pedro t..udOVlCO. 
Ezechia.9 da Rocha. 
V1va1cto L.Jma · 
Secretá.rJe.: DiVa Oallottl. 
R.eumões _ Quartaf>-1e1re.6, 

\"'Oras. 

lOs 1~ 

Comissão !ielegislação 
Social 

Lima TetXeira - Pres1d~nte. . 
Ruy Carneiro - Vlce-Prei!t!.e:l 

te d). 
Lametra 81ttencourt. 
Prumo Beck 121 • 
L1no de Mattos. 
watd.emer Saot--·6. 
Sy!VlO c•,rvo. 
João Arruda 
Arill'ldO Rodrlg:le.S. i 
n I Sub6ttt~tlo pelo Sr. Ettbf' tCI 

ee.~;,do. SutxtitU1do pe~o sr. Moreua 

FlJbo à l~ ReUnião - Q~l3.rtas-fe..ras. s 
horas. 

S-ecretâr!o - PJ.iro 
Müller. 

do 

comissão de Segurança 
~Jacional 

Onofre oome~ - Presidente. Sl 
Catacto d.e castro - Vlce Pre . 

tente 
.Pedro L.udovtco. 
Morelra Fliho. 
Atencastro Uu!Olarã.~. 
SlJVlo curvo cu . 
Jorge Mavnarct. nte 
n 1 SUbstttulOO temporària.tne 

»elo Sr Ma.rlo Motta. 
secretà.na: aumtlda oue.rte. :.:75 Reuntbel! _ Quartu-te::a..s, àS 

boras. 

comissão ;!e Serviço Público 
Civil 

P i€co dcs Santos - Presidente. 
G~tberto Marmho - Vioo-Presi-

dmt.e. 
Mem de Sá. 
Caiado de castro. 
Ar1 Vianna. 
carl06 LindenJ:;erg. 
Secretaria _ ny Rodri~r~es Alves. 

ReuniéM 
16 hora6. 

Quintas-fa1.ra.s, 

Ccmissão de Transportes, 
Comur.rcacões e Obras 

. Públicas 
Jon;:e Mtlyna.rd - Presid~n~e. 
Nt>v;::6 da Rocha - Vicoe-Presttlznte. 
Waldemer ~?ant06. 

EXPJ;::DIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRE'lSA NACIONAL 

Dl~llõTOP GERAL 

ALSERTO. DE BRITO PEREIRA 

e ... •~· 00 •af'tVIÇO c• PUBLICAÇÕIZ9 CP·U!P. CIA SaÇ3.0 OS fti!!~At.~ilo 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRO 
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lmpresto nas Oflclnes do Departamento de lmpren!e Na:lonaf 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, I 

ASSINATURA!! 

REPAIITIÇOES B PARTICtiLAR.El'l FUNCJ(l:;ARIOS 

Capital • Interior .Capitt:.l e Interior 

Semestre •• •• • ••• • • • • Cr$ 50,00 Sémestre • • • • • • • • • • •.• • Cr$ !~00 
.70,00 A.no • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cri 96,VO Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cri 

Exterior Exterior 

,lDO . ..• .. . . . . . . .. .. . . 1::11 iSG,OO Ano ... ~ ......•...... Cr$ 108,03 

- Excetuadas 81!1 pan o enertor~ qno serão sempn anuafs. as 
assinaturas poder·se-ão tomar, em qualquer época, por seis meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
Jsdarecimentos qu.anto à sua aplicação. &.'llicitamos dêem preferência 
l remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa Nacional 

- Os suplementos b edições dos ôrgãos ofidais serão fornecidos 
aos assinantes sOm.:tnte med-iante soliritação 

- O cnsto do número atrasado aerâ acrescido 4e CrS O,tO e. JOr 
exercioio decorrid~. co.~rar-ae-Ao mata Cr$ 0.50. 

Comissões Especiais 
Comrssão de Revrsão do · 
Código de Processo C1v11 

JOão Villasboas - Preslden~fl. 
Georgmo Aveuno - Vtce-Presldente 
AttllJo Vtvacqua - Relator. 
FiUnto Müller 
secretârto: José da Silva LlsbOa. 
Reumôes - Quartns-telnls. 

Comissão Espectal rncumbida 
de elaborar os Projetos do 
Cód~JO Eleitoral e do Cildtgo 
Partidário. 

João Vtna.sboas - PreSidente. ,. 
Mem àe Sá - Vtce-Pre.stctente. 
Gaspar VetJoso -- Relator ao Pro· 

Jeto ào Códtic EleitoraL 
GQmcs de 0ltvetra - RelaOOr o.o 

Projeto do Códlgo Part.tdâ.rto. 
Lamelra. Bittencourt. 
Franctsco Arruda - secretA"10, 

Comissão de Mudàn~a 
da Capital 

COimbra Bueno - Pres1dente. 
Paulo Fernanct~ - Vtce-Prestdente, 
Attillo Vlvacaua - Relator. 
Albert.o PasQUaJ101 11>. 
Llno de Mattos . 
IIJ SubstltU1C1o temporà.riamente 

Delo Sr Prtnuo Seck 
Reumões - QU1nta.o;-fetras 
SecretárJo: seoasttão Velgs. 

' 

Coimbra Bueno, 
Mourão Vidra. 
Jorge Mayn'drd. 
Isaac Bnwtl - Consultor réc-nico. 
Reuniões - Quarte.s-feirar., às 16 

horas. 
Secretárla - Alva Lírio Rodrigues. 

f:omrssão de Consolidação das 
Leis do Trabalho 

Senaáorea 
Ltma. re.txelra - t>re.stdente. 
Ernam dá.tu0 - Vtce-Presulente. 
RUY carnetro 
Argemlrc d.e Ftguetred.o. 
KergmnJC!<l cava1cant1. 
Otbon MA-der 
Aarão r;tel':ltlrucb - Relator Geral, 
·rarso outra 
J enerson Agular. 
cunha Mello - Presidente. 
Moura Fernandes. 
Ltcurgo .t.reite 
Lourival de Almeida. 
Ratmund'o ante 

Comissão Espectal do Vale do 
Rio Doce 

l - Benedlto Valado.res - Pre<l­
deote. 

3 - Otl:lon M A d e r - vu,~~Prem· 
dente. 

3 - Atttllo Vtvacoua. 
• - Jorge Ma.vnarct. 
:i -,Uma J'euetra. 
secrer.Ana: cecllla de .Rezende 

Martins. 
Noni6 F1Iho. 
"'""'"'" Bueno <'l- Comissão de Estudos do Pro-

' •• ' S"h«tltÍ!Ido temporàr'.amente jeto destinado ao Senado Comissão Esp~cial de Estudo 
re.o Se Predenco Nunes. Federal, em Brasília. 

~. c··. -·•ár!," Marta Cherublna. 
·:> - .... Cunha Mello - Presid€nt.e. 

,.,.._."' ~" Ui Francisco Ga.Jirl ... >tti Vice-P.:esi-HP.\11 ·lõf's _ Quartas-i eiras. ~ d ente. 
h 0 rru;. 

da Polít; úe Produção e 
Exportação. 

Lima Teixeira - Presidente. 
Fernandes Távom - Vice-Presi-

dente. 

,, 

Dazem'oro de. 19_~~ 

Gaspar VelOE:o - Relator Geral., 
r\'lourão V1e1ra. 
Franc1.séo Ual:o.,zl. 
Gllbetro Me.nnho. 
AtrHl,) Vlvacqun.. 
Coimbra Bueno. 
Prlmt.. &ck 1) > , 
11 ~ ~ul:Jst:tuido temp,)ràriartlente 

peLo Sr Gomes de O!IVJeira. 
&>cretário Jose Ge-:,a:do da 

Cuuha. 

Comissão de Reforma Constitu­
CIOnal l)ara emtllr norr"er 
sôbre Proreto de Reforma 
Const1lvcronar n. 1. de J 956, 
Que altera a Emenda Consli· 
tuc10na1 n. 2-

Atruio Vlvncaua - Presidente. 
Lima Gutmarãe!= - Vtce·Pres·:dente. 
GtJoertr. M.annno. 
Rnv Carneiro. 
Saulo Ramos. 
GAspar VeJJO_!::O. 
LourtvaJ Fontes. 
Ca1aao df' t.:a,!':tfO. 
AlVaro AdO!PhO. 
AIO GllJIDa·raes. 
MorPtra R-1ll1n. 
Argemuo dt> to~tgucl!edo. 
João vmaHJõas. 
Daniel Kneger. 
Mt>m de sa 
t.lno áe Mattoe. 

Comissão Especial de Estudos· 
dos· P~oblemas da Sêca do. 
Nordeste. 

Gaspar VeUos-0 - Preslddnte. 
Regma!do Fernandes - V!ce-Pre'"' 

sidertte , 
Jorere Mayne.rd - Relator Geral oJ 

Ruy Carnetro. 
AriJtJdo Rodr1gues. 
SecretàriO J061§ Ger:fJdo da 

Cunha. 

Comissão Mista de Reforma 
Admmistrativa 

Borâeto La!er - Presldente. 
Gomes de ouvetra - Vtee.Preal· 

dente 
Gnstav0 Capaneme tletaWr~ 
Afonso Armos - Relator .• 
Btla(' Pmto 
SatlSta R-amos. 
Plllnto Müller. 
Arna!(fc OenWtla. 
Arv vtanna 
Cunha Mello 
COimtlra Bueno. 
Juracv Magamâel!l. 
ilt-rnardes i''llho 

Comissão Mista incumbida de 
sugerir medidas legislativas 
Que regulem a orqanizacão 
político-administrativa. leqrs­
lativa e iudiciária da futura 
Capital da República. 

SE.'lADORES 
cunha Men(l - Prestjente. 
Gilberto Martnho. 
Joâo V1l1Mbõas 

DEPUTAIJ03 
Braslllo Machaêo til!to - Vioe-

Presid-ente. 
Adauto Lucto Card~. 
João M.achado. 
secretàno - Mi~1o C!us Swt.~ 

Andrade. 
Auxiliar - Alva LJ1ro R·"<lrtgu~l. 

Atas das Comissões 
Comi~são de Servioo 

Público Civil 
9.n REUNIAO. REALIZADA EM 

17 DE OUTUBRO DE 1958 

A1J 16 horas do dia d~zcsset_\, d(;! ou• 
tubl·o de 19513. sob a pres.~uenC1<• dtt 
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· Srs. Gilberto Marinho, Caia<io de 
Castro, Mem de Sá, Ary Vianna e 

, Nev~s da accha, reune·se a Comis­
, são de serviço Público Civil. 
· E' lida e aprova.dâ sem altcuções 

e. a~a. da reunião anterior. 
Inicialmente o Sr. Presidente pro­

cede à seguinte distribuição: 
-a:> Sr. Caiado de Ca~tro, o Pro­

jeto de Lei da Câmara n.0 116, de 
1!?58, que cria carg~s no Quadro do 
iPeE.s:lal da Justiça do Trabalho da 
2.a Regiã{) e dá outras providências; 

Mem de B.t. sido vencido quanto ao 
art. 7,0 que rejei.ta. por considerar 
contrário av iuterê&se d<O serviço e à 
sua sist-emática. 

Após a leitura do reiatôrto ao Pro~ 
;eto de Lei do senacto n.0 5, de 1958, 
que dispõe sôbre "aa faltas como ex­
tranumerário" da Estrada. de Ferro 
central do Brasil, anteriorm-ente ao 
Decret::~-lei n.0 1. 711, de 28 de cutu­
bro de 1939 (Estatuto dos Funcioná­
rios Públicos Civis da Uni.ãOJ a. Co-· 
missão delibera que seja feita dili­
gência à Estrada de Ferro Central do 
Brasil, para melho-re~ esclarecimentos. 

concluindo o Sr. Neves da Rocha 
dá parecer favQrável ao- Prajeto de 
Lei dó Senado n.0 20, de 1958, q"t 
atribui a.cs magl.strados ferler.a.is .as 
vantagens constantes dos números I, · 
n e Ill do art. 184 da Lei n.0 l. 711, 
de 28 de outubrQ de 1952. E' aprova­
do- o parecer pela Ccmissão tendo o 
Sr. Mem de Sá sido vencido, 

Nada mais hav.endo a tratar, o Sr. 
.Presidente encerra a reuniáQ, Ia·.ran­
do eu, Ely R-:Jdrigues Alves, Setretá­
ria a pr~c-ente Ata que, runu vez 
.aprO"Yada, s~1"á a-l5sinada pelo se:~.hor 
PL-e&dente. 

lo.• REUNIAO, REALIZADA EM 3 
DE NOVEMBRO DE 1958 

- ao Sr. A.l'Y Vianna os projetos 
de Lei da Câmara n.0 60, de 1958, 
que transforma em unidades univer­
sitárias cs C'Ul'SCS de Odont:Jlog1a e 
de Farmácia da F'acu1da4e de Medi­
cina d<> Paraná e de Odontologia GB 
Faculdade Fluminense de Medicina e 
dá outras providências; o projeto de 
Lei da Câinara n.0 64, de 1958, que 
cria no Tribunal Regimtal do Traba~ 
lho da 2.a Região <2) cargcs de Juiz 
e dá outriW pr.ovidêneias; o Projeto 
de Lei da Câmara n.O 112, de 1958, 
que altera. o Quadro da Secretaria do 
Tribunal Regi::nal Eleitoral da Paraí­
ba e dá ouha,s pravidêncis.s e o Pra­
;eto de Lei da Câmara n.O :'a39. de 
1957, que ctia no QuadrQ Permanen­
te do Mini:5tério da Justiça e Negó­
cios Int'~riores o cargo de Im;petor .. As 16 h;:.r.a.s e trlnta minutos, OOb 
Geral penitenCiário e dá .outras pro~ a presidência do Sr. PriSCo dos San­
vldências; tos. presentes os Sr.s. Mem de Sâ, 

_ ao sr. N-eves da Rocha. 0 Pr'J- Ary Vianna. e N-eves da Rccha, re­
feto de Lei da Câmara. n;<t -t.1, de une...se a COJ:nissão de serviço Pú.bli-
1957, que aplica a::s atuais substitutos Co Civil. Deixam de comparecer C:lm 
de promctor milHar, c-om msjs de cin- .cau:.a justificada os. Srs. Gllberto Ma- 1 
co an'Js de efetivo exe':'-cfcio 0 dis- xínho e Carks Lrnàenberg. ! 
posto na Lei n.0 2.284, d~ 9 de agõ-~- E' lida e aprcvada s-em uJ.tera­
to r.!e 195•!; o Pr'lteto de LCí ào- Se· Cile.s a ata da reunião :mterior. 
nada n.0 20 de 1958. que o.4-ribui aos/ · Inicialmente o Sr. Presidente pro­
Magi.strad<Js Fed_erais ns vantagefis l cede à seguinte distribuição: 
coru:tantes dos numeres I. li e III do I Ao -sr. Ary Vianna o Projeto cte 
ar!,_ 184 da L .. ei_ n.0 l.'ill, de 28 de Let àrt Câma:n n.o lÚ, de __ l958, que 
ou,ubro d·e 19<>2, equipara servidQres da uruao e das 

- no sr. Mcm de Sá o prcjeto de au~arquias federais à categOria de ex­
Lei do Senado n.o 48,. de 1957, que J tranumerários mensalistas, desde que 
dispõe sôbre a nposentad::ria dos fun· ccntem ou venham a contar cinco 
cionários que trabalham na t>n':rega! ancs de exercício e dá outras pr.Qvl~ 
posta.l cu telegráfica. ! ct{>ncias; o Proteto d.e Lei da Câmara 

ATA DA 192.' SESSÃO DA 4: SESSÃO 
LEGISLATIVA, DA 3: LEGISLATURA. 

EM 11 DE DEZEMBRO DE 1958 

PRESIDÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES, 
DOMINGOS VELLASCO E MATHIAS OLYMPIO 

Sumário ~;%~ 
ME!'\SAGENS PRESIDENCIAIS 

-- n." 2J0, do Sr. Pr~sidente da RepUblica, expo11du rilcôcs do vet<> pardal _,._, ·': ·: 
no ProJeto c'e Lei n." 2.3'16, de 1957, na Câmara dos Deput;,dos {no ~u;.Jo n." '1Sl._.;k. 
1958), que nltera o Qundro da s~u:taria do Tribunal Superior EleitOr,,] ~ dá out!l'IS p-re.o 
'>idênc;las. 

- n.o 2nt. do Sr. Pre5lde.nte Ih. .RepUblka. expondo ra:ões do veto P<~rdal apósto a 
Projeto de Lei 11." -1.915, de l95f; :na Câmara dos Deputado.!! (no Senadc n" IH, de l95Si. 
q:ut equipara servidores da União e das autarqul<U federal~ à categoria de extr,.nuauár..._ 
nn::nsalistas, desde que <:ontem ou vnhiUl a contar ci:Ko anos de c~ercíCÜ,o, e dâ outtil! pml1• 
dfucias. 

REQUERIMENTO APRESENTADO 

- u.0 566, do Sr. Vivaldo Lima e outros Se:;. SenaJore;. de utglDci<~ para o P~ 
jeto de Lei da Câmara n.0 18-t, de 195S, que dispõe a aposentadoria de~ on:ron ... uta e d.i ou~ 

Senador Othon Mãder: Réplica ao di~cur~o profedJo na ses~o Mtcrior pelo Sr, Do-

DISCURSOS PROFERiDOS 

providlncías, 
mlngos Vellnsco, sõbre a mudança· â<l. C"!f'iWl Ja R<"ptiblicd. 

Senador Lamdra Bitt!!ncourt Câmbio livre para 
outros produ:o5 bãsice~s da Amazônia. 

Senador Vivaldo Lima: Tdegr•!'ll.l!l do Governador Plínio Co~Jho c do s,~rdArio de st,. 
gurança do Amazoaas, :;õbre incidenteS ocorridos em Manâus. · 

Scr'Uidor Attilio Vivacqaa: Projeto de Lei cfo Se:ro.1do r1."' 1-1. d,- J9'ifi, eru di~q,~·~ão qusn&o 
à constitucionalidade. 

MA"r~RIAS VOTADAS 

- n. 0 56-f, do Sr. Prisco doll !:iantos, de ;lt~pen'a de fn(cr,tl<lo P•'"ll o Pro1e otdc Ld 
J., CJ.mara n-0 171, de 1957, qve altera o 'jllóldro dõt Sccret<.~ol,, do Tnbunal Ele~~ do 
r.,rii, a fim de que figure em ordem do r.lia. (Aprovado), 

- n. 0 %5, do Sr. Filinto Mõller, de dispensa de intersticlo para f' Projeto t!e Lei Q 
Câ~:~~ara n.0 179. de 195fi. q"e modifiCo~ a lei que disciplina o processo de altera~âo ou t-tti~ 
ficaçJ.o de idade dos O!idnis das Fõr~as Armadas c dã outras proddtncias. (AprH"MIU>)~.· 

- n. 0 !,i67, dos Sra. Lima T-eixefrll e M~mc de Sã. para 1\ndii':nd:~ cfu 
Constitui<:;iio e Justiça e de Economia sõbre o Projdo de Ui Jo Scna<io n." 
(Aprovado). 

Comin6es de · 
22 de 19$7, 

Projeto ,Je Lei d.z Cli.m•ra n."' 23, de 1958. q.,,. roodifica n art. 1.'" e revoqa o 
Ld n.0 593, de 24 de outubro de 1948, t;ut· r~5t.aura a aposrmt..doria paoá os 
aos trinta e cinco anos de lll!tvíÇO e dit outras provid~ncias. (./b:jcitad<>), 

.ar-t. 2.,, ~ 
ferrolllir!Da 

' . 
O Sr, Presid€nte rediHtibUi, ainda! no 199, de 1957, que estende a'ls 

ao Sl·. CaiCJdo de Cru:"t.ro o Projeto1pr(,vent-os de ap-osentadoria ou refor- A.s 14 horas e 30 minutos, a.ch3m-
1 (le Lei do [!:nado n.o 11. de 1958. que ma motivada p-er cardi.cpatia grave se present~~. os Srs. Senai!Ol'es;_ 

dispõe sôbre a aplicaçã:l do art. 180 -ou mutilação a isenção determinada, Vivaldo oma. - ~toura.o Vteira.l OFlClOS - DA Câmara dos Depu... 
da Lei n. 0 1. 711, de 28 de ~tuo/o.-no § 2, 0 , leü·a f. do D.:creto n,o 24.239, -: Priséo . dos Sant<:!· - Lameiro 1 neputadcs; 

Expediente , 

d~ 1952 r:&>tatuto d9~ FUllCl:·~c::.! de 22 de ctez.:;rnbro de 1947, que xe- B:tten~rt. - Sebast-KfO _ ArcNA!r. -I _N. 1.337.-A, c-Onm~lican~o aprOft~ 
Publicas Clvis da Umao) a eerv1do- f gulan"l>W.ta a c·:branÇa do Ir:npós~o Vzctortno Freire. - Púb1eo de Mello. çao do ProJeto d~ Le1 do .-,enad.o U(i..;;. 
res apof;cntadcs que vierem a exerc~l". 1 Sêbre .a Rêndn; - Waldemar Santos._ - M-tUhias mero 8. de 1958, que altem a red~ 
cargo em comisSão de direção. , Ao Sr. Nevt>S da RGchl, 0 Pro;eto I Olumpio. - Leônidas Mello. - Ono~ d~ lei n:-' 3.3-!6, -de 1? de d'!'Z-!mbJiOt-

Dando inicio a<Js lrnballto.s .c~ns-' àe Lei da Câma.ra n." 170, de 19'.i7, I jre q-omes. - Fernmt-des Távora. - Qe 1957, enviado à saJ?-çâo: 
tantcs d.a pauta, o Sr .. Przsidc::J.te Qá que cria a cadeira~ Ra-diolOgia Cli- Kergmal.io Cavalcanti. -. Rc.thuüdO N. 1.3.42-A. comuniCando J;L·a.~_N'!U.. 
a pa.lnvra ao Sr. Calado de Castro llit:a na.s fnculdadf's de medicina. fe~ Fe-rnlzndes. - Ruy Ca.rnetro. - Ar-~ sido rejertada.s as emendas do Sfu:la,.. 
que relata r--D seguintes p3r.f'cere.s. que duai<:::. 

1 

gem. iro d~~ Figueiredo. - A~o!ônio do oferecidas no ProJeto de ~.da.--
slio nprov::tdos pela Comissão: ~ Salles. - Jarbas Maranhão. - F.ze.. Câmara. n .. " 147, de 1958, que ele'yft .._~ 

- {:worável ao projeto de Lei da IniCial'l.do os tra~alhoo ~Vn.s~.antes chias da &cita. - Rut Pcl.Meir.a. - Primeira Catego:ia os TrHnm.aJs"a--. 
Câmara n.V 116, de 1958, que cria. da p.lUt.a, o Sr. Pl·esldente Gá a pala- Júlio Leite. - _ Jorge M-tlliMTà, glonai.s do Trabalhe das 'l'ere6lt.a.,~ 
car[~-Ds no Quadro do Pessoal da~ Jus~ vra ao. Sr. Mem de Sá. p.1.ra re1.\tar LOurival Fontes. - Uma- Teheira. Quinta e s~xta R?-giões; cria Jt."\ltas 
tiç.a do Trabalho da 2.a Região e dá J os segm~tes parecer-es: . - Carlos Lindenberg~ - ~1.ttilio Vi- de Conciliação e Julgam~nto -~ di,·­
cutras providências; e ~3.vara..vel ao ?l't. 1.o, d-eixando de t'1.Cqua. -~ Ary Vianna. - l!oreira outres providências. enviado à aa,u-' 

- contrário ao Projeto de Lei da 
1 
e:mrtír parecer sobre ? , art. 2.o e seu Filho. -Paulo Fernandes. - A.rlirule ção. . _ 

Câmara n.e~ 256, de 1954, que concf"dcl ~ por '-'~!s~eru. matér~a _que ~capa Rodrfgu.cs. - Aleneootro. ·Guimt~rães. O d~c:ussão, L' snn debate u~·r91Jada-" 
f.l.posenta.doria especial aos ferroviários ~ compete:1..1a da. corms;ao, ao Pro· _ Caiado de Castro. - Gübm'to Ma-
sujeitos a pernoite. 1cto <!e Lcz da Câmara n. 41, àe 1958, rtnhO. - B<n<àlcto Vl!lallares. - Mensagem n. 200, de 1958 ·•. 

Pr:Jsseguiu.dO, o Sr. Ary Vianna lê que manda. computar para efeito de Litna Guimarães. - Lino tU Mil.ttos~ {NúMERO DE ORDEM NA poi!CU!or .. ,...._ 
os ~guintelõ rela.t6"rioo; 1 t:álculo da percentagem limite das - Moura . .tndrade. -- Dmni11!Jo:; Vel· ·~ 

_ contrário às emend.::rf; aprC's"'n-1 consigna~s em folha as vantagens Ludovico. _ Md1io Motta~ _ Jolio Dll::WCIA D.A REPúBICA: 498) 
ta.dt1...<; ao Prf!jeto a:e Lei da Câmara ( pecuniárias aCf'.'>.'iórias de caráter per- Ewco. _ Coimbra Bueno~ __ Pedro E."{celentisshno senhor P1'es'idente 
n.o 64 de 1953. oue cria no Tribuna1'1!11ancnte; VUlasbó.'lS. Filiato MtUler. do Senado FederaL ' 
Regional do TTn~ba!bo da 2.a Rcgitio c.:;nttá:.iv ao Proieto de Let do Ot1Lon Mlid.er. - AlôftTtúttHUies. - Tenho a honra de comUltica.r .,_-; 
dois -cargos de Juia e dli outras P!'O-· Senado n.o 48, de 1957, que dispõe GtzS1>ar V.elZoso. - Go»ltJG dl! Olivei- VoEm E:xcelêncla que. no uso da at!i'"­
vidêncin.o;. A COmissão npr:;va t pa-1 sôbre a Ul):Js<?nt~dorla dos ftmcioná~ ra. - Fra.tWco GlúWttt. - Sa.urn bu1çã0 que me conferem 05 M't6 '1'0. 
recer. tendo 0 sr. Gilberto "f: ·tpho- rtos qn2 t~~haiham na entrega postal RllmOB. -· Daniel Kri-Sg8r. M~m 

1 
§ 1.o, e 87. u. da constlt-uieão Ft• 

sido vencida qu~nto à 2.a pn:e dl' ou tel~_lca. . . . de Sd _ \5-U · dera!. resohri vetar. pal'eialma.nt.e~ 
emenctn n.U 1. A .o;eguir, D Sr. Art Vialllla -enute • 1 ProJeta de Lei da Câmara o 2 Jiso-, 

- fa\'O'I'ávcl ao projeto e contrário parecer às emendas ap.t:esentadas &o O SR. JlR.ESlDENTE: ' de 1957 (no Sen~'Cl.o 11 o 151:115B) • ~ , 
à em-end,'l, no Projeto de Le: da_ Câ.· Pr~lct, •. de I .. _c;, du Cd-mara n.v 239, de altera ~ Quadro da Se('i·et-a;:!~ àn'tti~ · ·>~-
·mara 11. ,

0 üU, de 1958. que tr ... nsf~nua

1
. 19J,, que ?ri~ _n .... quadro. Pennanen· A lista de presença acusa. 0 com- bunal Superi r Eieit, t·ai d" on-•r·u 

em u:rid.:tdts unlversitáriz.s (\s cu~-s~$' te do Min:.stenl.. aa Justiça e Negó- p:uectm.ento de 5l srs. Senadores. pr vidên las 0 
·' e a · ~~ -~ 

de Od.oi~t-clofri.'1 e d~ Farmácia da F3- rios Int-eri.,res. o cargo de Inspetor Havendo número legal, está abert-n a 0 c • · · · 
culdAde d" Medicina do Paraná e de I Geral Penitt.>nc;áric e dá out-ras ~- sessã Incide o \'et"(_j sôbt·e 0 art. u 41J •. 
Od021to1·ogia. da Fa.tuldade Flum~nen- vid~nr'.ia.<;. concluind.:l pela rejeiçao .

0
· . pr0jetu. disJ>OSitivo que ea!ls~ ean","· 

r.e de Medici!'..$ e dá out!':>.c; proV1dê11- dns emf'nd&s ns. 1 e- 3 e apre."eU· Vai ser lid-a a. ata. 1 trár'io aos inte.rêsses naciGnai&--_ -~-; 
cia-;. A .... <=:.:m~"'$ão !li'rr~·<" o P"~n;:cer 1 ~t~.r-do subet?en-t~e à ernend_a ll.'" !a.. 0 S'r. 4.o Secr&tW:i.a-. ssr:;indoj face das ~r~zõe~ .que 'PS.SS(, :' ~l)r: 

. f:n 1 'V"! fl(l Pm"'''' dt> Ler dd. Na.d.'l mau; havend-o a t~~ta.r, o S:r. dr 2_o proc~c!e á leitur ~ tu, A materm obJeto do art1g0 em 1.1!-
C.;.•r.aro ,., v 1"" ~7 ' .~.,.,. -"!'! ~lr"'ra 1 o-,-,. .. l...-_, ... ,. encen:-R n reunta~. lavrru;t- da sessdo anteru,r que ~osta ~m ferêncla já está diSCioiinaila nn litrif•. ~ 
'1 Qnr~rf- ·I·• ,... -...... ~•! "'" f>'' Tlv '""'---1-·ro·"':'"' Ah·e.:o s~cl·et.a- \ ' ' go. 16 da Lei n.o 3.414. de 'M)-.. 6-1958, 

.. • -·· • . :_,_ ..... n .... ~~-~·~ -~~-!:~ qm• tlma ~e~ di.'l"11~-~êin é sem debate apro.v.ada_. em bases_ mals consetâo-eas .com -.. _.,:~-·" 
.. " 1 tyl:J Sr. P.e O Sr. 3 ° SecretãriQ., de 1.". dá remon!"'r>1:11i~"'rlf'~ dn cnr?"n n-.e p. ~.:7. -~ ~.~. 

conto,. fiO .segtanfe et:pe.if.e-:Ue. de-nte dos Tril:ur.ais ds JustiçA.-~~ 
- :-·-,..·.:-::·,- -"' 

.. -~ 



_,..2.;,.7,:..6.;,.0~~...:."~''•..,--",._.-f..,.c._ir.:..a~1_.,2~---~~="'-'..,A.;.R .. IO;,.,;,D.;;O_c,;;,O,;;,N;,;,C;;,;RESSO NACfONAU "( Stçã<l 11 ~ o.1enmbro de Hl5t • . 

~:ELAS A Qtm 8E REFlilRE ESTA LEI foi a_}. Ademai<J, ·sObre n::,.., ser c::.n- a) a inclusão dOa Oficiais Jadicii­
veniente, nem ü;~ !Jp.l tucrtt.l';l Wgi~:;la· nos. t1as novas classes da carreira. 
ilv:tt àispbr s<m.:e g<::t'·llh~•l•;ôes_ devi· onedco~rà ao e.se:alonament0 atual do 
das á UH!P,'Ü;tnubs em lei p3rt:ne-ur-e (.\lundro e a colocação dos funcioná.. -----··-------.. ...,.., -
de TribU!Ja_:, m;u::mt q~'-<mr.r~ ·nquCl{'S, !'los. rnr antiguidade, dentro àe cada v -----·-------·---~ T---~- . 
&t Qu~dro d~ Pcs.:.;onl <ia Sc:::re:aria: cJass"': Nfune-J.'o C A R G 

0 
I SPimndboraloo 

•~stã0 l':Ujeitos a re.gimt: rwculi:<r, n1!e I bJ as t•agas resulta.!ltE's d~ nomea. _ 
res.•mltar que a c.)tl"/er~;;{J') d_Q·.;:: dl;-;p;J- I ção de Oficiais Judiciários para ou~ de 
siti~o em tex_t1; de lei i:npJ'.:';,at·ia re~ :

1 
tros _cargos S'!rào p.l·O<;idas por pro-\ 

"clttzlr a grat_tfl:::açf!O- a:m:.l_J;tente pa-
1 

n:açao de ocupantes das 5=1a~s:s in~e-1 Ca.l·goS I .. · I 
. gn, acs Pi-~tdente.s rt,1 'Tnou:1~l Bu- nores, dlspensacta a exigencla. cto m-! 
"prrior Eleitor~! c d0-s Trib~mais ne-j tersticio, até a normalização da car- -------,---------------------------·--------!----:--·~----o# 

g-jor:ajs ~leit?rais, _ cül~andc-os em J re!ra._ com a. inclusão dos A_uxi!lares, , J 
pos~·çao nlfert:=:r, n-1 pert-menu~ a es:-a nos termos do art. 2,0 da Let numero f 1 D' '· G 1 1 PJ o 
vantagen1. a dos Presidentes dos Tri-I 1.814, d-e 14 da f'2verclro d-e 1953; l u-ewr era '' ··' · ·' · •· • · ·• •• · · ·· · ·• · ·· · · · · ·•· •· ( -
bunais da Jt:sti(:D cT0 T:allr.lho. Ain- c> G.s vagas verificadas na carreira 2 Diretor de sen·ic 1 PJ 2 
da mais.,) Pre~idente do Tl'ibt<na1 su- de Auxiliar Judiciirio serão preenchi· . ·

0 
••• ••• ···' ····' · · · • •· · · · · · · · · ·! -

peri0r Eleitoral }::t~.::.aria a perc~ber do:ts mediant-e concurso a !er realiza-- -----·· ---~- -··· ---~-
"gratificaçóes de represent-açfln menor do p<::lo T:l'ibt:na! e a qu~ concorret·ão 
que a can~-cdida a Presid!'ntes de Tri· os mte-rlno.-;, os extranumerários c os 

11 - Cargos isoiMios de pr0 vime11to efetivo 

J!lunais Reg-i-cnais do T,"J)Ja'hn- sub- requisitados em ·!.'Xercíc.i.o na Sécr:- ------·------·-- -----
Vel·t-end~-s~. ctessar\,e. a tü~1"f;1'(J.Uia. o. e 

1 

taria; . t I 
vencimentos e vantagens. que · deve dJ nos novOs ca!·gos isolados, cria-~ 1 Audi or F'iscal · · · · · · · ·' '· · ·' '· • · • ·-·'' · · · · · · • · · · · · 

! t
. t · t "' trC'l . - 2 Assessor Admlnistrati·;0 -. , •••••• , , .• , , ••• , • , ••••. ! 

•_ x s: li'. e, no mon_2en o c._x~.". e_. .... ._ dos p0 r 1e1. s~ra0 aproveitados os ser- 1 Re-d to p · · 1 1 
os '!llembros do P.y"J~f .Tu·jtcolal'I-'J. {\)m vidores ef~tivos que vêm .ctes~mpe~ - a r rme1pa • •• '··~ · · · •••• ••• •• ••· ·•••• •·• · 
o a-dvento da Lei n.0 3.4H. de 20 de 11h:'l.nclo as r<>Jpectivas 8.tribtrições na 2 RedatOl' Assistente .............................. ! 
j h d 19

"" , , T . 
1 

1 

1 Redator ......................................... : 
un o e oo. S~cr~Lar.a do rtbuna; ' R·• •- R · • 2 \ o::ua110r- eyi.Sor. , •.• , ••••.•••••• , ••••••••..••... 

São eBtM us razões que- me 1eva· · . e) ~erã.o extint.a:s., ent ob~dlência a.o J 1 Biblioe<!ál'io ......... ~ ...... , , ..... , • , • , ......... . 
xam a vetar, parci:~.Imente. o projet~ dispost-o no art._ 8.0 da I.f.!l n.Q 1.814,, 1 

1
1 Bibliot-ecário Auxiliar ••••••••••••••.•••.••• _ .••.. 

em_ causa-. ns quais Cl~·q .:.-ubn:eto à 1 de 14 de fevcre1ro de 1953, as fun~~·, 1 zelador t ·•) , .. , •..•••• , •• , ••• "',.,., ••.••••••... 
elevada. apr~~ação dos 3enhort.S I ções de extrnnume2'ários q?-e Só!' vasa~ 1 contador ( -l<) ................................... . 
MembTüS c:L::, Congresso Nacional. rem e-m vlrLl:de do aprove100m~nto de 1 Arquivista .... , ...•.•••.•.•••••. , .••..•.•..•..... 

- seus ocupant-?s nos cargos criados poy 1 Arquivista Au ·n· 
Rio de JRneiro, em 5 di> ç!!"zembro esta. lei. \ x HlJ.' · .. "" ................. " .... · 

d lS58 J '· K • ·t f!.(' f• t 1 Allnoxarífe ... , ........•••••••••.••••• , ...•.•.... 
e · - usce,tna u.ot se ~.. Art. 8.° Compete ao Presidente do 1 1 Almoxarife Auxili~r ........................... · .. 
PROJETO DE_ -LEI DA C AMARA Tribunal Superlo1· Eleitoral ~_·~-postilru- f 1 I ProtoeoliS<ta .•..•....•. , • , .•••••••. , -..••• , ...... 

1 N.~ 151, de 1953 os títulos dos atuais sn·vidores. d-e l 1 I Protoc:lista Auxlliar ............................ . 
• c· i' acôrdo com a. nova situação l"estütan- 1 1 Porteiro ................................. , , •.•... · 

-'.NY 2.346-B. de 1Do7. ·r..n. ama:·:.1. te desta lei c das tabelas a.nexas. l 5 : Auxiliar de Purts.r1a ........................... ' 
. dos Oeputados) I Art. 9.o Os ocupant-es das Classes c.a !J 9 I Contú1uo .. , , ..........•..• ;, •...•...• , ..•• • ..• ; .. : 

A!tera 0 Qt:.aãro da secretaria 
1
caneirn de Oiicia1 Jndiciál'i.o executa~ 15 Sel·vente ................. ; .•..••..........•.. -.... . 

. ,'li) Tribunal S11perior Eleít~al e 
1 

rão, também, serviços de datilografia. 1 Bletricista ... , . :· ... , ...• j •••••••••••••••••••••••• • 
dtí outras providências. .

1 

Art. 10. E' revogado. a última par- 1 l Eletricista Auxiliar •. , .•••••• ; . , ........ , · ....... -1 
C N . 

1 
d,.. "'t . te do art. 2." da Lei n.~ 486. de 141 2 J Mot()Tisüt ........•...•..• ~ •..••.....•.••.•....... ! o ongresso L amona evrv a.. de novembro d-e 1948. 2 J Ajudante Mqtrista ...................... ' ..... -·.i 

ru·.t. 1. ... o quadro d~ S~re~n.rl'll. do Att. 11. os vencimentos dos Co.rgos\' 5 I G1.lardn. Eleitrirnl •..•.••••... , .•.•............ ·.- ~ 
Tribunal- Superior FJeitoral, ctla1o t?e- co1·res110ndente..o:; e.o ~ímbo1o- fJ 0 1-:oe- 2 

1 
Ascensorista · · - · · .... · • · • -.·- •.• - .• ·- · · · .•...... • · - \ 

~~ ~~~e;·~-~od~l~ t=i~o;:~~~. ~! ~!fe:;~22.~45~g!vi~ê~~iamJ~~,_~t~9~:./ ----------- ·- ·- ------- ···-· 
15 d"e outubro de 1949, 1.814_ ct-e 14 de se-ndo acrescidos, para n cargo cte Di-~ 111 -- Ca1gus de carreira 
f~vereh·0 de 1953, e 2 .488, de 16 de J retor--Gêral, ela difel'ença entre cs \'a-
maio de 195::3 tica Stt!J.stituido lWlD~ lares os sfmbolos PJ-1 e PJ~2. ---~--------- -----------~-----.. -
-tab-2las q~e e.companlw.m ~·a presente Parágrafo único. Os \-~encime ritos ( 3 I Oficial Judiciã.rio •..... -••....•....•... -...... - .. ' 
){>t • do símbolo PJ-8 c0rresponder§.o a Cr$ 3 Oficin1 Judiciário ... · · · · . , ••. , •...... - ·-, ....... , ' 

Art. z.a Sào criados os .c;..:guint~s 18.000,00 <dez:.>!to m~l cmzeiros), 4 Oficial Judiciário ••••..•..•••••••••••.• , .•.••. ' 
CMgos isolados de proviment~ e!.Ptl-1 Art. 12. As gratificaçõe-s dos mtm· 5 \ Oficlal Judiciário .............................. -:.1 
''o:· 1 <um) - Red~tor Prmc1pal. bras dos órgãos do servlço eleitoral. n 6 Oficial Judiciário ·-- • · .. • • ... · .......... · .... ·---' 
simbolo PJ-7: 2 (dois) - Ass~s~or que se refere o art. 193, alíneas .,~l", 6 Oficial Jüdiciá.rio •..•..••..• , .................. , ·• 
Administrativo, símbolo PJ-7: 2 <do!S) '1b", "c" e r'd'", do Cõdl5o Ellr:ítol'al. t 6 11 AuxiUar Judiciário .... • · • · • ..... • • · · · · • ·-- · • • · · · 

1 

R~àatoT-Re'\·ism·, padrão M~ 1 serão pagas na segUinte bas-~: l 8 Auxiliar Judiciário ............... , ........... -.. , 
<um) - Bihli-etecárlo-Auxilia.r_ pa· a) aos juizes do Tribunal S!J~rio_r l Ta(JulgrP..fo-ReviSor .... '. • ....... • .............. . 
-àrão M 1 (Ull1) Protocolist~~ Eleitoral Cl'$ 600.00 (seiscentos cru- 3 - i Taqtúgra.f-o-~Redator • .. " ... ·"" ...... " ..... " · 
Auxiliar, p--ldl"âo K: 1 f um) - .~rqul- zêirOs) Por sessão: 2 l Taquígrafo ..... , . , .. ', ..•..•. ~ .................. ~ 
''ista-Auxi11ar, p:ldrão K 1 (um) - . . . , " ; 2 I Taqu1grafn .. · .......... • · .... -- ....... • .. · .. ·· .. i 
A}U10X"'tjfe.!&,.uxilin.r padrão r.:· 1 b) ao.s JUIZ€~ do.o;. TribUnais p,_.,__.g.o... 1 . ! 
tum) :_ Ê1c-t;·ici~t~Auxmar oadrão nals, Cr$ 400~0 íquatroc--:mtc:s t'rutci-- f---·---- .. -------·----.. -----·--------
K: 5 fc: 11c.:) _ Gunda-E~clloral, pa- ro.s) por sessa.o~ j IV -·- 'f'uu~õe-s yr«-tijlcr:.das 
drão J; 2 rd::.is) Aect',-.sori.:;m, pa~ c) ao Procurn0or-_oeral, Cr$ 600,00 
riJ'áo r: e 5- wlneo} ·- serv.:>nt-e. poo.~ (seiscentos cn.;~e1ros) _por scss9.o do --~-~··-- ·---·-- · · -- ------~ ----·· -
drã 11. !Tribunal Supi::rtor Eleltoml; I I 1 

o ~ã \' •. . d v fj"fi I! d) aos Procuradores Roeginna;~, c:-~\' 8 Ohefe de Seçio ........•.....••..••.............. 
Art. S." n o e~ lD·~·;. q_u~.n ? a.;_: 400,00 (qus.tro~ntos crtiD.~íro.s) l)Ol' i 

rt>m. os seguinhs cat_:.os. 1 (~m) s"?-SSão do T!ibunal Rt<ri.on'al·j!.mto. an 1 I Aux. do Gt!.b. d 1) P~s'.d ....... , ................ Y 
contndor, sfm .. bolo PJ-8, e 1 fum) - yu.al oficiem. "' 1 

Zclador padrao N. Art. 13. A to.rntificação de represer.-11 1 . Aux. dn Gab. do D. G .......................... 1 
A!'t. .ta A crn•drn de Tacrltg:·a.fo taç!to do PrÚ\dent3 do Tribunal su.. I 

P"'_ to,.sa a t-t.r a seguint.-.. e..:,trut~·n: 2 perioi Eieitonl f' dos Presidente~ dos f · . 
(il.oisl - Taqu:f?:rafo '!'\; 2 ld01~1 - Trlbunrüs Regionais Eleitorais tCód1.. ----·--·-·- _ .. -
T&QUigl'nfo O: 2 1àoi~l - Taqu.gta- go El~!toral, n.rt.<il!l{9-3. § 1.0 , e Lel nll·j (''') D.tinto quantb -..•agsu· 
to-Redator P.T-3 e 1 (Um) - Taqutp mem 1.814, de 14 d·e fevereit'o -de .------------------ ---------·-··----~-·-·-

PJ-2 
PJ·7 
PJ-7 
PJ-8 

o 
M 
N 
M 
N 

PJ-' 
o 
K 

K 
L 
K 

t.! 
L 

·' H 
L 
K 
[, 

K 

·' I 

PJ-8 
o 
N 
M 

'· K 
.; 
r 

P.T-"t 
P.l-R 
o 
N 

'PG-7 

FG-S 

grafo-R"c:viíior PJ·7. 1953. art. 6.0 ) seré.. respecttvam;.'"nt.e./ 
Art. n.o Os atuo.i.s cargos h;olad-JS I ã-a C!S 24.000,00 ·(vinte e QUatro mp Mensaaem n. 201 de 1958 1 contem ou \-'{>;1~1am a . contar .em_ co 

rlc a-ectator d~ Debate ~ Redator ee cruu!ro.o;l e Cr~- 12.000.~0 !dr,z.-:; :n .. !! ~ . ' c I a~~s t;ic e:-;:erc1t'IJ, (~ da. outras pro~ 
Bo1et1m El"'itora1 a rlenomina.r-.:le: \ oruz.e-rro.s) anua.LS. 1 :1\l'JJ-.!ERO DE ORDEl\:1 NA P"R.ESJ... Vlde:p.ciaS. _ 
R<>dator As~i~t<c:ntê e '"Re~atnr. retp<'C- Art. l·L - l•1c.a o Poder Ex-::-:;-u'iVO I D:mtCIA,_ DA REFCBLICA: 508) I Inclde ··) V.?t~l. sôhl'e 's a-rti~.J_··'> 1./) 
tlVamentc. nutol'1zado a ~hr1r ao Poder- .1ud.idá- Exc"'te ... +ff·:m > Senbcr Prt'sidt:onle do -e 4.o. s.mt..ç.;; em par_t(", Dúr ecnta.r~m 

_ . ~ . : ~ , rio - .Jootiça.- ·Eleitoral ·- Tribur:a1l 
1 

.., • ..., .. _.j' ~--...~. !~ • ' ~~ · ' ofxprcssõcs quE" r:un.s~~er ·, .contrá.11a,o; 
Al't. 6.J Sao crmd.a~ a~ fun~.:>eii I Superior Eleitoral. 0 crêdlto rsn<"t'Ja) I &~l ... do FedHal. a_,:;:; 1nterê~se.s na~icnals. __ ·. _. 

)Grntifico9dn~ de: 1 mn1) Chffe de Se-:_ dü crs 4.800.000,00 <qua-tro rnilbõC".S Tenho a- hcnra de o:-.;munic.:tr :J. com efeit-:l. a f'xpr.:.s'"ii.~. irtsErta no 
çáo, símbolo FG-3 1 . rum) Auxiliar e oitoc-Entos mil cruz.eiro'il nnl'R a.s VO-Sia E.xcelêncla que, n.0 uso da at:i~ artig.:} V, par;lgrf!fo únin, niine3. d, 
de Gablil."te do Pr-~s~dente, sfm"!W1o dfsp~S<!I!'i decorrente!' dá presente ld,l tmitão que mz ccnferem _o_., arts. 7.0·, 'jcxcelo -~ aB r-elar_:ões do trabalho 
',FG-.7; e 1 fUm) At:xil~ar d_e Gahme~ 110 corr:nte exercicio. · \ s V', c 87, II, da Consr.ituiçá-o Fe- -c.om 0 orguni:m.) crn_prcg-a-::ior th.·erem 
te ào Dlrf'~or~G:ral Elm"'tnln fC~B. .. . .. r-: , b c.eral. resolvi \'etar, em parte, 0 Pro· sido ou vfe.--eh1 o t<n· continttR:3 P?-1' 
ficando extmta<J a;~; oe s::-cre+-fi."lO do Art: 15. E.~, a ]el c-nt-:la e.n V-_;Dr!leto de L-ei n.o 4.915, de ]!}54, da I;) (cinco) QllO$ cm~ccu~ivrs". é ma-
Presid~t~te e Srcretári0 d·-:> Dir'toY"- ·na data 9~,sua publlc?ça_o reY:>gac:<a-5 • Câmãra dos Deputados (a.o 1-f4. d-a nifescamcnh c.rntrãria nç~ intcrê-5-
G-E--ral, SJtnbalo FG-3. as d~_sposlço_~s e~ ~ont:árw. ! 1958, no ·s~nado Fed~ran, que €qui- s-es naci-cn:'!is, t~ndo em yista-__ que. a 

Ai't. 7.o __ No p·im:·r,. pr·;yime-•.t-o C:l.ma.!'a eloS Deput::~dos, em de no- J para ~?l'V1dore.s da União e dns nu· j IJN'.stacão de !>f'l'Víç.as medumte t•eclbJ 
dn~ c:u~·.s Cl'in-do;;;. oh:.'ervat-Y.)-ãO, t,-·embro (1~ 1958. - Ran1ert .'\hz~!/li.j tnrqutas federais à ca'!;{"gcria de ex~ !E;Ó se nroc2s~_fl em trJl?1 1_h-;s çl~ ~~atu· 
~e.L"',da, a.6 seguinte-s D.....-~m;~~:· - Jpté BOJ:iJê'do. - 1\fe:;.llnw::a BrO:!](t, 1 tranum-et'á1'ios mensa11!':tas, eleS«~ que t tf7.a ess..em:.~<.~.ltp!..n.t:'-' tralp?rar;•~· o 

r 

• 
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qm', aliús. está reccuhecid(.; no pró· 1 Art. 2,0 E' vedado 1tdn1.i.tir empre~ 
iJl':o projef';; (Ul't. 2. 0 , parágrafo úni- ) gadc.S à cont-a de dtCtaÇÕCS global, l"e• 
co), quando veda a admi!sâ..:) de Hn- curso prôprio de obra cu s-erviç0, ou 
p!'Bgfldos à cunta das d::ta~ões enu- fundo e;pecinl, sob pena de nulids.de 
merati-:J:S, excrtuancto-se para a hipó- de plen0 di:!·eito d.n ato de respon&.\· 
t-e::-e d{' .::el'vicos f)ob c.;~a ronnn. re- bilidade d':l rtdminlstrnd<:r que o pra-
muneradt.s. · ticar. 

' . ......, 
d-e tôlhns, em atendimento Ao rc_que-! "á) oa atuais ocupantes ~. clis.'i2S 
rido p~lo nobre SenadC·r Daniel Krie-: J, I e H, da carre1ra de OflcHtt. Ju­
ger, Dinda em outubro de 1957, ~6! diciâ.rio, serão classific~dos _ n~ -~--~<':'.~;,. 
agora, por extravio pattal, c.hegadosl.soo M, L e K. l:e~pectlva.mentie,: ._. ..~;-.'.-
nesta com1~ão, propomo.s ao art.. 2. 0 nando-se 1:-ece.s.sa.na . a mc}UsiQ.. ___ -:--..:.~ 
a Süguinte emenda: uma emenu:l.. ao proJet-o em . .:á:Q.~.·~ .. ~-_:- .. '-

. em fac' do dlsp.:.sto no a-rt.. 2.1) }\0 m, .. _:. -
"Os atuars ocupantes da.s ela.~-~ tado p~·ajeto; .-:., .;- ,_.:-_, . 

Dê~.e m:do, se subsist.!sse a pane Parã~1·afo único. Nã:~ ~~ inr:lui lP~· ses J I _e .~f, da c_arreíra _d? Ofl-! . ,. ~ .. ,. r · · .. ~-,-
''ec·.lela. Jcgo :;urgiriam JUbtlfh'<H,:Üe5 1 sa proJbJ{'ão 0 pagamento de ~alá· cial JudlCUtrio serao cla.ssiflC::tdt l'l,i bl as dema1s p.{)muç(.e .. ~bse~-~ ..... t, 
preu:n .. oudo catactcllzar traba:h:J ) no de, mão de c.br.a., honorárlcs ~-e nr,s elas.~~;>.:.• l\1, .L e K. re.spectí-l <J. ~Jsp<:st? .~ l!;~tt~~mcs d~ :Fl.i'l·~.~ . ·.': 
c:ntmuo. ~m o qne s~· fntst.Hll'Ja o prof.es.so1·es e exammadcres, 1·et11bm- \'amentc . f nauos Pubüccs Crvw da Un~~ :"'-~- _ 
p10po Jto motahz~dor da )'Cdaç~o cl.? 1 rões p.l .;et_viç:::.<: dlver.sos p?gos ml"· Pelo cxpcsto, s~mos p~la apt·:vuçá'J: 5. At~ndendo, pcis, à sugrts~o~q4.~. :_ 
pcsscal à c~ont~ _aa.s d?tn~oe~ _g, .. b~ts i dJat;t"' Ienb-·. bem com~ ouuos de dü prujeto com a emenda S:.tpra. 

1

. se contem na almea a SUPJ.'a.·1'.efer:l..· .. 

a exceç<to pl C\'lsta, pmquantJ poder1a • tempcrár1a ou e.;;;poradica e que na-c tiça. aprovou ..=:menctn ao art· .. -· 2.q. ·rt:~·; . Nest~ C<-I_tdJ~o~::;-. n~u s~ JU.St!!J~a , c:Jra~.r [:rentua1. tO~r0 de n-:)tu.re:;.n I E' 0 nas.:o Parecer. cta. a c~missão de constit.UJÇ:iAY._e.J~ ... .---. 

cn,:;.cja~ dt~Yirtuumcnt..:r dt.S o])jctivosl! justificahl :1 criaçã,ç do emprêgo. Sala. das C;)miESÕfs_. cn.'i. ~5 de ju- projeto, vat:iada nos seguintes têfltl· .. = .. _'!.·,···,.· 
dJ pro]2-~c. . . 0 _ . nho d~ 1958. - LaurtV<!.l Fontes. Pre- "Os atwli.'i ocupantes dav cláSS""eãt.Jr,;·. :..... 

... ·~~ . , , · Art. 3. O p~sscal d~. c bras, de:-h- · sidcnte. - Lameira DittmtCOurt, Re· J e E da carreira de Oficial J'Uúl~J'"o · 
.. A1,~~ _d! ... .oo, eu_n1P;,c. nc.o.~lt~ru .,~ql~C na~ à execuçap~~e tranalho de n~- lntDr.- Lima Gt~.irna.rães.- Gilber- ciàrio 'serão classificados, naa-·cl~-_,~>•: 

t.::; ,labaLh~.s_ J..;Ol e.: .... ~ f.ouna L .. tn- I tm-ez:1 cara("'tenst-lcamente tempora- to 11-f~lrinho _ Benedito Va!ada~11s. M L K respectlvamentc n · 
buídos j}(;dcr~;o ser pr~e~tr,dos sem ne-J ria, fiCatá sujeito .ao regim-e previ::to _ J~do ViZÍasbnas. _ Lineu prcs:es. ' e ' · 
n;1.~·u mew c:e t~On.r·ole, do temPo de na CGtL~oli~ação <las Leis do Tral>a- _ Rt: CMrleiro. 6. Assim, trata.n~do-Se de maté~a; :> 
.s .. rvtçc, como é, o caso comum <le lho, inclusive para efeit:J ele e3tabi· !f • alterada por mtgesta.o do próprio. :'Df'.t-" . 
tr~balh·~s técnico_s p_r::l.!lsswn~. c:{~ Ut;Iade ll.,Ç> r~spectivo empreg~. N.ETAOIN · · · .ETAOIN · · · · · · bunal Regional Eleitoral do Pará; ogi~ -
c~.-u.a<l..:::s nt?s propncs escritonoa ou Pará!Irafo únicCl. Será c;:r.n........, .• ~tente N ° 603 DE 1~8 namo.s p.?Ja sua aprovação, noo tê.t.l'Jft'!$ 
fmnr-.'5 pu.rtJcula.:.·~;s, sendo de .se ·res· •· · · 1 da emenda da Comissão de CóUS.ft .. 
salt-ar que ê~s~s sen:iç-os podem :i~r a Just~ça do Trabaiho para ccnhe-::_:r Da. Com.i;;;sã.o de s~rviç<, Püblico tuiçllo e Justiçn.. .• .. ·-> 
pr:::~tu.do3 pwr pericd-o sup-erior a cin- dos libg~ll:-3 su..wite.do.-; entr-e a U~ao I ('j11il. sôbn· o Pi'ojeto de L'!i àa . ·.·<:";:,·. :·· 
c::~ anos, sem que is~ impcrte 110 re4 e o pes~oal ele Q~-e trata é.~ie art1go. Cdn:ara n.G 171, de 1957 , Bala das Cmru.s.sões! em 2. d.~~-.<1.!). !)o· .• -~-... ·?.·.· 

c:nhccimento de emprt>-;;:o ti e na tu· Art. 4." _Poderao ser prcen~h!da.s, zembro de 1958. - Gtlberto .~'!f.~.f*?t~.- .-
reza permanente. per aqm1ssao medtan~ a Plévta ha- Relat.cr: Sr. PliscJ dos santos. Presidente. - Prisco aoa santor, ·"~ _ 

bilitaçao em prO\'a. t:ubUca realizada 

1 

0 0 . to e ca.u a 0 ·unda d:> Po- l.'l.tc·r. - Mcm de Sá. - CCft'l9_.l.·~.Jft ... __ 
Torna~sc, cutros.sim, imp;:r~o+'>o ve- pelo D~p:;:~m~_ento Adi1,limstrat1vo do der J~e~~tlvo~vum : fttt~~ar 0 quadro denl.Vrg. 

ta r, no art. 4.
0
, a cxp.rc.ssão ''exht.:.n- Scr~çO . .t""ubh• o, 6? \Ugas de refe- do Tribunal Regional Eleitoral do Es· N." 604, d-e 1958 ·"". 

tcs nas l'espe!'"tiva.s Mbelas numéricas rllncia wtclttl ou unica de extranu- . 
nn. dat_a da P~blicaçã\' des.~a le~"· T:1l merá:rio mem~alista de naturc7.a p-er- I tado do. Pa~~· ~Mrrt de dctermmar na. Comissão de FinanÇo;s~: só.~t9: -
P1'V\'ldencla e J_m~re.<;cmdiwl at":, mesR manente, e:cii=Jent.es na.s respecttvas ! outras ptcviaen!lillS. o projeto do let da Càmai"4;...: 1f,!.,-. 
m_o par" P:o~s1b1l!tar a _execuçao, da t~helns numéricas à data df.t publk.a- t 2. A~ nlt.l"rar;ões que o prcjeto ecn- 171, de 1957. · · 
le1. Co.m e1ett.Q, o própno aprcvelta·l çil.o d.e<-ta l~i. vedadas as aúmi.ssót's j subsLtncia sã.o as ~?guintes: Relator: Sr. Lameira Bittenoollrt.l.:.·-'._ .. 
wcnto do pet"soal de qae tr-ata o p!'o- em carát-er prcvisõda I 
jew esta a exigir seja dada a neces- . . · 11 1 - Elev.aç.ão de G para H, do Já apro1•ado, por unan.ipJ.lJ:la.~; -~···:"· · 
sária mobilidade às ta}.){!las -de ex-~ Pl1ràgro.fo untcO. _As p:-.:p.o~t.:'l.S re· \ oadrão cte Yenclmcnto do cargo de las ilu.stradas Comi.ssões de _C(m.Qfiii(.,.·.--. · 
t!'a.numerários, o que não sc1·in pos- la;ivas a essas admiSsões sera.o exa.-

1 

Porteiro: - tUiçilo e Justiça e de Ser.Vi"Ç<>·. PU~/~":·'' 
siveJ n:.1 hiJ:>ótes~ de sulls·stir a ex- rn1nndas pelo Departamento Admi- II . • d 1.g d Ar co, com uma em-enda, daq!f.~l~'~fl.iP ,.;,,:,·:· .. _'; 

~ ~ • . • t· . d B". . o.··bll - ~rw.ca<> e mn ca o e - . ó - té ' "''"*· ''"·-- ' pres."ao era \'etnda. lmpôe·~e. em I ms~.ru no o ~1v1ço n-~. Co que n.s ,1 •J•·t .d .~ J· me~ rga.o cmco sugeduu{'~ -.i . ..;;,_· 
con..,equência, 0 veto, a fim de que 0 "llblnete_rá. em .<:egui~a. com pare~r, Ql~ ~ '' a., pn laO ' próprio TdbunaJ Eleitoral do. ·-.P,~~~;-::.·: 
Podrr Executivo pOssa efetuar, nas à apreciação do Pre~ndentc da Repti· III - criaçã.o dos sêguintes cargcs o projeto em tela, idêntico, em:~-
tabelas de extro.m:mcráric.s m~nsall.s- blic~. na c:zrrc.ira de Olicjal Judiciâ,!·io; têrmos gerais, a vârios. out•os. ~.,~"""':. 
to oct·t'i - · d' á Ls mamente votado.<> pelo Congre§.S0;_:··6:,-. s. as.~m L ~c_':lçdoec: m 1sp1'?1~~ t'ef 1ao Art. 5.0 Oo; extranumerã.rics ccnt ... a- clnss-e M; de pequena repercu.ssã.o fina .. l .. l.·Cé!. en, 
apr<l\'e!~ttmcnw o P~!>(.8 [/Çne ic a· rodes e tarefeir-os, cujas funções to-
d-o pelo projeto. rem derlat·Adn.s pen~anent-es na f.c..r- 2 cla.s.se L; como re evidencia do pequeno ; . .é~-4ditti:. · 

especial que abre, no valor .®,:::!5.!!-··: São C'~'Has as raz-ões que me leva· ma d.~. dispo8to no § 2.0 do art. 2.0 da 2 class-e K. mil cruz-eiros. .,.~, 
ram o. \o·etar, p:l.rcia_lmcntc, 0 proje-! Lei n ° ~.2?.4. d-~ 9 de agO.sto ~e J9.54, III _ extinção de um cat"g'J dn 
to em cama, ns CJU!\l.s ora submeto à uma vez tqulpar:1d~s a functot~a!KS, 
elevada cun.::ideração dcs S'.'nhorcs passarão U caterr<:.ría d~ extranume- IV - cxth~çilo de um Qargo da 
Mnnbns do congrPSSo Nacional. rário mensali.sta. ela~:.&~ I. da carr:ira de Oficial Ju~ 

Por is&o m-esmo, já tendo ó: et{l.. 
mérito e sua con.stitucioMlid.ilde-: sitt'i.L 
apr.ecisdos pelas comis.sões ti:cntcas 
OO!Ilpctentcs, unda há a. .argüir · .C0l'l'"' 
t1-a a sua a.oeitação, nd · que _·.t·l'tnlf) 
ao $CU aspecto üuancciro. ' -

Rio de Jane1ro, em dezembro àe Art. G.~> 0 dis ........ ,t.,.,. nesta lei é ex- ,diciál"ic: 
I~a. - Jus'-elino Kubitsclzel•. 1'"""" v 

PROJETO A QUE SE REFERE 
O VE.'TO 

l!.'qulpara servicturcs da União e 
do.s autarquias tedercâs a catego. 
rta de extrawu,merarios mensalis­
tas, desde ·aue cvntem 01t venham 
a. contar cinco anos de exercício, 
e dt'i outras providências. 

0 Congresso Nacivn:-..1 decrete.: 
Art. 1.0 Os empregados admitidos 

a cunt.1 de dotações con.:;tant;,es das 
verbas 1, O. 00 - custeio, ccnsignação 
1.6.00 - Encargos Diverst:s, 3.0.00 
- Desenvolvimento Económieo e So­
cial, consignação 3 .1.00 - serviços 
em R-eg:c.n€ Especial de Finan.iammw 
to, e 4.0.00 - .Investimento.s. con­
signação 4.1.00 - Obras, ficam tqUi· 
paradr;s aos extranumerários mensa­
Ustas da União desde que ccntem ()U 
venham a. contar s (cinCO) anos de 
exercicio. 

Parágrafo úmco. O disposto neste 
;:utigo não se aplica: 

a} aCf; f'Ol.pregado_,; admitidcs em 
crgaru~mcs mtst:s de oocperaçã.o in· 
ternacioual; 

b) ao pessoal de obras, exceto o 
tabelado pertencente a.<...s s·ervtços téc­
nícos, de admin!s~raçã.o e fiscaliza~ 
çi\0; 

C) ~OR pagos à conta de !Wldo es­
pecial ou recUI"SD próprio do serviço; 

d) ao.s que prestam serviços con­
tro. pagamentos mediante recibO, ex­
ceto se as relações de trabalho ocm 
o organil5mo empregador tiverem sldo 
ou vierem n ser contrnuas, por 5 
q;inco) ancs c:-~cutivos. 

~ .... ' 
.;:; ··~·' 

temivo ao p~ssoal das autarquias foe- v - criação 
duais. na çarreira de 

das seguinte!! carccs 
DJ.ctpógrafo: 

Art. 7.? F...sta lei entrará em vigor 
na data de sua publ1·aJ;ão. 

Art. 8.0 Revogam-se as dispcslções 
·o~.t5l..r'IU")O 1U<J 

Pareceres ns. 602. 603 e 604, 
de 1958 

N.' 602, DE 1958 
Da Comissáo de constituição e 

Ju.sttc;a, Sôbre o Pr.~jeto de Lei 
dn Câmara n.o 171, de ]957. que 
altera o quadro da Secretaria da 

. Tribunal Regl.onal Elettcrál do 
Pará. e dá outra" provtcUncicu. 

Relator: Sr. Lame-lra Bit.tencourt. 

O presente projeto, provocado por 
mensagem, ainda de 1935 d.o Trlbu· 
nal Regional Elettortll da Par6., e 
oriundo da pr.::>pCstçAio elab!'rada e 
aprovado pela Uustrada Comlssl\.o de 
Const1tuJção e Justiça da CAma!'a dre 
Oenutados é de finaltdade idêntica 
'" ãté de redáçA.o ~rroelhante, a Vâ':'iOB 
outrc.s ültimarnent" a-p .. (}vados pt:>r es· 
ta. Comissão e pelo- ple118rio. relativo 
a TriOunafs eJe1Wra.f3 de outro! Es· 
tad~. 

Até por esas clrcuns+ãncJa, verlti· 
ca·se rer no~ória e pacif1ca sua cons­
titucionalidade, contra a qual nada 
há a a~üir já que o nr--jeto se eon­
fonna. rigorosamente, oom os pr~ce1· 
tcs de nn.sa.s Carta Magna apl;câ.ve:s 
à espécie, 

Tendo em vista porém. as iuf~rma-­
ç~s prestadRa pelo Sr. Desembarga­
dor Presidente do TriblUlal em causa.. 

1 elasse o; 
2 classe l''; 

VI - criação de um cargo na e'.v.s· 
se G na ·carreira de Contínuo; 

vn - extinção de um cargo da 
classe E da canel!'a de Contínuo; 

VUI - cria.tlib de um cargo da 
cla.s8e- E na carreira de Servente; 

IX - extinção de wn cargo da 
classe D da carreira de servente; 

X - criação de duas funções gra­
túica.daa de Chefe de Seçã.Q F0-7. e 

Xl - elevação do súnbolo do ven­
cimento de Diretor de Secretaria, pa­
drão PJ-5. 

Somos, as.'ilm, p~la sua ll.!WOV"lr~. 
· .. -.. '( 

E' o ll(}SS() parecer. ;. 

Sala da.s Comissões, e'm 10· de.'tr~ 
ze·mbro de 1958. - Vivaldg --f..ü1~n, 
Presidentee m exercício, - Lam.eJt·a 
11ittencourt, Reln.t.or. - CarloS · l:JtJ... ' ·­
denberf!, - Jülio Leit~_. -.·Frit'ftÇjs~,-.-~:.'. 
Gallottz. - Othon Mader. ·- L~:· ,_ 
Guimarães. - Mathias Olympid •. _· . ......-... .-
Ltnc de .tYiattos. · 

DILlGllliCIA A QUE SE REl!.lJli!IE . 
O PMECER SUPRA ·'·c 

CCJ N.• 63-57 
Em 14 de outubro de 

Senhor Presidente: 
1_957. 

Acha-se em estua.o na. CQ.hli.'iG~\ de 
ccnsutuicão e Justiça o :rrOJ~"fó~:~~~ 
Lei da Câmnra n.~ 171, de .. lO.S1,;:qu·t,c 
altero. ~· Quadro da Secr~tarl:l:· .. -, -~Jl · '.' 
Tribuna~ Regio!lal Eleitoral ~<Y~·::.P:tf'«f _ 
e di outras provld.l!ncíru~. - · ·,-

3. O nobre Senador Daniel Krle­
ger, relator -dQ matéria na Oom1&<>ão 
de Constituição. e Justiça., verific:.anw 
do que a proposiç~o tem a meama 
redação do Projeto n.0 135, de 1957, 
sôbre o qual já requerera diligência. 
opinou tó.!8& a memna sobrestada,. a "Antes, porém. de emitir Par.ecer ·~Wt · 
tiril de que o ·rrtbunal Regional Elei- definitivo deliberou o. Comiàsúq,.-_)pot'· -·-" 
toral do Parâ informasse: proposta do relator ~rirl.d,Qr_. ·'franlel 

. Krleger lôsse solicitado ao .. Trlb.UnR-1 
4'd) qual a porm_enorizada situação Re{rional Eleitoral do P~rá:.: . .as :: .. -á"_.,;. 

atuo.l dos servidores da sua secreta- gutntes informações: ; ·=·-,._.: 
ria, os cargos que ocupam e respec- : · 
+ivos padrões de v,enc~entos: al qual o. pormenorizada lit~çã_b 

atual dos servidores da sua. Sêb~t~ 
b) qual . a. neva situação decorrente ria, os cargos que ocupa.:dt_ e. ~sp,ée.;.· 
b> qual a. nová 11tuação deconente t1v06 padrÕM de venclmentQS~-<- ~ ,-,. _ ':~ 

da tre:nsfcrma.çAo do at.ual J":WOJeto - · · ··. ". 
em lei e quais os proc~os de reclas· b) qual R nova situaçãp:~dê~i~~~ 
sl!i-ca.ção a. serem apltc.ados'•. da transformação do . .qt~.• .. t"' .. ·.ll~~.·-~'!='~ 

de lei e quais o.s pr~~&: ~~,·~~~j;: al:nl ~o ~~~=!a d:o~~g.rJ~~ sificação a. ~rem. a~n~&~~;-.:~'~ ·:r·~~:~~-.;~f~ 
~~~~~~;••· vem expllclta a em duas en;~ a~~ ""i~~;~~!ii 

·.-to:-· r.-<-
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mente autentiroclo, o avutso do plO- cte 14 de outubro de 1957, àcssa douta capitAl d.a Companhia Sjderúrgic~ 
jeto. C:):r:.lissã.u, t:!r.ho a ho..'1ra de renová- P .... ulis'va - COSJPA, s~diada na ca­

la, agora, &cJar.ecendo ql~e e.sta P,.e- pit&} d.) Estado de São Paulo. 
sic:ência a_ ~fe1-e~:u, '} p~imi~ivarnente, D.:.SJ:õe, ainda,. a .~;ropos.Ição d:! ini­
com o Oflc.o n. 1 ... 71 ~7, de 11 de, c>·va d· m· cu-~vo a~-- vatia aliâs 

créditos eorrespondentes e- sua di.s• 
tribuição pe-Jos Oí·çam{'ntcs da União .. 

Valho.-me da oportuuidade para 
apresentar a Vossa Excelência os 
meus protestos d-a elevadtJ. -estim\.1. € 
~SUbida consid.eraç~o. - Cunha Mello, 
Presidênte d.a Comissão de Consti­
tuição e Justiça. 

O valor do· empn~endlmento - UI 
OOSIPA - é notório, dis~nsando. 
po-r isso, a meu ver, comentários e 
justificações. dez~mbrodel957,remet1dosobreg~s-,-·~· _:> __ ~--· • ~~ 0 •,.,.. • 

r ereo ....... " • " ~ " · '·', p~·a c. ·'r· G:Fa d• C"ll"r"'~O So · J - d r<> tO a . "'o 475 ."37 .com .p~rt" f"tg>. i_~l~l rn.'"'."'.-s diacu.luac..es nem u~l .... n-
Aproveito o en~~jo para renovar a ':~. • -1 ~---u~_a ___ ~--- ,.,.\j ""' .......... ~ - u, pol6, pea aprovaçao o P .... 

v. Ex..a, Senhor Pre::..i.dentç, os me~:s 
1 

~·.~·;- ~ .~'t;.~'J.o _m~...<>_~"'~·~-; ... à o vaJc; d-... jeto de lei n."' 2.983-B, tal como 
protestas de elevada cons1:::'er3ç-~o e· "~-~<.S ~·~-., o .. ~, e;:..:.~·Cl:J~ de 19<J7 _e aprovado pela C:imru-a dos DepU"' 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL di-Ztint ot~,prêço. Inácio de Sotc·a! ~~ .. ;-·~·- J.a.a o_~;e~ ;~·a, abyrto; ~·-> M1~ tadcs~ . 
DO PAHA Mo!tta Presidente. r.-..t .... lb _da .t ... :t.e.,l.a, u~ _ Cléll1ro es ~ ,...~ ...... ;"<:- 2" •• • 

Ofici-o, n.0 713.-58 - Via ~nuir. 
Bel-ém, 16 de maio- de 1958-. 
Senhor Pre>Sidente: 

No conhecimento de que nã,o che­
gou a seu destino a informaçã-o pres­
~da. em atenção ao Ofício n. 0 6~-57, 

' p~:..~al ac tre:'i~nt;::s lnlihões de cru- sala das ~-.oes, em ~ ~ ou 
Demonstração da situação atual do.o, zür-Gs. I tubr<? IW 19o8-. - Fer_1z_andes. Tavora, 

servidores da secJ:etaria do Tribunal PTC8tdente em ex-erctClO. - AZen-
Re:gionsl Ele toraj ~o Pa!·á, cem a, PUH], m.:üs, e.:~orJ.mç,:-·,n J>a.·.a c castro G:limcrãec,_ Rel'ltor. - Arge• 
decorrente da trans!ormaçã.o em !e!, P:<l~x l!.:~çc·.;a;,~"0~ em nevo aument-o O.e m'ro d·e Fi_quef.reêo. - Lirna Te~xei""~ 
do projeto da Câmara dos Deputadc.s, capital a :;er r-callzada -em 1960, tu ra. - Lameira Bittencourt. • 

~;.t.n f<Do suw:;qt;.en~. subScrever até · 
n."' 17-1, de 1957: quonh~ntç:s. milnões de c.ruzeircs daS 

---------------~----------------- a~&s qu-~ na\) enc:n~l·arem tomad.<;­ N.~~ 607 ,_ de 1958 

Da Comissão de Financas, sôbrS 
1 

CARGOS EM COMISSAO 

SlTIJAÇ,lQ ATUAL SlTUAÇ,\0 PROPOSTA 

res entr~ c.s- acionistas ou. o público. 
Com êSS·~ cl.J~·~tivo cs orçamentcs da 
Uni~o d::..s_ ezercíc~{ls de l.Stn· ~ se-­

o Projeto de Lei da Cô.mara, n,1: 
l2S, <le 195S. 

gui.q.tes c~n.signarão as dot-J.ções ne-
cauârias, uo anex.o do Ministério. da Reletor: Sr. Lameira Bitteneourt.1 
_Faz.ênda. O pro~eto em tela, oriundo de 

Nümero 
de 

CargQoS 

Moen~gem do N-"'nhor Presidente da: 

l ~ 1 As ações da União na COSll?A, de- R.epábl:ica>, de- 23- f!.e- julho- de l957 e 
r Número ~ PQis. de in~·egralizadas, segundo, ain... ;iá- aprovado. por unanimidade, pelas 

l
l Padrã-o 1 de Cargos I P-adrão da., o Pl"C1jeto. serã-O. tlansf-~idas. ao . nu.~tradas oomir-sões de Constitui"cão car-g-os 

l Carg-os } B:;meo N·:t._ional d-e Desenv-olvim-e)lt{}, e Justiça e do Ser tieo PUblico. auto .. 
~ 1 cajo capital Eerá acresci® do valor 1 d Ex r ])se 

------------·~----''------------' çcrr-p-cndente. r :f o. Po er ecu IVO a su rever 

1
,- I t '-"O ou adnuiri.t cento: e cinqüen-ta mU 

l Dlr€tvr d_a Secretaria 
.~ . t A m~r...s~em do S:r .. Presid-ente da ações. do va.lot" nominal cl~ OOis mil 

I P J 7 1 1 Diretor da secretanat PJ-5 Repúb_lica. lenga.. d':talhada e_ .subs· cruzeiros,_ cada uma, no aumento. 
r J tanci-osa,_ os brllhanteJ. e elucictativ.Js nara dois· bilhões doe- cruzeiroo; do ca... 

l \ l parece_ra.s das_ c:n:;.is~õe.$ espe_çia!iza.~ nital da Com.nan.hia. Sid€'-rú-rf(iça._ Pau--

CARGOS ISOLADQS D·E PROVl'~·IENTO EF'ETIVO 

I 
:1 Porte-iro .............. 1 G 

I 
1 Porteiro 

1 Arquivista. 

I 
......••..•• ··l 

l ............ [ 

CARGOS DiE CARREIR._~ 

I 
2 Ofi-cial Ju-diciário ••• ·j 
3 Oficial Judiciário ••• ·/ 

3 Oficial J-udiciá-ri> t .... 1 
2 Dactilógrafo ...•.•••.. j 

I 
2 Dactilógrafo ......... ·I 

I 

~ ::::::: ::~:::~::::::\ 
I 

::1 Servente ............ ·1 

I 

J 

I 

H 

G 

F 

F 

E 

Dt 

\1 Oficial Judiciário ..... ~ 
\· 2 OHcial Judiciário .... ·l 
I I 
I 2 ü<icial Judiciário ~ 

\ 2 Oficial Judiciãrio ::: ~ ~ \. 
I I 
I 2 Oficlal Judiciário I •••• r 

I 3 O!icial Judiciário ~~ I .... ·, 
I 3 Dactilógrafo ........... I I 4 Dactilógraf<J ......... } 

I 1 oontlsuo ............ ._f 
I 

1 Continuo ............. - f. 

1 Serv-ente ............ ~ • ! 
r 1 Servede u ............ i 
I I 

H 

J 

M 

L 

K 

J 

1 

H 

o 
F 

G 

F 

E 

D 

das da Câmara. ct·~s Daput_ad-cs. e a. Fsta - COSTPA, eed58-da :ne capital 
bem documentada. l;t1:emória.. técnica do Estado- de Sã, Paulo. 
elaborada pela COSI.PA que -acom­
panhe o {KG-j_eto, d~m. el-cquen.t-e. 

. mente do acêl·to da p!'c-vidência soli­
cttr.da pel-o. Chefe do Ex.t"~",utiw, da 
mais alta. slgnificaçã·o para o pro­
g-resso ec:nômic:-o do Pai!~ que e.ssen~ 

, ta sem dúv.id.a. em grande parte •. no. 
desenvolvimento d,e sua siderurgia. 

Dispõe-, ainda. q_ue a.. Unill.{) inte­
graliz"trâ. o valor de..<:Sa:S ações noa 
eX\!"reíeios de 1-957 ~ 1958. para o que 
será aberto. no Mm;stêrio da Fozen ... 
da. nm crédito especial de tre~ntos 
mi!~e-~ cte cruzeiros. 

Prev~. mais, autorização para. o PQ ... 
'I'ambém. serv:~m toã-c.s êsses ele-- der Executivo, em novo aurn~nto doe 

mentes de- infVl"'mação para ®cumen- canital· a. ser realizado em 1960 01.1 
tax a. idon-eidade té-cnica e- financei- em ano subser-oü,:>nte .. rubscrever nté 
ra. da emprésa a- que se- reflere 0: . ouinhento-s m.ilbões de-~ da! 
prcjeto, abcnando, ai.aCa sob êese as- , ações Qtte uão f'lloontrarem tomado .. 

. pooto. sua inteil'f"l precedência. · res-. Para. ~ fim- os orçament-<>c:· da 
Renúb1ica.. dos- eJrerefcios de 1960 f! 

oomo quer qu~ ee)a. sô»re- o xné- ~umt.es consignarão- as dotaçõeS 
rito da questãQ m-elhPr dirão as co- necetxiárJas, no. aJloeXO COPl-oetrnt.e, ou 
missões para tal competen-tes,_ ou &~- se ,ia o do-. Ministério da Fazenda. 
jam as de Eccnom!a- e- d.e- Finrut~a.s . 

Quanto ao que ·n-cs cabe, dentro. da Bernlndo- ainda a. proPQsição do 
, compet-ência espoedfica e PJ:ivativa E.-::ecutivo, que vale registre:r, foi 
dêste órgão, co-nsiderar, é- e~de-nte aprovada na outra Casa sem Pmen­
nada hav:zr na Constituiç__ã..-3 que tm· · da e sem nenhuma. difieuldad-e ou. 
peça a aprcvaçã.o- do projeto, qllE'-, ('tbjeção, antf'c; em trnmita-~;ão rela .. 
mui ao ccntrário, se nc.s afigure em tiv~:n-enfle-, rá.nida - .as acões , da. 
rigemsa conso-nância cem t:dos os Umoo- na. COSIPA. a.po.s i.ntegrab?.a .. 
requisit-os e regras do nosso Est_atubo- \ ~~. serão tranefe?i.d~ ao Banco N~ ... 
Fundamental, em nenhum d~ .seus C1onaJ _d2 ~nvolvll7lento E~nõmt .. 
princ!>Jios o\1: normas por êle inl)bw co. CUJO caPital será acrescido do 
serv-ado. va!oT co~n-dente. 

Scmos, a$Sho, pela aprovaçã-o COO 
projeto- n.0 1.25, de 1958. E: o no~o pe.r-e~r. 

-. 
Somes pela. aprova~ão do pro_jeto.­
Ccmo ~m. 6ali-:=nta a Exposiçã-o doS 

Motivos aue aet)mpanha a proposjr;ão 
. nres.•<Je-nci~1. dentre as metas_ do atual 

Sala das ocm!ssões, :J d:e S€iem,bro. , Govêrno se destaca a do aumento da 
de 1958. - Attilio, Yivacqua, Pr.csi- :nossa. ytc-ducão de laminadOS até 
dente em ex-ercício-. - Eameira Bit- 1 atlnmr- em_ 1-960 o. nivel d~ 2.000.000 
tenc<Jttrt, Relato.r. - Gilberifo Ma:ri· . tone!adas. a.nua:i.s. 
nho. - Jorge Maynard. - Rul Pal-.. 
meira. - Joélo- Villasboc:.s-. Para tanto vêm s.endo ativado.<: oS 

A reclassificação .dCS ~uaiB ~rervldo.- I Pareceres ns 60&, 606 e 607, ',rw,?amas de exnan.são de Volt:\ Re-
r-es face a nova &tuaçao decorrente d• 1958 · dond.a _ Accc~~a e- presti.:fr3r'l::-~ e 
da transto:rmaçã.o do atual :rs·ojeto. e . N.?: 606, de 1958- :urmat..dM M iniciativas: dO capitr:tl 
em lei, deverá processar -se da ma~ i 
neira segu_inte: , N.O 605, DE 1958 Da Ccnnissiio de EcOJwmia., ::Jô~- p-r v.a:do-, 

«) Os atuais ocU<pantes das cla.:ses bre:- o Projeto de Lei dCI. Câmara E!ntretanto, forço,<;o é reconh~ce:r 
J. I e H. da carreua de Oficial Ju. De COJnl-ssáo de Consti.tu-içãq e n." 125, de 1'958. t.me fi1'Jie.sar óo louvável e frutíf-e-ro 
ãiciát"i·o· serão classificadas rias elas- JustiçC4 sóbre- o Prni.eto de Lei Relat-or-. s:. ~~"eneastr-o- Guimar[t.es. 

1 
e:z:fôrc;o- desenvolvido pelo Govêrno 

.se-3 M. L e K resp_ec_tivamente. tor- da Câmara n_o l25, de .\9_58, que E>· Projet~ lie lei n.9: 2dDS3-n, dei slP[>l no. sen.tid? de aumentS! nosso 
nando-se ne-cefsária a inclu.sáQ de au;-oriza O P_oderd Excecutivo h.a 1.957 autori~a. (} Pode1: Ex-ecut~vo a mrque s1derurt?~co. a produca-o nr-e .. 
wna emenda a.o pr-ojeto em apreço. . .s~ scr_e1'J~r açoes a ompa.n za .c:ubscrevei· 300 mi"IJJ"-" d i os~. l'i.c;t.a p-ura 1"960 não será ty>o:::r~_nte 

f d cl t o d Sicterurglca_ Paultsta. - COSI!? A~ - '"'"' € c-r:~ r · 1 d e:n a.ce .o tspOsto no ar . 2· o e dá outras- provtàênciaS. ~de ações da Cam~nhi3.. Sideru-rgica.\; rmra. oo l'e-c nmoo do me·rca ;, lfl"" 
e1ta.do proJeto. l Paulista _ COSI.?A. : terno. 

b) As demais pl'omoções observa.. . Relato~: Sr. La-meira Bitten_court. 'i Autoriz.u aillda., aO.. Pod-e:c Exec-ut1J. S."á. t1i'C€E€ário f!' !)N?P~::o;_:lc C''ictar, 
çfl.0 o disposto oos Estatutos dos . O proJeto em cat.U6, <:Iiuna-o d-e vo- a subGc~ver 9té 500 milllik" del desde iá. de aF~iliikla. com Q início 
l:,_ll.llci.oná..rios l?úblico-s Civis da. União·- \.1\fte:n~ag~m do SenhOJ; ~esldent--e ~a f cruzeiros (le noro. au.rncnro de,, r.a- :-_da imt'!':!açã-o- (_ir. nm.-n .. ~ u.'3f-n:1.;-r. jã 

eecrctaria do &E. do. f'ará eJll< Be. · Re-pu~Uca. de 2J_ de J.ull?--o de 195l._ j" pitaJ caso_ as- :Ó.o"II"Ss a.ções não. en~J ::p~ (.'mp~ndJr.:entoo d""!:.-. f'tOf~" Ie .. 
léH!- 10 de ~0-ve.l~br::~. de ~957. .. - Ma. autonza o Pcd~· Executivo . a SUbs- 1 oonU:em to-madores .. entL-.e- Q6. ac!ol1ts~! V"J11 de 4- a. 6 anos pf:lra ~«>m {'nn ... 
nocl Joaqutm ae Ara_uJo F1lho - cJ:ever ou adqwr:ir cento. e- mnquenta. r W.S ,•,\-o.r t· ~l':.ldoo·. 
Oti::ial J.ud." "J". - Tribunal Re~ mil açõ-~s, do- v;alor nom.lnal de dois 1 ou 0 p.lU-I_lc~. J· JiJr'~ e..c:c;a5 ?;.-:-·.~..:; e- -:f'-. ·:",...,.,...'-"'l ... 
ç.lonill E'!e;tori:'l.l do Pa!'á. -- lgnacio mil cruzei~s, ~!1 uma:, no. ~umen.j _ ~aph:tanão-. as PllOvklhcins. de~ 1!• ri.:t-:'3 n~ill?.-". l*~'!t.'lr~-r~ _n r!~ .r:·~··:~ .. 
4-e SúuZ:-a .l't!o:t!a. to, _pa.ra d·-·S b!lllo-es de crtWe.a'OS, do i t<ermm:.1. o. proJeto ~ aírertU.I!":i- do;; !1l~:a R:rlf·rt:n-;1\":~ P~:::1·,.::! -- C •t:-• · "-. 
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.em ex-ecucão em Pi~g13-éra,. próxi· c~ responsáveis, q~a..n«o 'OS masmos I o-píniót'E- v. E~.s Jcru ontem, radical· 1 iJOr q_!le vem sendo tratada pela Fe: 
li.lo a Santos, arY::nado, nao &> .p?lo I emikl de .tneno.r idade. acarretando mente cont.ránas à tnudança da Ca· 1 dera'Çao. 
Governo Federal, oom ~ subScrição àqueles oUcíais prejuízoS, agravadoS pital Federal. A despeito da c-onsi- .. 
d~ 280 miihóes de ·cruzeiro.~ por m- cLrn as novas sanções da Lei de Ina- deraçã>O ou admiração que lhes y.Qte, O SR.. O_'I'HON ~ADER- Se a uni-. 
t~:miàio tla Com:pai1hia Si<l.uárgica tiV'idade dos Milita:res, para 0s qu~! pelas «lualida.d:es d-e ínteUgência e rlade naélonRl nau ~e g:ueb_rou nos 
!~~cional <120 mílhóes) e pela Estra~ possuam idades mais avançadas". cultura, entendo pueris os ttrgum.en- "'tempos e~m que o Brasü wnao tlnha. Gl.)to. 
ca de Ferro Santos~Jundiai (160 mi- t{ls por ela.s expenQfdGg, Repllto-'Qs fl?.Umcaçoes e a popu_1açao es~.~-~.:_~1 
t:õ~l, como pelo Estadual, que J~ A3.sim se pronunciando, o ilustre verdad·~il'aB· b;::bagens _ repito _ que v1a. completamente _lSOlada., ~~--/~ 
~-t~bser-rveu 120 mill1õcs de cruz,eh"'~ Deputado Joaquan Rondou apre~ não ca~am n 0 repirito de qu.em ov- b~!' o que s.e pa~:1va em _-outrãs ·.~):t" 
~' ~á solicitou c.utorização da Ass.~m- s>t:nt.ou na Câmara, e esta apruv,)u, nhe.ce ã questão atrn'Vés da.s opinwes glOe.s ~o ~aiS, h?Je em dl~, "COl'l:\ -.:;_.';«-. 
blé!a para ~ub.scl't!\'Cr mais 1.80 m1.. o presente projeto, que m..:dü1ca emitida; per estadistas e hon't.en.s emi- ccmumca.ço~ rápidas - telégrafo. ~.'} 
lhões d~ cru~iros, form::ce1· aval até a.quela I..,ei, aae.:;cen.::.anao uma letra ncntcs, há _mais de sêouk>. Minha lefone, ra.d1o, rá.diotelegrafta, .:tt~·--~.-: 
fi4 milhõe<; de dólan'S aos financia. ao artigo 3." e dando nova redação indisposição, portanto, nio diz res- ~rte aér~o e tôdas as novt~t~ ~.·" 
dares estrangeiros e subscrever at6 a-t ietras a e b do § l. o do mesmo P-2it<1 a::s partldtri<ls 4a mudança da o. as que se_ estão abrmdo - lê t!t_~ _. 
tOO milhões de Mõe.'5, do .<;egundo au~ al"tigo 3.ll, Capital; divirjo, a.penas, da maneira. trutiv~l. Nmguem ma!J.S pod-e~ 
menta de capital. li - A Ietra - "e'' -, que se p.-.r que Se pretende ftlzer -msa. mu- a. umdade na.~onat. Não ttâ ,~ 

acrascc1-.ta ao artigo 3 . .o, é a se· d!:mça, a longo pra~. algum, n~m t·eceamos mva~ão ~". 
C0n..<l0ante ainda e.sc~ar«:e n. Mcn~ g~uint-e: quer e.specie. Se ate a segun-11·8. ~ 

.<::a.gem do Senhor Pl~id.ente da Re~ e1 em ca.5Q de di:;cC:rdãncia de da- O ~lt. On!ON M.1';11:iER - Se V. ra Muudial Pllderíamoo ten\Cr· -JLi. .. ·-~ 
pública, que acompanha. o projeto, tas -entre a certidão de nascimento E?.a. tivesse prestado .a.lrellRão às -opi· guma mva.sã.o - e pa&s.amos Ui'9411li-•{\2~ 
a ll0\11 us~na, cuzl.<;truf~a d-en~ro dos 1 ve.rbum ad verbum) do .regístr~ mõe~ que li ontem, d~ triouna, vert~ mes. arpesar de desp!'-e\•-emdo..s -.- • ~ . 
altos padroes da técnica n"la1S mo.. dvll e a dos a.ssentan1cntos mdivl- ficatia. que. dos oito ou RDV-ê nomes 194.5 para aá. com a vitória das _oe ... _ ~­
d.el'Ua e apurada, terá mna producâol dual.s do oficial. prevalecerá a da.ta por num C1ta·~t~S, apenn:S () Minist.ro mocracias octdentals. de.5ap.Rl • ....._, ,;. 

~~:1 a~~b!~~~O~~n!la~~al d~~i~ ~~~ss~~~t~x~~e~~rt~~f:' a~~~~~r q~e d~~~; ~:~~~~ ;!11~1-~~m e~ 0m~·~·al~;c_~ ~~: ~~~~nt e~aç~~:ç~U~~~ ~ -~ ~~ 
indústrias de tran.·~formação, em cuJa da. declaração 0u ju:;tificação de: pJ.tal. Os _n;~Is estao. dê aco!do c:Jtu té!ites. cUJO.S vizính,j$ pOl:isam >8Mt:W-:C 
implantação no País Está o Govêrr:-o idade a alter-ar 0 u .reti·fi-car po:r 0ca-~ su.a interH:l"lZ..tção a.l)e.nas dr$corda.n. .oo ameaçadoo d.e invRSOes e de p~ · 
('ID])enhado, como a. de automó\'-el.S, siãú de verificação Q.e praça, inc0 rp1J.a dJ do tnétüdo adotatio. _ seU5 territórivs 
de. tran:::P?z1::e5 e a própria. c:x--ploro.~ã~ ração 0u, matr!cu!a nas escolas de o nObre Sena.:ior Dcn'ling.cs Vella~a Nós. porem, sr Presi-dem-e, que fi' 
e mdust:rtahzat;âo . do . petról~ ?-aci?~ formaçao . I oo, entretanto, cettaruente por mot1- vemus num mundo livre. no H~ 
11&1, 001.1.am p.rà.tlcan~n~ mv1áveJ..S Quanto às letras ''a" e "b'' do vos re;peitávefs esteve 'Cntelll à no1- fé Octdental esilamos ~·feJ:ta~; 
1~ ponto .de VlFta tC<'mC.o e- eoonô· § 1. 0 do artigo. ~. 0 da cit.ada lei, . te, um t.!l.nto violento.' veio à tribm.13 segures de que ninguém t:>m~ ""'-' 
nnoo. I ficam assim redllpdas: . r pr<lt.estar cantra a priSã-o de um co- M terra ' . 

Segundo relatório de um grupo de a). quando consignada._ por mais .de nhecido, ~ai vez aml~o. pr~essad.o 
trabalho do Conselho de De.senvol\1. .. 5 tcmco) a?os c~l~ecutivos, nos seus, pela P;;Jha. Em seguida., nao pôde O sr. Domingos veua.sca ..-. ~;-< _,: 
lU&~. to, referldo, ainda, no documento l as.-:ent~en~.:;.s m11l~ares ~u no. alma- I delx.:!r de se apaixonar -pe:l.a -qu-estão V. Ex. o. ma1s um aparte'? · _ .. ;_.~ 
};l>l~dMctai. apeso.r doo progr.a:m.as n.aque úo respectivo Mmistér1o, a : da futura capital. Goiano e repre- 0 SR. OTHO~ MADER ""'t'- . ~I· 

"""''-""' ... que o Govê1·no tem inCEntivado, em contar õ.a publicação desta Iei· I senmnte d.o seu Eo:tad'O. na,turalmen- rj.a ao nobri.'! colega1 Senador ~:.:. _ 
1.9liQ de novas fontes de produção _ ' . te defend-e. antes de tud'O, o p~nt..o d~ gos Vellasco. <!lle me deixasse ~;, ... 

. 'llaci~nal não forem criadas o deficit, b) quand<J da alteraça-d cu re~ifl- vista de O olá.<.> em relação a essa o di..<ocurlSO, o que até agotn não~- .. 
btiJ(C;Ueiro, de produtos siderú.rglcos ca~~o decon~ have: o ~eteno_ oflc:tal J transf{~rênc:i3. segul. 
~á superior a 1 milhão de tonela-1 VCllilca:1u I_>Iaça C'-Ul ldade mfencri O Sr. Domingos V-el1asco Ccn-
do.s qu• para ser suprida P"lo aço a 11 tdeze::;sete) a..'"l;:,s, res-salvado o· d O Sr Domingos Vellasc_, _. V. m~.·-

' .... ... ... r q ·· .,..,- ,..,.. . ct•st t·,..,. •· 1 ce e V. Ex n outro apart-e? . '%trangeiro exigirá cêrca d{' 150 mi-
1 

U-7! -o.J..S·~oe a "'~.Ia e -..:: e ar Ioo . ! . me conv-ooou a{) debate. 
lhúe.t; de dólares· UI - C~.."llllo se vê, -o projeto con· •0 SR. OTRON M.KDER Pois O SR. OTHO~ MAD~R - Qntei\"te 

Pare um diSpênd!O de dh·.i.sas d~) t{'m tnedidas ju;;tas, e, assim ~ndo,' na o. quando entrei n,1 r-ecínto, V. ~.•. • 
!J6 milhões de cruuiros solicitadOs i merece se:- :tpt>J'.'ado, pelo que .::ri~~ p Sr. Domi?u;os veuasco ---:- V. Ex.• tava do meio para o fim do .. ~·~ 
pelo emprocndime21tc da COSIPA, namc.:.. 1 h~--de ter rep~rado q~ fD;l-ei, no má- cursu. Nã,-) qui~ inliel'l'ompê-lo, <i"à~ 
nos preços atuais do mercado mun~ 8 a_14 das 001111~õe.:>, em . . de i x:Imo, duas \>·e7:es a r_;;s!)€It-o da ml!- a veem.êncifr com quz falava e .o. .Cito• _ 
<fiai parn o produto a:cab.ado, a eCO·· dl""ZIWlbro lie lB.J.B. _ Onofre Gomes, I d.ança da Camtal. Nao tenho ~~~li-I- ler cte suas pn.lavtas. Dei1cei P"lf'á 
nomia, por an~ ~e d-ólares -será &1 Pre;:;id..cn.-e. _ Moreira Filho, Rc!a~ I c_~padc dos debates. Não seu pa1.,1dá- i10je. os rep:u'Ol';., que n"lt" :00.~!8.-·fâ,~ 
()("(lem de 54 m1Ihoes brutos ou aJX'~ t . p ~.. rudouic J rge tio dE•'l.sa mu,htnçn. ?elo fato de ser Z>er à oraçãr. d() eminente ~. 
ll(lS de 45 milhões se ~contados MO'l. - 1 c ... , 0 A-! t ,J. G-! <! 1 Senador da R~ pública oU de ter nas~ . d d .: d ó aynarc, - encas ro u maraes. cido e·m G::tá~ Ainda ·ntem sal'~n. O Sr. Dommç;c.s Vellasco _ ~·· 
~ esdpe:'ias tae ~arv_ao elados a.cess- - Mârio Motta.- Caiado de Castro.' tava que ~ós rroÍo.nc-.s '-~ela p~~~ç~ão p~ V. Ex.rt a interrUjlÇá~_)' p~ "& 
1·1os e m1por çao mpor os. . · ~ · :- ' ..... · uv1 lc· ~ .,.,· 1 lt 1 :t. ......._ .. o t":R p""·rc-tr;ENTE· : '"'"E·:":crráfica de noss.o Est-ado. vivr.mOJ j 1) .~ • e, d.' po_~we, ·-o. a~ a~~:.-: 

Face esses dado.o:; e raz6€s não pa-~ '""' · n.~....;~ ' · ' ; d~:-:n'l.a de toctc Pais. csn.hecem<:s 

1 

bun:>. para responder-lhes . 
. d~ce dúvida qua_nto a?S .altos objeti- F..stâ flnd.a a ::i~m·a do t.x}.ledl~I.1te: ~. 0 problema da A. t~uônia. \Xll'QU-e noo o SR OTHON Ml\CER. _ IIGnnk• · 
.vos de ordem fma1~ce1ra ~ até relea Tf'nl a .. oalavia. o UQbre &nadot I atmge, permanf'lltet'l.lWte; na p.arte me v. 'EX. a cem .seus apal"bes. . · 
va.ntes vantagens fmancem~s a que Oihon MRder, p12me-Jro orador 1ns- , Nordesle de Goiás vivemt,s, t·).lllbSm. l , 
o projeto tão bem atende. crit<•. j 0 flngel<J das sêcás. que afligem o.s ! 0('sejo, )JOl'ém. lançar ns p~'· 

Está êle, pois, em condições de re.. o SR OTl:!ON MÃDER. . n~rde.~tinr.s; em certas rcgjõ-r.s do çe.s· sas de mmha te€e e de.sel'l.'Ú>hll~-"' 
ceber. a a,.pt-ovação dest-a Con"li.ss!'w e · l • i te v~vemo..c; os problemM d~ região P.pOO o que pcderá V. EX/' ili.~ _ 
d Se <Não fúl revisto pelo orador1 Sr. sanfranci.Scana, à Qtlftl l?st.amos es- dr~. e eu l'eceberei seus a~ "l)tm 0 nado. Presid-ente, o senado ouviu, ontem à t:reita::ncnt'e llgs:dos. Nós gdanos não tnUit.n ngrRdo, conforme henbo ·~ 

E' o noss-o Parec-er. noite, -o discurso do eminente Se~ somos, p·1rtanh, regionalist:t.l' tt.?&il d}-n:.an~e ê.<õs~s oHo lnngos n.n<:>s d"ê t(tn.~ 
s.J.a. das Oolnissões, enl lO de de~ nador Domingo-s Vella.sco. ()ertamen• questfi.O, \"1VeUCl3.. 

zembro <te 1958. - Vtt><údo Lima, te, """"' eu, todos 00 cvlega.s ficaram, o <•n OTHON' MaPER J'lc! V · 
P-<l te ! . L de certo modo, .surpresos com & ve.. • •> .. v. ~ ::- · O sr. Dcmingos Vc!fO:sC'o - -~ 

. en em exerc c1o. - a1neira em.ênc:ia da Unguagem -de S. Ex.• a.o Ex. quem a pôs ?esse.~ tenn<ls, ao mente 
Bi.l!lrencowtJ Relator. - :Paulo Fer-- reepollder à minha -oração da ta.l\1.e afirmar que $0 03 q\te -conhecem o 
n.andes .. - D"a_ntel Krieger. - Carlos em defesa de entendimento t\ife.renté interior do Brasil ~d'erão ccm.preen. 0 SR. OTHON MA~_ St'. ~ 
L-n'l>et!l· - G11$par venoso. - a respelto da caplt<~l da República der º prol>Jem&. NÕI!, pê.rlamental'e< sldtnte, considero lamel\t~~•·,:~.:;· 
Ftanctsco Gallotti. - Lino de Mat- para BrasUia do Sui, nfi.o o J>Od~trl!tma.<5 tm.tend..er. dos os pgnt06 de viàt& 0 tos. - Maffrtas Oll!m'{JiO. ~ Jt'lllo · o sr. Doming03 Vella.sco - N"ão ontem à noite pronund.a®, nwttrf~~· 
l,flife · Nós, que est.a.mos o.coSt.umad.o.s a foi 0 que eu disse. .s~ pelo ilustre reptcseiata..rl~ =~ . 

ouvir o ilustre representante de o SR. OTlfON MiiDElt - Foi V. Nwlt toln exces,Maml>ll.., • 

Parecer n. 608, de 1958 
0<>!68 doado 19&1, que dOI~ temos di· Ex,• quem t.!o a tli.W.C, entre par• em alt&s vooes. oomo q\l!AA 111$:~. """ 
~ em lnlimfl'os oportunidade• lo.lll ... tares do SUl e !>ll'lamenta,... lllitla contradita, S. E~,~ -ntl! "" 
trav&l\<10, mesmo, grandes debates, 4ô ~ ·e No,tt.e 1lo Brasll. V. comedido, se exat::ipe-tava... ~ate6ln.,..... 

n., C•m....W do Segura~ estr&nl>om06 sua atttu~ <!e 11\Wle- E>:.• elltàbel"<letl - d!IAlMlio. der o contrôle, tódn voo <;lle sé-$ 
Nacional, 80!m Projeto da Lei râncla par& com & n- <llJ!nllo. B', O Sr. D()ffl.!)lflot tr~o - Per- feria àQ\!e!.. que 'diV<ltgélll +ec' -
da Cltmara n.O l19, 118 1953, ~·• no e!!.tallto, tllo peq~>ena a oossa <11· mite v. Ex.• outro ·-•te? ld;éia; iSto ê, àquele. q\11> OO!llJ1llile!lll, 

•• ~·' DiscMdiiO!lOO apenas IH ~~ a n>UdM1ç• apr..,..da da ~tW • 
moattíca a Lei ""' ~.929, da 27 maneira de t ... r-se n 't~ncla República para o Interior d• ~ · 
da OU~I>ro de 19.56,~ tJi8c;j.. •~ capital no~ B-·ma, "-"--•- S. O SR. OTHON WIDER - PoiS c ·t· o E d' -~ F .... ..., 'Ai»ll ~u;;~ r1 2cava o. x.a meu ~u~. --. 
Pltna o .processo 4e açáõ oU Ex a a mudança. da caplba.l da Rep'd· 1\lo, tret.antô. não respondi:. a·~ w,a 
retttleaJ4<> d<J itla4e doa ,O/leia~ bUa !>ll'•· o Planolto de OolâS; nós, 0 Sr. I)omlr.gt>s Vellmco _ Quan- à opinião de muitos. porqü>, liA• À 
~,J:;~~a/rmadas e 4ã ott!T«> também. do formulei à1>~ln atll $~nodotes da tar<loe, cU tivera o culdád4 .ztt,.f!· 

o Sr. Dommgos VeUCBco _ Dá v. Amaz&lta e ~o ,N?ittle~ l'láo ttve a• emitir, s-enão nras vêzes, iitlori 
~ J .-.~.. ~n•~ <- d dtvi•l · -nad ent~ de v!ota P""""al. Apo.iat'à·lft•,. fl!ll .. n-•·t·r·. Sr. Mol'eii'• Fl'lllO. ~0\;.a J~nça para tun &v-"'-'· vcllÇav e u r o >:)(:: o Hi - ~-. -"· ·~~ .. ~ • ~-... A d ·-~· - "~rdea•~ • pohnentDs de c\dadíl. os. b · _..,. 

O =. OTHON. ,_...,ER -- Pois """-ores 0 •w•- c - •~ ~ •·- 1 d -"A Lel n.• 2.929, de 27 de outu- Q•• •=u> Senadores 4o S1ll. pe«i-tlu!s tes'temu- nen""" 1011\ens e •~pt> 
bto de 1956, tal ~O!no ·eSta redlglda, não. nho para um fato que julgo mais !m· dignos de nossa est\mn ~ · • • 
cili'~U, U1justa e inCpi!l\a{iamente, a o ·Sr. DOmiftQOS v~ _A v~ portante~ a n1.tlêll.tl \ U'hJcla.tlê na-. ~ão, cujos nomes citd. 
pos•ll>llidade ·de ret~çA0 de Idade~ emêl'lCÍl\ •qe minha_ Uugu!ll1•"' - (l(lll» cionoL Afinn.,;. en\10, qUe aq~l .. que o comentário do nobr<; ç~lej:a, 4>0· 
dbS atuais oficla.is. -que nl:o consegui·. V. ~ diz - na.o sa dirige àqueles l desoonhet:em a. rfg!ão 3/rnazõnica. e,, nador Domingos veuasco, fut ~.. · 
ra~ '{>ltl con.seqüência de ·critério que, como v. Ex.a! são part;.ldárt-os da portanto jam. ais tivezam oontato. com do, um tanto intolerart"bé. ~'" ii~ ... 
adw!.intstra-:-ivo. corrtgir -erros 0u en... mudança da CapJtal. embora. enten- ' . _ . que o assunto BrasUia ~ · ~~ 
ga.n.'Os, n~o pOr êles J)Ta.ticados, mas datlfl ·deva. e'l.a ser feita em pra210 sua. populaçãó, Ignoram. o detconten- ninguém mais 1?-0de toc~-
slm pelos seus progen-ít<:lres, tu't0 res 1 maior. R.efe-M-m-e às pessoas cujas tamentn daquela gente pela man-elra qu-e OIS que crltl'cam a . . 

·~ . •. . - :'~ .. '-· 
·· .. ~ 



2764 Sexta-feira 12 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção-li)'-. /Dezembro- de 1958 
~~~~~~-~----~-=~~-=~~==-=~~--~~-~~--------
4atn. f'Stab;li'cid.a, &.'\o llnt.inaciona- 1 qU-:ncià tht IH'f&.a que se impl'imiu à. 1 O SR. O'fHON MhDER - ~e o I te nt':da tem que se ·a.ssemelhe aO caso 
JU;ta~. 11fl,, ontlb~'a.<:Jleuos ou- !lam<t.lt ·ua. coll~tn~ç~o- 1 ~~o d,~ v .. E.x • .a; daquelto·~ que pen- 1 de BraBíl:!a. _ , . · 

- • ' P"''··'a De,·· anJO' ''"o .,_bs- '.,3111 C'ilU(!. v. Ex. • I . ... .. ·-'~ z· ' ' o.:;nu.l a .. ~~~. .··- :;~,' ~: . M:üs, sr. p~·e.sidcn·.e: encdntramos,' . o Sr. D071U1l{/OS Velasco- A UlU• 
tante, p_roct' .. ~:r ~:~a~ame:1ce __ as.,·m. nr1 e.str:-:.ngcll·n. e:<2mpl0 s ig·uais a I o Sr. Domingos t'eilasco - Eitá, dança ela capital para Bra.sília. não 
ace Braswu. e tao .;mp.ol·t~ 1'.t~. nu. t.u1• ês~~: ol.iras em ruina. cJ::ttamente enganado v. E..,..a. se1upre fui par· I significa apenas construir uma (lida­
to pa.ra n [uturo d~ .B::nsll. {'.aC~:~~~s \ 01·que e1'ecut.adas apressadamente. tidari.o da mudança da 9_apita.I, nâo rl.~de. Goiás já. con.str~iu OOi~la. _é 

. a:Jn.L' dc])at~ em. tomo. rla gUt?!h.!~) · / p Ac nselhari:t ac.s nobres colegas p~r m{)tivos de ordem militar ou es- Sao panlo tem c~.m&tl'UldO vánas cr­
Nã.o devemcs fug•r à dl.:;~us.')n,C; naojesp;)~ialmente ao. eminente ami"'o' r.ratégica., mas de o~rdem pol;-tic{l ~vi- d;~.des. . 
no:. ... cte~émo~ .ntj~vard,~r ox"an~i;Jál~\';;, Senador Doming,).<t Vellasco, as.sistÍ5~ s~ndo à manutença? da umdade naM O SR. OTHON 'MADER - Então 
dth .. nL a. sttuaçao, n , . .s, e . 1 (•e a tmh\ ti ta {JUe está sendo leva-da c'l.onal. seu fc·rta-leclmemo, tem como V ~ .. , t, d ac•·do OO""'CO- 0 • b t do os a!-ôpect )S :\o fim daG · .. ' ' ~ Jy·metn ri Tuterl'o• do Br·~- • -'l.lh• es a e ....... •rui;} • '? ~~- s . • ~ . \ .• ' ,.· •.of à I nos cinemas do Rio de Janeiro ínti- 0 . u~S~:f1YO 1 . o~ 0 ... r ,• ,· ~ ..,--- que criticamos é a construção da ca .... 
?l~~uboes, .me.smo os _fa\.o.a\~~ .. tulado. "f.:t ê a Rússia''. Os bel.s s1l, e:~cagem ess!l torun~fe~encla., ·tal 
1dera, cc.nsld-tl'ando a mtemp-:>6t...,.'1~ ; . ~ .... 0 

, . . , : : • • PJ • 
dade e a incom:en'êncio.. da mudan-J maJe.-stosoS e monumentaiS palacios o SR. O'l'HOX MADE.R - Penmt O sr. Domingos Vellasco - se n;io. 
çn. da'dn a maneir~ po; que s·a quer- 1uc. (l _nmador ci_nem~tog:~ficü te\;e V. ~x.a. que é preciso mudarrnos a. mudá,s.semos fl· CapJ_tal pa.!:a B-rMilia 
fazê-Ia. veriam quã,o pr-ejudicial é ela I oPortumdade de fllmal .. e.s .. aq d~sab1.· CapltaJ. 'I em ? .nobre colega_ um nao teríamos uma e&tracta ligando Be"\ 
aos interesses da Nação. tado.s por<J.Ue, _como ~xpilca, sao .ns.er- exemplo bem proxtmo: o dos ]}>ttld(>S lt!-m do PaTâ. 80 Rio Gran-de do suL . j vivCls. O J'eboco ca1ra, as tubuhc;ões jlJnic.h::•.s. ,, 1. 

Sr. Presidente, já estamos sentin-do estouraram, c.s elevadores não fun- . Al está um motivo ue or~m po ltica~. 
m efeitos da pt·ecipitação dos gas"tú!:i lci0 navam. o fato passa~s.e em plena I O sr. D~?~ungos VeU~sco- Compa- o SR. OTHON MXDER - Então, 
excessivoS, d:t oh5c3.são de B:rtsilia. Rússia. E.'ll LEningrado, hâ um dêsses m v. EX. a.gua C"Om vmho, repito

1 
v. Ex.a. concorda cont .o nvs.; 

TI·om;:e, para m,y;~tra1· ao PlenáriO. f grandes po.láci.:_..,os, completamente in~ 0 SR. OTHO::s- MADER - TêÍn ('S so p-onto etc vi.st~. Entendemos que a 
uma l'eportagel!\ de •·]..1:ancliete" _ ~s~ j' serviyel. Por que? Porque o Kcmin- Estad:.1s unidos~ g. ca.pital localizada maneira por que ..se vai fazer a mu. 
sinada p~lo jornalist:l Gilson Z.,:Iartin:"· tem, 11.) sfã de construir tudo ace~ no Extremo-Lüste o que náo 0 llnpo;}- dança da. Capnnl não resolve1'ã a uni .. 
Em visit::t. a 0 Norte e Nord.:-ste, e,ste~ i leradameme, de m 0 sh'ar que ::ua téc- din de 5e dt'$el1Y·Aver. d-ade nacional, nem o.s proQlemas eco. 
ve aquêle h.Jmem de Imprensa na ! nlea é superior à de todos ..,s países; liôm.icos. 

d . ~·úl' V F r ld R' · ·' f O SR. PRESIDENTE- (Fazendo H,:ospe ana. vd to argas. em o - e provar que na ussw, tut<o r.e az , 0 Sr. Kerg'1•11 alào Ca•·alcant 1· _ 
0 1 d lá tr t f f a · .l. • i t l d · soar os itrnpanos) - Atenção! Peço .... ta ezn: e e ouxe es as o.ogl" ~ ma1.s l'<~PH amen e, es s.n o, a.s.Sml, , d d pro"iAma"" mud"'lÇ" d" Capit.al'""sV' ,. 'b 1 ~ã " 'e da • d' t d · d • · 1 t di rn 1' os apart.-e.s d-ew·e1n b'Cr a cs con1 a. jj"" "''"" ...... ·~ .. .... iõl lias tCXl e-as ..... o qua~.rc.s 'r - ma.s a tan a a m us~r1a men e, e - pc~·missá-o do- orador. com a solução retar<lada de cem anos, 

dei!:umente ~rnpressionantes e o re- fi.c:1U, in<:lusive, palácios, hoje cc.m- ' 0 Sr. vomt1tyos Vellasco _ Isso 
pói·t.er denomina "curral para gado r.lctnmente inabitáveis. Semelhantes o Sr. Domingos vellw.;co - o no- é cutrn que.stão. Ent meu discurso de 
humann"· Lá estão c.s Púb-res nor..: f:üos Ct)nstit.uexn, pCLra nós, uma ad~ bre orador- permite um aparte? ontem· 'náo fui contra os partiô.nrios 
de.st~os. morrendo de fome, sofrendo vexténcia. Se na próP1'ia Rússia. onde o SR.. OT'HON MADER Com da mudança da capital, qu~ está :;en .. 
tóda a .serie de pr,1vações c\Jm as ·1a técnica e.st.â bastante desenvolvl.<ia 1odo o prazer. do í"€lta c.m ritmo acelarado. ,pro .. 
cria1v•as mon·enUo numa mêd!a de e se Constrói com a. mais absoluta f ' \ o 81'. Domingos Velia.~co - cita. I testei, si:-t11 veementemente, com tô .. 
quatro a fc:.:; Por din. o~ser~ãncia das normas técnicas. de~ V. Ex." 0 ex.:.mp.o dOG Estados Untdo.'.i. da veemenc!a de .9ue sou c&p~z, ç~n .. 

. d , • f t d . Vldo a pressa, ao acodamcntcl do Go- tra a uele- ue sao contra a mterlO , s:, P~·esJ e~-~~e, esse.:> :~ ·c;-'5 €'\'Cl'lam l''êrnJJ Comunista· em apresentar Sabe-Ee que aquê}e pa~ tem, de um rizaç~ àa5 Óapital. :tsteJ;, sim, lsno: .,.--"'' 
n.e1ece1 a I-u~sa ~tcn('ao. tod:~s os obras em curto prazo batendo recor- la.d'J, 3: C{)Sta, atlanhea, de o~tro,_ a . 
recur.sn.s de que dJspõe 0 Bms11, uo des de pr duçá muit s "<:ses pa- cost-a ao pacifico; e que o Mts.sisstpL ram tudo neste .PalS! 
m0 ment 0 , de,-eri:un .'5er canalizados lláci 5 fica~m i~Útilizats o e-ou n-- \ e o MiESourJ lhe abrem o t.e.n"itóno o SR. OT:HON MADER - Nã>> 
~:trilo .!'oCorrer_ aqU<:lJ. p\~bre g~nt~,. ,a j' acoriteceni ~c, nosc) ta.l~:~~ 0 eii1 e :Br~~ . p~~a ~etadc, por. onde· penetrou a ci- tent v. E.-.;:.a razão Jlet:Sa veemê."lcia. 
f1m d2 que na0 sucumbisse de m1sc- 'lia? J 

1 • • - vtlizaçao. O peu_,amento d~ Como de ~Qmente )2.r • .)1'que out..rcs divergem de 
ria e de inaniçá(l. · ; 
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• Ma-gaTh.ães, àe l1gar a Bacla do Pra~ sua opiniãO. Estamos uun1 J;'ais de .. 

. . I Mais tarde talvez: lamentamos a ta à Bacia. Am.a.zônica, através do moci"ático e de ampla liberdade. F.O• 
A leu~ d.e~se lado. hun

1
lano que 1 deve i rufnu de co11struçõe~ mal execut.ada.s Araguaia. foi criar a espinha. dorsal demos divergir mas dar liberdadn de 

~r prnmlz~a -. ha ou ~·oS Pl'ob C:t1~ / sem .sequer se esperar a con.'>olid:tç~ por onde se operass-e a integração do pcn.S..1.mento a.Ós adYer.sárioS. v~ssa. 
~rl?s ~Ua1s seJ~ll1 c~> de co~un!ca.- do Cimento para as fundações. territõt?o ~·rasiletro. 9 ncsso proiJie~ I E.~.n, pO-Têm, Nloca a questão em têl'.., 
çocs. ~1an.spu~tes . .saude e ed.tca,Jio. 1 Por que tanta mgén.c!a na mudnu. ma é mtel:<~mente diferente do dos I mos do não podel'mOs discoi·dar. 
que mnda na o foram atacados oH, , ça da C'lpiLal, . Esw.dos Umctos, I 
qunnd~~ muito, mal iniciados. / _ ' . · . . j · .. .. : O St. Domi11gos Vellaseo ve ... 

,. . . ~ 1 ! NaD ha perjgo emmente p<ll':l o 1 O SR. OTHO~ MADE~.:- A a1fe-j emência. não signif'ica. deSJ:e.'5p~ito. Sou 
.. Nao d.L"ipomos de H!cur~os para_ .e- i Brasll; não e.st:1mcs em guerrn, ne· lrença entl'e i'l· nunha. op1mao e a do semure eem~nte na defesa. do ·neu 

"'i'a-los avante; n,) m(?mento e:n que ( nhwnn, parte, incêndto -ou enche-nte W.)bre col~a. S-enador l.)OmingDs Vel~ pen · e"rito • 
n_ PJJ'Vo sofre a c:tresí~a e::'ce~$1Va da I nm~aça o Rio de Janeiro- . .?or que. lasco é q,ue eu não vejo 1tecessi-d~~e sam • . 
v1da, quando nv Rlo a.e Janeiro i reptto, a mudança aprt:."Ssa-da pura I de a.pres.sur·se a mu<tanç.a da cap1~ o SR. OTIION MADER - Não é 
metade da PuPUlaç~,, s-P alim-enü\ uma. 'Bra.sma? . tal, para garantir o de.s~nvclvimento com veemência que se reso-lvem as 
única \·ez ao dia, p..-}1' nR0 dispor de · . . . l do pais, questões~ 
1·ecurs0s patfl adquiri!• 0s gêneros de O Sr. Dcm~!J1gos VeUasco_ - Pel'l"m- . . . . . . , . 
que necessita-; quando tod.os. êsses te Y.~ ~·a am~a um aparte, pn:-a e:;.. Clte1 ~- Estad. os Umdos, Sr. P_re.sl-

1 

.. 0~~, Sl' DQ.In.lngt)S V-ell~.-~CJ -:: vc,~~-
problema.s demandam a atençao dos cJa.e~e. meu pw11.Samcnto.? _ , den~e, pO~que ... tendo aq~ela naça-o a ~· sabe qU~lO o resPE;1t0 e adrnl.:"'O• 

. Poderes Legislativo e ExecuUvn; ne.s~ O SR. OTHON :i\Ii\DE& - poi~ / capJta_,, no exw.~nl:O lestt:J na. c-est-ll. _.~ ~m lJOl lMO deixaJ.ei de por_ .e ... 
te m ment construimos grandes mo~ j1 âo . - Atlântica, ~nsegu1u ope.ar ttm pro .. t cmenc1a na. defesa da minha, te5e. . 0 t 0 

1 · ,. · B·· i1i • 1 • ) -gr-e-:sso ~o-mDWSo, levando uma Kran· 1 . 
numen os e PR.O.'-'L')S. em .• as a~/ O sr. Do-íhingos Vella.sco --.• '\linha de civilização 1nctustrií'tl até a cesta j' O SR· .PRESIDENTE- ÇFCfendo 
como se uma _duzta de palácins. er V Ex a , . . d t do Padfico Se ot ameri-canos P-i-n• soar os ttmpanos) - Atença.o. peço 
guido~ 110 se~tn:o goiano. resolves.1e s j a· maÍor~;n~g;r~uu~ a~~~ezàeos, f~~~ aasaem com'O nós, waslúngton cte're--j ~~s senhores .se~a.;tores que só ~pa!· ... 

~questau bratllt:ml. acôrdo; ma.s u~ô fo! essa. a; te.sf/fun .. ria estar localizada no centro do Pais, tele!?- com perttll:Bsao d9 orad-cr. 
Não, Sr. Pl'e:;idenLe, 11ã . .l há-de .ser! dam~nts.l do meu discm·so, feito, va- para garantir o d~se:l.volvl.tn.enyo_ in~' o SR. O'VHON MADER ..::_ sen110r 

com vinte, trint.a, ccnten;:ts Qe pa-

1

! mos dlzer, inopinadutnente, porque eu / ·dustrial e a unidade ao seu terntól'iO. Presidente, o nobre· senadm· Dmnin ... 
lã-cios, que solucionaremos ós graves não ~'ita.ra. de~">3 parte. O Sr. Do-mtngos Vellasco - VeJo- S'OG vellaaco defendeu panto de yl..sta 
Problemas nacionais. o nssunto é .. , qu~ v. Ex.~ nã-o compreendeu meu nli.o só oom. veemência e violência.,· 
digno de e.stndó :lCUrüdo, de atençúo , O ~~; 0'1~.0~ ~i~,?ER_.,- E&tn .se pensamento, talvez devido à n1in1Ht mas. também, coín linguagem anti .. 
especial de c0uc~ntrt'l.câD de esfor~ I Hnd .... ,~..,e v .. .l!i.X. tt.VI!-~ p ... ns~o me- deficiência de expre.ssão. Não pode pa.rlnmenta.r. Em seu dise'Qrco de on­
r;os a fim de QUe llá~ ~desperdicemoS lhc-~nn~ terw p:-o}JUllC!adO O ~scurso V. Ex.\ COl1;1P:l.far _ \V~.Shington c:on1 tem enll)reg<m têtUVJS qUe n§.o ~-.-'il-~i-
DS parcos reclll'.sos de que .dispomoS de te · ocaso brasilcu·o. Nao. hayl.!l, na. _epo- mO'S a-CQ&tumnd<>S a ouvir. . 
em obras .suntuâril'ls, I'ealizadas em' o Sr. Do-minnos vel!a::~o - A tese I ca., necessidaQ.e de oo. J!',Stados Unidos . ·" · " a"" ~ . 
ritmo acelerado, míll aeabadas. Já que ctefendi. com veemência.·- -e paá-~ trat!Sft:rirem sua. caplt""l "0. "J.ta <1- ~t.n- 1 t,•~.t;;.- S .. Ex. t;,ue col ... "':'!.s bvem _a 
~min:ent.e mestre, professor de arqui- so repetir. ugora - é, muito ao con- txo do pais, porque o ~tório Unha I ·~~J ~1~ .tr~. rvm~ ~agem • 
. tetu.ra, -declnr0u que os edifícios de trá.rlo do· que V. Ex.~ pe!lEa, a. da a le·ste o Dce~o pacfflco, e a oeste o 

4 
r. ommg ... e o • Ar~;: 

·BrasUia são .ameaças de ruinns tu~ unidade na.do..-.. ud.· grande obra de arte Atlà-nt1co, e, ru.nd~ .oom.o que um .ca ... m~~t~ de toltce.s. P~ r_elct u ~!,., 
tqras. Por quê? Porque não estão· po.j.íti~ reali.zada. pelos UOOS<;S ante• minllO. p.ara ~ cinllza.ç.L\o. o conqUJ&ta om..,o. 
sendo con..c;truídos c0mo a técnica passado.s, se V. EK.a perNn'i:r oo pai· da ~e1o oest~. o Miss.isall)i e o- .Mlt?· O .SR. O'l'HON m.t>ER, _ E' J.Pl1S. 
~con.selha. Temes exemplos, n 0 Bra .. ! ~~ tmpicaiS, ve-rá que o ~a.sil. foi o svw·1.~ No .. Brasil, entreta-nto, prec1- intoleràncLa. Prot~e.stamos contra e~ 
sil, de que obras executadas c0m ex~ 1 umco que n~an~.cve ~;uniaade nado ... BaJ.?Os crlru:, pe~a nosaa ca-pa~lda.de maneira d~ ·discutir a.8!1untv-s livres • 
... ssiva. rar,.ide?. 0 oãs1onam l'asultados ., nal, ~e f1ltO e lllOtJ.'r'o de grande or.. podtica, n.s Cúnd1ções que os E&tndoo Dm.--em.:.s respeitar 0 ponta ·de 'V1Bl-a. 
funestos. . ~ no.ssc-; e também deve ser a Unfdos tiveram c têm. Pa!·a- nós, po-r- daqueles que dtvergem· de DÓS, mas 

,. _ r;! ... • .;. · .. nessa. pre<lC\~lHlção, Apelei _ ontem tente, há. razã.o polltk3:. . nêo p!·oeedlT cam.o o nobre col~ga 
, No meu. Esta-do, ":\ _Plf'.:sldenve, r al pfl<l'a os. senuc:c;·es do ~-.:>rU(>.ste c da. 0 SR. OTHON MADER _ senhor 1 d~ GoJás, queri>nçlo como que~~ rtdt~ 

guns prédl~ gr~Jldlo~us, Co~tru.dos Amazóma, pOl'qUe, mais do que qs Se· Pre.s::ld-énte 0 p-roblema. para nóS Be 1 c~lmizar os de oplniãn d1!erente. 
com a. pr~ocu:paçao .de sere-m .mau~- nndol'es ci-o S~l, sentem 0 descouten .. resume en~ dfll'IDOS a-0 Bral)il tram- f o Sr. Coimbra Bueno - FermHe 
rad~ Ao menor Pl af(l PoSSh e.I. . ev~~ tamento que runda não é ameaça, mas ! porte· fácil ri-ca navegáv-eis estradas: v. Ex.!\ um aparte? ·-
.denciBram mais tarde def-eitoS tecm- poe tr~nsform:u·se em ameaça. 1 ' ' · I eos. As racha<iura.s que alguns dêles . . . . , de ferro ~ de roda.g~; e para l.sao o .SR. oTHON l!ADEn - o~m. 
apresentaram, forçaram sua demoli~ O SR.· OTHON· AIXDER - Convu:a 1 nr:_o é. preciso. fazer a .m~dança ace-: um: to pi'!-z.:r. 
~ã.o -perdenào-.'le grand(>s quantias e 1 V. EK:a em que a muda.nça d.a ca.pi .. i le~ada. ela Caplt&.l. A d1feHmça. é ape-1 C , • B _ 'C' .... • ) ' · :-·. I 'nas- esta. : O Sr. otntora U~llo - ...:.n~:ena' 
de.sperd1çnndn-se o sacr1f1do d.:.~ Pn\'o tal resolverá o pr.Qb!cn:a? ~ . l . . - ~ : qJ.e _a d!s~ussã~ entre V. Elc.a- e 4 
paranaense, . . . i O Sr.· DomH!f!üS Vellasco -- Nao 1 Se-lt'lià.or Dom1.ngoS vella.sco 63tâ deri 

Pampulha é outro exempl0. C0ns-l 0 St. nommgos Vellasco- s~s~:en- i compreendeu v. Ex:."'. ~~i~~da.· U:}1J .Y~Z 1 cnmbn.ndo um pq-tco para. O- camP'Q 
nufda a toque de caix:1. está. em l'uí- tava jUstamente - e sustento - a· me_u pe.ns&nenlo. C.'Oll.,Uov, qu~ro ..;eJ-; ooa<lê.tnico. '11em06 Ulll !a.to con.su ... ~ 
nas Com aqnêle J.?elo lag<l e IindfE.ti- 1 c: id :~. , . ! l'á~lo ~Ixado. ! mado, --E- discutir ... se .a qu._eQtlo di\ in-re.. 
mas casas completament-e abandona-·j nert'_.~, ade de mudança da CalJ".h ao, o SR. OTHON M.i\DER- Repisa/l'iol'í2i9.çã.o d·a,...C'apü-s-1 JA nAo. p.od~. 
das. Pol' que? r!'.ambém em eonse- l Brn.sil. ; v. E.~. li. num f){JDÍI) que nb.::,~l-utaiuen- I ~tnr ç:tl"! pmta. 
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. I OTHO'" MXDER COmo grnndes b!'a,.c;i1elro, homens m:.~1JHl:l-. n···er·ldt't de ·C""rnto e vinte e -!'~l.i mflhõ~s O SR. ~~ ~- 1 J t nr •1 
. O SR. OTHON MJ\DER ~- ' . , .~ \ o CnlZ.c-il-cs j)al:a. o :~\\)li s~g\Ülll~!ÜO , iir~a. COn1erc1a~, ?l'cten. cle _,t;anh.:r." O - e {Jlllld:.:rados, que antps ' e .. m:;, a.J 

gi.mOO <liJt'JlB.s da manelr~ t.~,;c~craà.a. f ~~s ,,br".s <iC''" !:unos" CJC .. >..:Je Uni~ Jl nll:.:.Iro, e para rsso amese.-o,.ou ~it? •. cer qualquer l':·to!ur:ío, !J'I.'n5a t·anJ demol'_:J ... 
t a construcao I....._, " .....,... "' 0 1 n :.ntos dttmentP sôbre o fl:S.:-J!D'O oa<'a n,lo 

por qU.e s~ .az · • . \•ersltâtül. que são cu:nd Ot> S·qt_,_ F~ .. \b..1..~ado cln pare 8 e e 1 ~ • .' se n\('íf?t·cm {m -:nJp;.·ei'.t:. i ·s em tpC" 
o Sr. Coimbra Buer<Q - l)vS dl:">~ l gráeia pois se arN$t-am há nJJllS Qi! o sr PedrO LudDt~ico ~ Não po~ 'P\1U.Ctt:--d11 f;·ucassa.r. ' ' 

cursos quoa tenho our'ldo <1~~ V. Ex.u., \":in te' G.nos. Ca.lcu.:'e . . V· E:\.a s.e .a dería tàzer trabalho apres~nd(l, por- · · · ·· · · 
entendo que é u.m doS ma.l.Qres entu- e0 n.strução d'f Bl'as1ha, em vez c~\ oue tec<!bell tr('zellt{)s. mil dólarê.; p=:'l:J o Sr. T~trna Teixeira ~ T'I'Iil~_:.;n~--:~-? 
sia~ta.s da. mudi\-nça. d:a Ca.P,ital, com corr-er em 1itmo v1>Jierado como "est.1, s't.:rviço. . · t!ve.Q.sem t) n.:Tô.lo do p;•,._,..tdcr.t-e:-J'tlê;.-_ _.,~-;_.:: 
t~.ssenkl no Parlamento Nac~ono.~. - e d:ou graças a oeus! - pr·sse- . . ci'Jiw; Kubi1schk <'1f-~1' 

o SR. QTI{ON :MXDER ·- per .. guisse como as coras da Cidn-cte Uni- O St. Coimbra Bueno - i'o-IUl"to tJcr..J. MADER _ Tálve.a: 
!eít.iiment", versltár1a.. Como V. Ex.n s,~be, o P1~- o-- SR OTHON MA DER - Amdn ê::s~ ~;Ôy~~~~ no~sa d~~'6raç~L 

o s ooin b a Bu" cr 1o ue b1ema: vem sendo prote~<~.ào fl\>r mms hoje nÜbre Senndor Pedro Ludovico, 
r. t r ..-no - e q <10 meio século, e s-e:::l:.t. adL<3do P3l' "~s1·s'tt -às "•o'enidades comemorativas o Sr. Lima Teixt'ira - Acho que prooisruncs coloCar o a&SWl{;o em s-eu f 'd ~ r ~ ta <lo .. "' " -

ponto exata. v. Ex. r.. é c0ntra. A tl1Jn.3- igual per< o, .S-2' nau o .. se a· cu do 41.0 an.lver,.,árJo do servlçí) Ge0- nüo. 
feJ.'éncia em cin~o nno.s. Como en- de djo. Estou conr~mcid.J __. r espero gráfico Militar. ~~- orMião, t_ive o~·-~ 0 Sr. c..tmiJra [lu e no - .Perrni~e- , ... 
genhefro e coleg-a. de V. EJ\:.·1, tam .. que v. E::.o. tambtll.L venha a l!o~- i tunldade d·~ ver.f1car Gtle ar!!da n::w 0 nobre orauor um np~rte? c4Jsenh-,..~':;_.z 
bétn jâ entendi (l\le nã.-o d~;via sçr tão vencer-se. - de que :;:~ essa o1)ra na.o fOl'Bl!-1. retas Cartas O:.:ográflCtl.<: tle i rne.nto àD ora170n _ v. }')>..4 )_toordou-.-... :.~' 
rápida, embo-ra não dentro dn dila- fõr de!ineada, concr~tJzada, e tornar~ BrasilHl.. 1 um d(ls pontos mais intere.ssaut~s c'O- · 
tad0 pozo de qumzc anos como de· se fato consum:ado àentl'o d&se, P~- Além diif-o, núQ se p,oSsui etem0.uto::; ~ probl~ma, que e a questa,, dos estu~. ._ 
sejava V. Ex.a. Julgava. .JUc àt'via .ser rí-odo, e Zl!.a. ~OnJUUt.'lra :em, que St: ei:~ bá.sicos, fund::unent-ais llO projdo cte \dos sõhre a mudança d~ CapitaL 0~. 
feita em d-ez anos,· cum um petlodo c0ntra o p,us, com Q lltoL1.1 superp...-- · u 1 a c·Uo.U:" . \nobre senador deve e~-.tr letnbraJ..,.....,. 
de prepa1'a.çã;> e outro de execuçãO. v0ada e o interior _d~espo~·o!tdo,_ t-'::~.ra 11 . • - . de que. infcli?.men!e, não notwe v&r.r 
Por várias vêzes d.:clarçi a. V. EX.n 0 !Uttu'o ter-emos ele1ço~s .dema.gogiCas, Mars tard_c, hay<!r-emo.:; q~ notar que' llJ.s 1xna divulgtt.çào riér-.::-es estudos4 
em apart-es, que es.sa QU~stão te.m .. qUe protelarã.:> per am_nta. sccula se~ Br:tsHia. fOl comtruída wore tcntnol Comissão crulo; 11 om("sUa em lSSlf 
bém já foi superad3 porque o se. cula seculorum. a s.,I";.Jção d.1- trti!l!f-e .. de.sconllecldo. l <.t-epois de p~!ambu1ar dois nnos 

1
-pzle, 

nhot' Presidente da Repúblic:.1 enten. réncla da CJp!taJ. 0 Sr. Pedro Ludo1-·i.co _ P-e;111H,t 1 regiã() ('Sc(Jlhictn. nnrtsez:tou estu~ :., ,,· 
deu, à moda b_rasileir·a, ú~ b~r a. 0 SR. OTHON MADER _ Agr;.~ v. Ex.u outro ,apart-f'? ) d~t-al!'l.adof. ex:ttam-cnc'O sobre o ...Jt1~~\(i~-
mudança em c1nco an-.Js. O Paria- de ·o 0 apar-te d~ v. Ex.l>. ml:> nao ~ ~ .. · D:.strJto Federal. Da me~m~ 10tmn~<:~ 
tnento Nacional deu total coPerturn à p~so deixar úe fazer um upa;:o ú o sn.. O~ON MADER - com em 1946, uma outl'a ~omtr~ao, C?Dl_""':-'_~~ç 
pretenSão, apr<>v.ando lei n-es~e .sen .. sua assertiva. Diz o nobre colegfl qne. t(IJO o pr";~er. posta Uí' doze engenhcr~. cBdiCOU·t~~~ >.'::: 
tlàtf, Hoje, temos. dois ht~s co\1;:;U- 1,. d · 1'\Unt dllrante tJ·cs a qua .-... , -
tnrndos. 0 primeiro é que n mudanç,.a. se não se fi1.(..<;Se Bra.s .til .'t nt:>neJ:a o Sr. Pulro L!Hlovic0 --Penso Y.~lC M a..c;.1 °·" .. ~ ~ .... ~ tB dê..:'--'"'.:.~ 
•• 

'

J. feit;i. Nilo l's.le " w•n., to-mar o como está sendo 001l.'i~l'Ulda., talvez V Ex n df!veria ouvir a pabvra do a-nns, e con"IUhi p .... rt· ~ph. ~n _r u"-· 
.·u. p, J.' "' não se lev·asse avante a muG.::mça da aCnerãl Caiado de castro que. nn zoito. olenta.dos rela tJt.os. ~nos q -~l~­

temp.:. -da N·ação- com ês.se n<sSttnto :::u- Ca-pital. p)rque somoS •J Pais dos fa- ocasi.:to, presidia li. Com.!s.sá.o ~:ncar- t;:cali:t:ava _t<>d?·" o~ fl.sp;.cto,"!; tl~ã quts~. 
pera-do. 0 segundo, também já su~ tos conr.umados .. I~~o ~é· nud:t U1'9:is rego.da. dos est-udas 1·elntivos à mu- · t..1.o ... e opma\a . r;eb .ocai.zs.ç 0 d~ 
peta-do, é que a. mudança. se operar na:d:J. menos, a aúrmaçat"J. de que na o dança dn. ~.:'apitat. S. Ex··.a esrêve Hnj capnaz no lu.~m cx!i!L~o em que esta 
em 1960, pOrque -assim re8ul\•.;u o· Co~ .. som<ls capazts de. reali.znr cdsa al .. contato C"lll o:> "'m~ric'no'"' inc. um- seu .. do constr~ua~. Em ~.,53. ~m.ttra c ... ~----.. 
gresso, e o Sr. Pl'esiàenW d.1 Repu.. 1 , p ern.cs ·-- '"' " "' á f 1 mshtufr'ln.- .. du· a lte <fv~ ~ blicn. rei~rsJ..da-mente tem a-firmado guma {!om P ane,lamen.J"J. 32 ~· bfdos de e~:t-udar o loC!lJ ~ a iO!'tr.a;-;ãoj' m1f.." o ~ · ~ " :·. · • · ·"';. 

uma ob:ra alouc~damente. at.:tbalhoa- g-eológi-ca. elo tetr.eno. ano~;, pr,as tne..-;i?.as '1M. estudou .9:· . __ ·>: 
que a r<;aUzará. de qus.-lquC.l' fcrma. 0 damente ou não levamos avante ccis"- 1 prüblemR, conclutndo da meSmn fO!- , -:: 
Executivo tem tudn nns mãos: a lei .t.Hgu.;na,' E:' n elJglo do -elllP.iri.:lllo, da o Sr. Lima Teixeir.'l - pt;rm~t-e ma .. Mn.is tr~r<l{', 1Jma Co!~flal'.h.!il. nol'-· 
e os recm:sos, sõm~te. nã') a íará ~~ imnrovlsaçãu da in·ap::!.cidade de rea~ o nobre otudor um nparte·~ te~amer!cf1na, de f0t.o-1.nahs~ e _ _fotq...-
uão quiSer. TCdos conhecemos sufl- Iizárm~s qtÍaiquer •;mpreendimento. -r •• "i' !nteroreração. cmb<n'!t f~z~ncl.o ~stu .. 
d€Dt.ement>C o ?r,~idel1t-e Jw;celin(} S fõsscm:::s um povo cap'lZ, rn'{ljeta~ 1, O. SR. OT!fON M,.ADc..n, - C01n dcs l!g::ircs do cmipo cn1•!l~ns:m 11rutt .... 
Kubit-scHek para. sa.wnnos que mu~ rfumoS deline-ariamns, orçarílt.mos, I une:.sa PrDz-er. só :lnO, OOdus os ;1f'M'?n+ns ~té entfoo 41 
d·arl\, Yes.lmc:nte, n. Ctq::J:i.te1 'P"·3xa." P\a. para, dC'p111..-•, procedel' ~. mudflllca ela o Sr. Uma TeLreira _ Não &JU 

1 

rolhldú.S, nos c!nqü~ntR e poucos anos-
na~t? Central em 1960. Atsim, tf'.l~~t~ Oapibl. um apaixollado do prOblema; pov i::;M de e.-;tuclns lõ::Jn na"l Pl'rcl.Stl.Vn, tul'h, 
~c+e:a_stee•psoe~undod~etf0!~~t~ 0d!'~v~Ía "~11i~ N•da d.1550_ enlret-,1~-;j fO• fe;to -c posso opinar com tEenção <le âllimo. nprofunda1l-sc 110 llSSOr>1t1 porqP.S;tlt_a -~ 
'"'"'- . .... ·• ..,~ " "' "• .:. ... · . '-': : ·. · ·.~ . · fôra contr:;~.tada ap.e-nl\~ rj~d·:\ r~.,..e~ _ 6& · 
mmto rcu~otvel, nl!l~ e.sJJa.rral'á. _com(em s.Dono dest-:l mmha uhrma-tlv~, ,_,u O SR. r..JTHON MXDER- Como. es.~udos ·á reau7.acto-s Fl'a uma ~ilé:-·>~ 
uma muralha tre~ncn:h. B'.'USI1Hl é·1er alguns tnchoB do Reht~órloC do nUG.s, d~Vfamos fazer tod\n; examinar ci~ ct~· c~mpanhln, dé cúpula, r,.ev(lv-ã .-
fat.o consumada. eminente Gen-eml DJttlma Polli ve- o prohierna- com :frieza, sem paixão. imens; vantP.~m -Rôbre nr':s ·brasilei• 

O SR. OTHON MADER - Arrn.~ 1ho, já fo.lecl.d('· ' . ~i o motivo por !J.Ue dhi'<ir~i do na- !'oS, Que tl';balhrunos durnnte clll .. 
deç0 Q ap-arte de V, Ex.[\ Realmente, o sr Pedro Lu-dot-~:- • ..... Pe1m1tc! b.c Senad11r Dommgos Vcllnsco, que I qlienb anos. Usand(l o preces;SQ de~ 
a interiol'ização da Oa.p!tãl é asl'iunto V E..~ a· wn Clpar!r~? i'.Stâ apalxc1laf1o pelo- ,82Sllnto e não tem I foto-anállu t' de totn-mter_prctat;Aa. 
que nâoo preci& tna\3 ser c:~utido. ~ · , "'.8D "R _ pois· n- ~eçt\o H('C'f&ã.ri.t para uma -nràllf;e ch-egou à me.cm::t conclusllo tão sõ .. 
Estoc·u a-per.as &lYatondo a questão _o SR. OTf .. O'N A.~ FL {fria.. 
d ' d •....., r<'~ ...... ~:- cur-o 8-J na~J. 'lnetf\ mm'l ano. 

a mu :ança e,. .... P -;--' ~.-o.1-o ' ·, . J- .. O Sr. Lima Tel:reira -:- Eu en~endo i Vé v Eg.a qu ... eu-~·., t"Sitidos -t,.';u 
tr;~nsferênci~ da B.dlllmict.rl:icâ.g Pe um I o St. Pedro LudOt:lCO - N_~o es~ou qu-e nãc) devemos apre~m· â matéria 1 ein ue11t_a anos ... A -p-1\rt~ brasi)'~it(f. 
Pafu com Oito nülhôes d~ qlllJÕl.J~etrvS. de a9ónio com .o que V· Ex. a~bt! sob o domínio da par:{áo nem com/ nãoq foi puOUcad.a p

0
rque nfí.o o;õspú .... · ', 

q~a,clrsd-O"s e sessenta :nilhOes c:.e ha .. de J1tz-er. ~ra.:_Siha ro1 bem planeja a. pe8Simismo ou otimismo. v. Ex.n, por :nhamoo de recur!ofi. Nú :Bl'M11; _SI!>'_· 
b!tantes. de m::tneira t:J.o atab.alhrJ<lda. Ulmt' C-onnssao american~. que lJO.S exemplo, é um pouco pe~&1mLSta. ·

1 
ã de mo uma tinturnzinha ame-

O ST. D,1mmgos VeUct.tco Per.. cobrou ca.ro pelos se"lls serviços, ~steve . n o · r s ~ . 
Dlite -v. Ex.a \UI1 a.pa.rte? . n · uele loce.l, e examinou até a qua- O SR. OTHON M.ADER - S<~u rea·J rtcnua. alenm ot! f1anc~.sa ... ~os nm.-sos 

o sn 07'!-lON' ~·!IDER .- POlB U.:dd" d<:t solo para construção. os Iistu 1 V do a realidade. trabn111oS, se nao os int-~tnaclonalt .. 
· .._ · engenheiros qtie proj~;taram Brasili!t 0 St Lima TtixefrU- . 0 P··esi.j z.a-rl110-'!I. êles n1i.? ... ter.§. o _,''ll.\or. O d':.-o.·_· 

nA'V .: ome naciona1s e v .E'X a bem • li - . - · - brc SenMor :Pt""Ul'O Ll..lqov~co PO ~j!,--
0 sr. Domingos veua~o(J -V. 'Ex.• suo n 'B - ""':"' • t · nr s1dente Ju.scc no KUbitschek. não fOra cltat· e.té ç nome do último \".idadão 

e.ltranàou a HngiJ.ag,f'a. CZJ.!.c .ust.. até ":sabe ;-" ~ooo Lúcio cos a. OSC o 1lOJnem de .co-ragem .atuan~ que u o.'fnerfcano • qu~ tam(\u prute ne.!;SCS 
Pol' ser p.nt1pal'lami)'n~~. Ol'a, ouvl. Nleme-ye. t.: r · . .. vem revela.ndo, não terian:os levado t:rabalhl)s., Ul{\-8 tal\'~z não se ,ia. capa~· 
li4a per v. Ex.a-, opum1o &elWJ.do e 0 SR. OTHON M:AD:J!!R. - :rrr.t-zt-.~e a. efeito « tarefa. da con;:)trução. ~e de tnenci0u:~r um só brAsiletl'O.~ No. 
qual o. mu®UÇa da Cap1tal p~ra Bra-~t de ·pro~tistas. )3raaillo., lf'Qis desde. a . Oon.stl\UIÇ-r.o entanto, cngcn. h~iro .. •. patricins inte .. 
sUta. é unta loucura., qu-em disse ist-o, _,., S r. d. L do t _Pro' t'"tas de 1891 cog1ta~s.e da transterênCla. da grnra.m a.<~; c.,'l,i<l~i\f><l cl':' rM-'""l!~,r.! , 
,ti:!&e b--obsgem. . - • _ -- v r, .e Jo ttnhv f~ .. __,_ Je1: .... ~ Capital da Republica para. o Planalto Sü.al'i"J.OS conl S ~s:.fl nn -cnnsn·uç.ttq., 
· , . b n...~trco-.1 ou Mo, são Engc e.u.-vo uc va vr e central S. E:!. A, nas hora& maJs di- a .~ 1 · · · · -, 

O Sr. ~omt ~a Buen~ --- .1."'0'• 
1 • repr!"&entl1l_ltes de grandes firmas. tfc~Ls de. sua -t:an.dldatum. '&oO Q de oli"'n a. 

0 PN:t~ e de. cmct:t ano • ·I - 0 SR. OTHON MADER. --- AUé..'J, ameaça de uma a1se militar, sem. ne.. o Sr. Ped-rú l:udnt'ico -- Nth me ... _ 
0: Sr. Dommg~s v,euas.ca ........ c. ... ai telide -o mal; ob!et1vo d.e lucro nhutru.t. cobert.ura, mesmo a.ssil.n deeia- referi a Go1ãnia. _ 

da·o ~gero db::·r"'fSe ~u& tl .:.- fará com que Bra.i1n'i.a .. marche dey,ros- rava que ser1a candldat_o at-e ,C.'Q!!I. o o sr. Coimb-ra Bueno -: o· fiobr-e 
cura. a- mudanÇa, da. caprHtl. P"ttá ' a \10t -qu há int.e~~.!es -pccunjá.r1<J.s sacri1Jc1o da p!'ÓP,rla V.L".a. :E .. por- c01egn sa~. perfeitam<:-ntC', .Que fomps :~ 
~anal1f;> Oent.ral' ·e: chamo i10bo a. !.oi iõgo e tallto, c.a.p.r1z de levar ~VAlltf' a obra c0mp.:~nb.e1ros- da mesma ldá.ia~ '- xn .. · 
quem assim pense-. Não bl!, desrt'&o ~ • de :Srasna.. como, alãs, vem. fa2ltndo. cond!ctonais no npoto que prestamç.s 
peito a llffsoa a.Igttma, mu1to ruenoa O Sr. J)eáro Lua.,vtoo -- l!u& 1llo Talver eu !ôsse, pessm.fsta quanto a a v. Ex,ll. g.eoonh«o ...... e não pt·a·_ ,-., 
ao~~ nobres colegras. -CoUl êSie t-pBrt-e, ·é .verda.d:e que haja fa.lt-a. de c:a,.pa. outro Govêrno, pois n!.o a.el:edit.o que CUl'o tapar 0 sol coln a pene1ro. -
collcluo minha. l.nterv.ençao. cidade téc.nfca.. NO!sca melhOrea en.. nenhum outro Presidente tfvt&Sc a que a,prer.d('m.o.s a trabA.lhn.r c a lU-' 

Ó . -~ · B~e . - Fs.:m!t-:l ~llhelrcs foram cham.a.dos n optnar cotage-m~~!U!iciente para. tal -mnpreen .. t~~r Por êsSe Jde:ll com V. Ex.n. Nun• 
O sr . .. otm a no -V.'l ... r-:õbre tt obrn. No meu entender, Vo&~õa dimento. ! ca re~ta.t~i a.pJn,u.sos n V. Ex." como 

o nobre ól'tl;ÜO!' oUb!i:o e.-Pa: ~ _ 8xoelénc12 .está, ne.ite momento, crltt R- OTHON MADER _ V ~a i t'lS"ta-dls:ta: nenhum de nós. engen_~f"" 
o · SR. -b"t.HON MXD.E:St ~- ouro 

1 

cando os. engenheiros brasileir-os, flUet h ,0~ S t.Õnvir êniinente Senl1d<Y' _·L!,m~ · filS. entrctnnt0 , teve reconhecidos __ c$ 
prnzer-, . . projetiatas, quer arquitetos. T?tixe1rn qué pOr muito o~do ou esforçoS tremendos que empresto~ ~ 

o s ..... Coint.õm ... 8~-t~ll(l -:..__JPeUcito- o SR. OTHON I\~Ea -·crero ~rajoso' que 'sej4 o Preside-tltc Jusce- essa obra. ~ _\_\~ 
me pela d.eclaraçao por. V. bx.ill. !el,t_a q_uo V. E:.t.~ está. equ1vocado, qu'l.ndo Hno &ubit:~ehek, S. Ex.a. não ~ me.. o Sr. ped:ro Lttdavico - Nao re-··. 
llá pouc-o c.te qtte é umud-a.nclsta . se refere 110s estudos relativos :;~._ .St·a .. lhor do qur~ os outros p~s1dentes que 1~ {!U.lie1 jamais e10 g1os a v. Ex.n em 
Par.a mini. é fup-damenta!. QU•!In~ à sllfa. Q QUe Si'! !êz foi s-Olicitar a o Brasil teve, nestes ~etent-s. allCIS dr reln-ç~ a OoUl.nía. e ao muito qQ,e · • 
divergência no tocante ao prazo C1>l utna firma americnna que, em :Prazo 1Repúb11ca. N.-enhurn deles, entretanto, 1 tem feito pela construçã0 de Bri'l:­
mudiUlça 6tente o. ncbr~ colega_ para. ~xfliÇuo. e A vista de a.lgliD.! eJfmN~tq.:; d<?cidiu mu.Jar 3 ca:pital de uma. l'Jora 1 sWa. 
0 tato a.ê Qlle_ esta é a mo.ne!r~· br~- q~ lhes· fornecemos, llc~s-e . .sua op1-~ para. outra, cc·mo o féz o Sr. -Juscelint, 1 , ,.., -~ 
eUeire de- reooiv~r~se o ~-'SU'Uo/-_ Na o nHI.o sõbre o assunto. Kubithc.hek. - Quem Os~at·J, C"erto? j O Sr, c,,lJ!l"Dra Bueno - c,,~ ... te;r .. -,.,. 

oOn81der>o-a.melhQr, ID9S ó UB'lA BQ... ,· . ~;. .. !=.,0 atual presidente da Repüblica, to~lçãu a l3!'Milla somo!>. ~elo meno~-V-~":.;.~ f 6<.l ~xo, a.indR, lembrar Bó. no..J O Sr • PMra, L1.UW!:.-H:t_> -- ----~, ~·· :,nti: ~mando a. providê11cia; de n1aneiro ata., te eng·enh~frQ\5 bra&le.rM que tr~~~ .:o: :! oÕl~ 0 'llfi.Ullto o.n:t~m ~ul d~- nmoF;ica.na..-s Ietarsm .!€-!S met;cs cJ.n b-an1carla t! predpit:.tll!l( cu squ?les) lhamo.'> à b!l:.se do voluncnriact.o; -~~. 
fnitt-rlo:.>. quAn-dc dt~ i' I t..to;i..,.: do cre~! :la,)){•() a te.glãc.·. , 
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rante dezoito nnos. em duas ';onus- \ 3.Q antes: de <:\)l.()nizt.r o() Pll.- t m~n"W tlo nobl·e Sena.doT' C.;,imbl'n.l n1ais tte cinquenta mil .tudo tsso em 
.sões C?ficiaiS Procuran:i obi~ c?:H

1 
ra1w :)orêm. pr.:..:hamv.s de tl·>' Euc-no. qU 1ram p-ermat~;;cer semuu.s dez ano~f AQUela. rezi.áo tot\lcU im.~ 

Ulil desses cul~g.:u; uma et)lêç.au a;-S t:l.r algumas d~ ~uas cldart~ ~l~r::l. . .s !Pausa). pulsoJ que jama.is nenhum de nós Jhl-
n-ossoS rc~a~ónos - Pvi.S nãu ::lbíJ" I com:) Corumba, Pa.naldn,l FOr~ F,· ,.,,..,...., ad derla. snnha.r. E...--e famoso povoa. 
nh0 de mais nenhuma - pelo~ qu."'is ~oSa. _ceres. Ja:·agua. Pirê;,ü~., s.a ~~"'~av o. mento e colonização lá está f-e1t0 pe-
V. Ex. a verá que tDdos êEses asp.'t'to.:; 11 JJ.S, alem ele nu:r.a.s. de umaw Cor"<~i1,\~'a. cem a tmln.na o no.bre la Iniciativa privada. V. E_.tll. refe-
que mencionou foram aprQfundacw- ç~es hidro'f!~étriras modc~na;~ zr• ::'.:-nador Othon Mader. riu-se tam~m à situação hidtelétrt .. 
m~nte €studados. A \mpressàt) que. o rem de n~o gr~m~"' tlotennu. on 0 ""R OTHO &IADER _ S _ P· ca. Em 1946 e 1947 p-ensava-se como. 
nobre colega teve. de que o ~rudo mesm?. term<.'elet,:ICas. cnp:n:~ d~ r/drn~e. · agrn.-deç.o ao ihl.stre s!;

11
aJ:; o n,bre coleg-a 3Caba de t'iizf'r: Des-

àa companhi<l americana e sUJJe~·fi- petntl~Ir d~ f~Âaçao netas, f•U ern Co-mbta .aueno a ge11t:leza de tWdir conhecia-se o fabulr:.s0 potencial do 
da! não é exata. Ela foi contratada Sl!a-s ,U~I~ 1a~oes, de ~u1~a t>doputn

1
• a prorrogação da hora do expedien· Rio Grande. do Ri0 Paranaiba, do 

para coordenar todos os assuntes te çao IPICI~. ;m cone \''?'es .,. e .a ·. te. e ao senado 0 deferi-la. Tt}Cantins. que hoje pode ~r ll.Pto-
três eomLssõ~s. durant-e cinq..1e:-:,a cunçar rapiu.a prosp~nda~,· po'l . . veltl"ldo ·dentro de um rato de du~n .. 
anos, a apre.s-entnr relatório detii:i~ melo da agncultura. da st.\"iCUl- Ouvire1 agora o aparte sollcttado toS e dnquenla -qui1ômetr 1s dn nova 
tivo. Fel.izmente. cheg0 u à conclusao tura e da pecuària. três CD11~as J>élo nobre .senador Coimbra Bueno. capital. Posso infonna:- ~ue a. Ca.~ 
de que nós, brasileiros. estávamcs que Pc~em ter wn ~tande d~· i? Sr. Co-•riWra. BYeno - Ell\ Dri. choelra Dourada. dentro 6~ um ano. 
eertos. senvolvml-euto no Planalto; rr.eu:o lugar, desew es.c,larec~r a. VoS· provàvelm'etlte. poderá ~ogar den-

0 SR. OTHON MAOER -# Res·l Sr Ptesldeute, o G:neral Poli ~a. SxeT q~ ~ .. ~~~j.1.0 ~~~nbO~;. tro d~ Brn.sma até trezentos mil ItVA. 
PondErei a v. Ex-~ dent~tl em p~u.c_o. GJelho, ilustre técnico. q~ fe dedi- v~ltap dg 196e a. ... \9.t7. ~~rei Qpol"tuna- s~m rerrularlzação do rio; c;::m a te­
pois prC'tendo apotar mmha ~,pm:aú 

1

. co-u de c-orpo e al~a ao Ploblenm. ~a mente. rtcorte.c:; da. pu.blicaçáo doS gularlzação, só um_a cechr.e.r~ pod~ .. 
~ Pllblicaçáo feita por pessô}l da ~uda.uça. da , capital p~~a Dr~sil:~. trabalhos realizadas: pelas Comis.sões

1

. rã produzir até :;et.scen~ .~ml 'KVAl 
ma.Ls al.ta idüne1ctade, 0 falecid.J Ge· JUlgava es.s·e~:.c.aJ desen~,_.',ver _pnme1- da Nova. Ca:pit~l. ... dentro de um. rtu-o de cmquenta qui­
neraJ. Djalma Polll Coelho qua. c0mo

1
ro a({uelas udaU·ts Clrunvlz:!lhas e 0 sa. O'l"HON MADER _ i!:sse lômetros. Creio que no Orçamel!to 

todos sabemos, presidiu, -d.u:ante mui- promover o progre.ssn <la regtao. l,"la- R-l:llatório está datado de jusho de exl.ste uma wrha de ;:.itenta. mllhoes 
tos .. anos. a Comissão que estudou a! r~ depois .. :::e cuidar iif\ transferen.. 19·53. de cruz.elros ,Para o _estud<' de wna 
que.stà.o da transferência da capital Cla. d~ cap_;tal. - Fç! l~"-Q i~i.t0'1 - o sr. Coimbra Bueno _ PoSs0 o11tra cachoeira no rio. Tocantins. !Jo 
par.a Bra-sília e da qual fazia parte Também na o. _ ~firmu a V. Ex.a (lU~ a mAtéria. -cerca d€' duzentos e cmquenta qut .. 
0 eminente ·colega senador E:•Jlnibra 0 Sr. Ccimbra Buef!o _ Perm!ta- foi discutida na Comissão em ~946 lômeros que. atingirá .. Pf,!"'vàvoelmenre. 
J3ueno. me v Exa. U..'U e-sclarecimento. 0 u 194:7. e repubUcad.u 0 Relatório entre 000 m11 e 1 milhao. de kws·. 

· ' · em 1953. Talvez, essa 'tlni.a eachoema. seja. 
O Sr. Coimbra Bueno - Da vrl· 

llleira comissão, exatamente. · 
O SS. OTHON MADER - De· 

monstrtu.-<êi que o crité-rio adotado 
atualmente p-elo Govêrr:o Federa.i p!l. .. 
rn. .a mudança da. Capital já era eon~ 
den.ado pelo ilustre técnica e militar. 
prevendo o que ia acontecer. O ti~ 
tUlo da puhlicaçã.o é o s-egUinte: "Fa­
çamoS a mudança da Capital, mas 
fa~amô-Ia bem feita". Desde o ti­

'·tuio- o General Pollí Coelho !P.mbra­
va qu.:: não se fizesse uma mudança 
tu'eelpitada. a.çodad.a, como e. que s-e 
está procedendo, Na página 22. lê-se 
o 3eguinte: 

A mudança da Capital, exami~ 
nada por qualquer um dos seus 
aspectoS, se-ria um modo dP an ~ 
da.r mais depressa na estrad·J.. do 
progresso, Pois desencadearia um 
movim-ento d-e renovação -gera! 
f:icil de ser imaginado. 

O SS. OTHON MADER 
não. 

malor do QUE' a de Três Marias e. 
- Po!s O SR .. OTHON MADER - Znt-ão fundida com Paulo Afonso, dê um 

fd atualizado. grande potencial para. o pais. v. 
O Sr. Coimbra Bueno - esse re-

latório foi rejjgido em 1946 · o sr. Coi11lbra Bueno - Com ~~-
O SR. OTHON MAO!JR - Vossa. !ação 8oS quatro itens. resPondo .a 

Excelência está enganado; 0 rela- V. Ex.a que o Bnl.sil está evoluindo 
tório foi elaborado em 19-53. O pre- rà(>iduuente: ·e o Planalto central 
fácio -e.stá datado d~ Junho de HWJ. progride a passo acelerado. Quanto 
Verífica pois V. Exa. que o proble- ao item primeiro Hdo por V. EX:.•, 
ma. esta..va sendo estudado em ju~ relativ-o a Estra.da.s. devo declarar 
nho de 1953. que o -oovêrn.o goiano começou a 

o sr. Coimbra Bu~no _ Permita- c--nstruir o caminho do mar em 19-W: 
me v. Exa. um esclareCimento a res. OS governe-s. sucessivamente, tcm~e 
peito dos u·ês pontos citados. empenh!l.do junto a. São PaUlo, -

existe até um acôrdo interestadual 
O SR. OTHON MADER - Hà entre São Paulo. Minas Gerais e 

aluda. um quarto que desejo comple. Goiás. nesse sentido para. a eonstru. 
ta.r. PostEriormente. concederei o çã0 dêsse -caminho lnlc1ado pcl.o Es. 
apart.e a V. Exa.. São os qnatro PQn· ta do e mais tarde acelersdo pelo p!·õ~ 
t~ que Q General Poli OOelbo eon. prio Departamento Naclonal de Es-
5Ideravar.:i iudi.spcnsãveis atender, an .. tradru; de Rodag~ro dividido em cêr­
tes de .se pen.sar na mu·dança da ca.. ca de dez oU q:ulnze ttecho.s. e ftll 
Pital. foi implantada uma R. de primeira 

Ex.a ref-eriu·se no item 4. no. -retlo"' 
restDmento. N~:~ o reputo funda, .. 
mental para a pequena PoPUlo.ção inl~ 
-cia.t de Brasfila~ E' a-SSUll\(', <tUe V. 
Ex.•. que é do Pata.né.. conhece tão 
bem qu9nto 't:'u. seria uma a;ventura 
fatennoS um l"efir.t'êstamento agora; 
e ninguém o faria. p('lfs a.s condições 
naturais, Sobretudo florestais. só se­
riatn l')bserva.das dentr.-. de clneo oU 
d-ez anos. t1e está sendo feito cotn 
eucalipt<,.s: devemos fazê 1o calma~ 
mente. Esperar ttue se fl~se prime L 
r(\ Q reflorestamento -para, de"Qois.. 
construir a Ca.nita.I. sêria impossi~l; 
1~vaTiarn.os ttinta. an..,s. o -reno'res~ 
ta.-inento d-eve o<:ol'er coneomitante­
mente-, cnmn está sendo feito. Li, hã 
diRS. nos Jornais; que fol assinado 

mu contrato 'básieo atingindo~ em 
oou teto, 20 milhões de lirvorts -Os quatro ponto.s essencl'lis da E' 0 seguinte 0 quarto ponlo: · da.sse, -para. atender à produç~ lo-

preparação da mudança a que 4.o. finalmente precisamos de cal, e que subsidiàriamente, .o;erve das -quais 2 milhões já· foram p]Q.n .. 
des-ejo me referir, são 0 s seguiu· floreswr intensamente o PlanalA Bra:i?ília. Infelizment-e. esta estrada tadas, - e sei de vã:rias inietatl'fas 

de reflorestamento no local. O nssun-
tes: to. utilizando para isso a própria está sendo debitad.J. a Brasília, <iuaJ.l-

0 V" • população in leia!. criando assun d • ,_ •· i ·• à 
1. p1 ~CI..Samoo de executar. na 

1 

uma forte base biológica para do evia. ser tOt<t.Lulenll(;l" deb t......_a 
Plll'te r-efei"cnte. 'ao BrasH·Cent.raL a civilizaçã que deseJamos im· p.roduçln goiann.. que va.i pagá-la em to está bem -conduzldó. no momento, 
o ~l_at:o l'odoviárlo e o Plan, !'er-. Plantar na <.1 região da nova ca. três ou quatro anos. Esta. é uma: 

mas não é fundamental I)M'A a int~ .. 
riorlzação da Oapital. PenSo• asSim 

oovuuw, amboS j-á. elaboradoS cl pital." com a 0utra, - outro caminho do 
aprovados. antes do que a mu- . mar -<l Presidente da &epúbllca. J:'éo. 
dança dn capital será obra mui- Era o _que dizia. Sr. Presidente. o solveu fàzer n. Ug,tWã.o Rio-Belo Ho. 
to difícil c m0 rosa.•' General Polli Coelho, e com tôda a riz-,,-nte .. Br&&Uia.. Aç{}(li\menio nio haver respondido aos quatrõ trens, 

Conto se verifica. o General Polli 
Coelho era de parecer que. antes d.e 
~ fazer a mudança õa Capital, de· 
veria ser executado o plano rodovi:t­
rio c ferroviário. - NãD estão êles 
C()!leluidos? - Certam~nte que não. 

razão. Não "' pode imPlantRI uma exls~ .portanto. O Brasil está Infeliz.. tu li d lll58 
c,a:pital, uma civl.Uzaçiío - eomo se .mente, aparelhado,· segundo ·oS \ltl .. a: -a zan o .. oa a ' . 
d•z hoJe - em pleno sertão de 0<>- mos relatórioS, para eonstrulr ape. o SR. OTHON MADlilR - ~ 
iá&, sem se Providenciâl' as estradas nas dez mil quilÕUletros de boaa e,s ... 4eQ.o o aparte cfe V. sx.•. e vou eon .. 
de ferr-o e de rodagem colOt11.zar o tradas Por ano quando devin.mos npa... tillaa!" a leitura 4a.s conslder~ 
Planalto. fa,.,. eom que as c,d!Uies relhal'-nos p~ra construir c!I!'I1lentm reltas pelo Gel!l&-81 P<>lll Coelho: êle 
ctrcunvizlnhas tenha.~n certo desenvol- rnll E' h(lnl'l"'!o 0 atra..!-o em. .que se -•~ ... _,ee 
vlmento. e. flnolmente. fiorestar o . Po-Is •-r rm tan. -" • 

o Sr. Coimbra Bueno - Est~. Planali;{) par~ ter .. se o amt»ente goo- encontra.. o. nesse Sêvu · \) 
ióg!oo favoráwi aoproi!Tesso de sua tar dez mí! quUômetros de eatl'&das "E' ~fel ~~ a IIU!· 

teg...,s~nd~~'?,.~d~~~ •. ;;; .~~ popula<)ão. Ei':n~~"don~.!uf'fo1:'~~~e_, ~ !!aç~ ~ n~on~lt. ..!., • U: 
,......dentes nem tão Pouco es-tra-da& d-e ll:Sse.s qUatro POi\tos não foram tantos atingindo • essa Clfra. em ht.. carta toPortifica: ~ta.da nu .. 

• rodagem. tn.to.aoS. !>>~rados. cUldadoS " mu- pótese alguma. Aclm!to qq aejan1 ma ....ala . .,.,. t:250110 e que pos.. 
OS C . ~· B A t d d c"ltal " rocass da ordem oo dofs a três mil. Sobre· .... dadull Pl• r. 0 11nva ueno - es ra a ança. da ap esu:t se P a,u .. tud em estra.dàS Q.SfaltadàS'. Aque.. ~ forn&eet" w-u.o6 ~trl· ,, · 

de rodagem <stá pronta. nobtc se· do rem obediência a nenhum dêlea. 111 ~trada que JA Serv<) a Bra.ma !llm!tr!Cos e slt1mê coS. · 
llador · O Sr. Coimbra Bue11o - Peço li· éSt~ per!eltt\ltl~le «>onstrukl&, com "EsSIL ca<rtt\ dév<>râ SEI' posta 

o SR. OTHON MADER - o que cença a V. EXa. · para !>pàrtei•lo, t>Õda • Mcnlca; ê a melhor ~odovto. .....,. m'-oa doa en!JénhtlroB• d{)S 
se está fazendo é um txabalno .ço- f;s esclRiecerei êsses qu"tro · POntoS- do Bras!!. .m Coruli\c!l., !W>t!loa.o, Qg~r!miUôl'Oit. doe sUVICUltoffil. e 
dado: A construção de estradas em O SR. PRESIDENTE - (Faa:endo :Passe~os a.o segundo ponto! a q'\lf:Eia «nêdloot. Ttllllbênl os g-e61ofOS ~ 
poucoS dias prej11.dioo não só a sua sottr os timpanos> - Oomttntco ao tt\0 ·do p0voa.mento. 
perfeição como também outras t·braa. n<>llr~ Ql'ador que fal~ \:\'Penas dois · ê5pecla.\Jst4st ~ ta'"oblrem.u t\_e 

minutos para término da hora do 0 SR. O'l'HON MADEit _ A Oij.. b devlll'lo \kdft' (lompulllor 
O Sr. Coimbra Bueno - De motlo expedieate. lonizaç1o, e&;& carta". 

algum.. O SR. oo~mn• Bu~•o '~el" 0 S (J 1mb B . 0 Se>1a- ~ "~ ~ I ·.u."~ .J:N.., ......- ... r a ....... - 'fts fi oue eu (l.ltifa:· llt:liÕ '-'n '11m.,>:" 
o SR. OTHON MADER - Mais Ordem) - Sr. l'te$ldento. peço a d.a e 0 p,.w" p,&;ri., ';-r--"6- ._. eooiAw ~f!c&s """esdl'l" 

adiant-e diz o o.e.nel'al POUi Coelho·. v. ERa. consultar a casa sôbrc se 0 que eu ctts.m.o m~~·- 4lU& sa- v.._ r~fl..iiuneWAiL tlii&l! elalbo.l'armos nií 
2.a precisamos colon.lzar o P1~-~ consente na pro"'?gação ~egimental tiflc.ou no Braall. GoU\Illa.. cuJa. VO• ~·l~·c-W ~s t.~ à~. 

nalto, com colonoS nacionais e da. hora. do expediente. a fi.Dl de que puJa.çã.o tinha. sido prevlsta para Prn-<!~P.~ n <Hnaral' r'"fh~ Ooelb...,; 
uma certa. pl'Oporr~-~ de colonos[ 0 nobre ~~a.do-r Othon .. Mader con. 1965 oU 1970. em cinq!Lenta i:iili llabl- •Sõw.en~ com m1n~. "/t<t~ toPo .. 
estr.angeirs, de preferência italia- clua. sua brilhante oraçao. ta.n.tes, atualmente es.tã. <J()m cento • g;ráflca dessa etpfie'f' !",-.,/_·.N:f J ser 
nos. :.llemães, austrla.coS e holt!,n- o SR. PR-ESIDENTE - OS sra. clnquenta mil; Anâlpolls estt\ com c1n.. feit~ todoS oS- 'f;~"í.;-:.'~:"1;:n;itc.a 
deses. Sena.d.ür~s que aptovam o r~:u.~rt. Q.uenta. mil; Colftnia Agt[Cola, com neoess§.rtos". 
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sr. Presidente. 6 o ~temunho va­
Ucso de Ulb. técnico. segundo o qual 
não, temos ainda ca.rtas topográfi ... 
eas nem geológi~M em. condições de 
pennitirem o planejamento de que 
nec:essíta-va Brasília. para ser trans. 
toimada etrl capital da. E.epúbliea. 

A~rescenta o meu informante: 

"... entendo QU'e, uma vez. de­
cretada a mudança da capital 
para a pequena regíão de eiflco 
:mU quilômetros quad!l'adcs, dCV'e· 
:rá .!er instalado nessa região o 
Govêrno Provisório do Distrito 
.Fe-deral. nomeado pelo Presiden­
te da República. com -a. 8-}')l'vva. 
.;ão do Congresso Nacional. Es.<;e 
C'1'fJvêrno Provisó1'io dev.erá du­
;rar até a instal~âo da nova Ca­
pib:l e s-erá incumbido de exe~ 
t:utar uma LEi que me pare<:e 
mUito- necessária, que será. a Lei 
-de Preparação da Mudança, da 
<Capital". 

O Sr. APolônio Salles - P€I1llite 
'V!. EX.• um arparle? 

O SR. OTHON MADE!t - Com 
:aluito praüer. 

O Sr. Apolônio Satles ~ Sempre 
a-dmirei o General Polli Coelho e. 
com prazer. dou êste testemunho pe. 
:mnte 0- Senado. Não- ]>oSSo, e-ntret-an­
-to. ocultar minha surpresa ante a. 
afirmação d:e que para se oonst.ruir 
'WI1a cidaà1:'. é preciso dispor da car~ 
ta geológi-ca. se zssim fôs.se. não ha,.. 
Vt"ria 1!1(;. Brasil ru:-tltópol•:s (omo Ru 
4e J..aneiro. R.eci.t:e, São Paulo, Selo 
llo:ri2bvl:ue e outras. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (Seção 11) 

l"ali. Depois de vtt1as cons\l4ta.s. gastos tão pequenoS. Minha C0 ntilssã() 
apresenta-ram...se em (:ondiÇÕes de exe.. -di.9J;l.unha de vinte milhões de cruzei, 
cutaJ" o trabalbo um.a. emPJ'f.sa alemã ToS para as despesas. Co~imos 
e outra norte~amexicana. A primeira. faztr mais da mte't!!ide dos levantamen. 
constituida de técnk:cs de r-;~onhe-' tos à custa da. ComLs.são do Vale do 
eida canacide.de, não dispunha de Ams:ZQn.as. do IBGE e oUtroS. que _nos 
meios; a segunda, que já hav:ía fina,nciar::tm Por conta de veJ'Iba.'s. A 
con.strnído vinte e três clQades, obte.. da Comi~:são ;próprlamente, nó:>; -a de .. 
ve a preferênda. Foram feitas 0s volvemos QUtlSe t6da. Fo1, reafimto, o 
estudos máximos a que se podia. pro- serv-iço mals barato que já se :f€z no 
ceder. na 0 cuião. Brasil. ~o licenca ainda a V. Ex.a 

para retificar um ponto: Brasili& não 
Está. Portanto. respondida. a pri- é obra p::-ecipitade.. ma.s. sim. ú resUl­

meira parte da. objeção de V. Ex." ta~0 de tra.balho c0nsciend0s0 e o0 
Quanto ã.'-segunda. que diz respeito mais bem feito p.ossivel. Não dig0 .seja 
à carta geológica, realmente não a um empreendimento perfeito. :m.a.s é o 
Po.<:sutnl!'s. mr.s foJ"am -f-eito.s estu- mais cuil<lado Qtte já se f-ez.- no Brasil. 
doS· quanto possív-el Co·mplet:s. na.. o SR. OTHON MA.DiER. _ Agl'ade­
qu·.,la épo<:a. Citou ainda V. ~a a Ço 0 apltrte de v. E.x:.a bast9.nte e,s. 
op!nlão do General Polli Coelho. Es- clareoedor. Demonstra. mais uma. v-ez 
clar-eço que- ês.._<;:> trabalho f-oi cuida. que &e tivess;mos agiQ.o. d.entro 'Cio cri· 
drsament<:! f'studado na minha Comis- térlo a-d,)te.:do ao tempo. do Govêrn0 
são e cli.stríbufdo pelas várias t::Ubco .. do Sr. G-etulio Vargas. quando 0 n 0 -
m1$3Ões. Eramos partkh\rloS de gran .. bre repNSentante do I:>iiitr.i:to Federal 
d-e parte da orienta-ção que aquêle era Pi'esM-ent-e -da Cotnis.sio. teriamo5 
ilustre militar preconizava. No item realizado econômicamentQ- o trabalho. 
prim-eilr.o, Pm" exemplo meu parecer Feito Pol" etapas. coro mã.o de obra a 
ap.r:;!v.ado peJ.:1 PT-esidf'll~ GetúHo preçoS ms.is baiXoS, di'! acôrdo com o 
Vargas, foi justamente o de que a plano do General Polli Cqelho. t>eria­
muj:::nça d,a capital se deveria fazer mos feito obra definitiva ni\o p.a.sslV€1 
depois que th~s.semo.s ligado os e1xoS de criticas. e a mud.a:nca ee realizaria 
ferroviário e r,.d,..viâri0. Na ('caslão. sem 0 risco que atualmente. corremos. 
de a-côrdo. t!l!3s. e"rn a 0 pínião do 11~ perd~~r os bilhõ-es de cruzeiroS lâ 
então P!"·~sídotDte da R~ú-blica. 111.1- empatados. 
gáva:mos o.ue o prazo de muci.am;a o sr. Co<im.bra Bue»o -Permite 'V. 
devia ser da ordem de dez anos, YJ·lf· Ex.a um apart•:õ '2 
que queda.m"s realizada ju.e:.tamente 
a primeira parte. isto é. 0 e-lxn r 0 do- O SR. OTHON MA-DER .,_ Permi­
ferroriãxi0, pa.:a d-Epois efetivar a te-me V. Ex.a ler ma-is um tr&cho do 
tran.sferêneia. da Capital. Quanto a relatório <do General Pôlli Coelho. 
levar elementoS para p0 v0 ar a re- D3pois conçederei o aroarte. O tempo 
gião. €1 eHUdo não estava terminado. está....s-~ E!/:CoRTI-do. e não Chet»~ onde 

. queria. o SR. OTitON MADER. - Ne-- embora o astunto tivesse sld0 ep:re- Cr.mo disse. 
0 

General Polli Coelho 
nhuma dessas cidades f.;;i eonstruida c!a-ào. Rrc-4rdr>.me que estudamos. defendia uma lei d-& Pi~m&Iac-ã0 da. 
para <:apikl definitiva do Pafs. As com muito carính,.., o dnturão-verde mudanç2. da. Capital. T&l im·))Ottância 
eldade.& provisórias. çu~ c:r:escem pela em tôrno da cidade. Nesse cinturão dava a e&<.:a tra.nS.ferênc;a aue fa.la.Va 
.tn1c!ati.va. privada, n::!o prtcJsam d.i.5- utili.zaria.mos a Emigraçã0. u.sando. até na eonstitujfár> de 1JDl r 0vêrno 
J.o; mas a capital de um grande Pafs d~ pref:rêncls. elem-eutos nE~cionais. urdVi.sór1o {m uma ®;s clda:<k:s uróxi­
eomo 0 Brasil, que a.brigarâ milhões· m:lis es"Pe~~fi{'arr:ente nocdestiD0S inas d-e :arasilia. 0. qual w;epararia. a 
-ãe ha-bitantes. c-ertam-ente neces1==ita f precisavam de h.as colocaçõ.:-s, int~r- mv1anç.a. 
e:t.ementoS com" as ~arta.s t 0 Pográfi- calando-(l-S com o braço est:r•m:;eir·~. Eis 

0 
que disse S. ~. 

ea. e geológica. Com a m('rte do Pr~s!dente Vargs-s. 
A G.eixei n Comissão, ignorando. Por- ~A pressa não deve existir". 

O s._r. APolo-trio Salles -. }.:; 1>0n- 1anto. 0 oue fe p:rooe.ssou posterior. ~ justamente- 0 qUI@ criticamos - a 
deraçoes .do G-'fneral Po~li C<Jelho roer. te. 4 preEm. 
aã 0 , teonca.m:en~, Pe_:feJtas; mas Quanto à ant-ecipa~;ão da mudJ.r.ça :' 
tonhece a adnnn~raçao n 0 .Bra:.il da Capltal. é Pl'oblema do autal Go- "•!s críticas e rettt1cações ct·:ovem 
:ftAo cs-pe:r-a~á. se crie uma civilização v-~rno. 0 Presi-den-te Juscelino Kubi- .ser ]evadas em conta pelas aut0· 
~o~ o env1 0 de alemães. france~s. tscllek (IUi.<J d:!r maior impulso à 0b~·a. l"~dad<es. A.s-sim. só-nlen.te p(rdere-
lta-llanos e holandeses para o Pla- partind(l r 0 pre~.su-p,,~to d-e que 0 B:a- mn.s evitar qualq_ue:r -êrro ess"n-
»a..Ito centraJ.. proeedend.o-se a es- s.;l é 0 Pa.~ das obras inacabadas. eial d-e p!eparacão. do qual a Na-
tudos etnog:ãflcos,. geológ1eos e oro- Todo Govêrno que nã.o tr.ma a. peito ção tenha que .se arrepender futu ... 
gráficos. enflm a quanto s-e Pode con- Qet~rminado p!'ob!cma, está a sujeito rarm~nte" · 
ec-De-r coma ttêricamente perfeit-o a \'ê-1<1 morrer. Advertia a Nação ~ara ffiie- s~ fi-
Para construir Brasília. Os que as- ze.s.se 0 trabalho com planejamEnto e 
aJm p•nsum não conhecem a. re~i- o SR. OTHON MADElR - Se 0 continuidad-e, se-m a pr-2:eip!-ta-çã0 com 
dade da nossa terra. faz. ata;balhoa'dam~nte. él~ perece. que 0 eEt:tmos re.al'!za:ndb. 

O SR. OTHQN MADER - Era o 
que se devi a fazn. 

Ouço. agol'a. o n~;;bre Senador 
Caiado de Castre. 

O S7'. Caiado de Castro - Tenho 
BA:<0IIl"Pttnbado, com muito tnterêsse. 
a ~ampanha doe V. Ex.a. a »es.peito de 
B'!asilia.. Evit'ei tomar· parte n0s cle­
Jta.too. JW:r.que Senadores mzis conhe-
4:edores do a..c:sunto (' têm ex3m1na­
do. Fêz V. Ex.a., enm~ta.nto d~th­
raçã0 que me atinge diretamente, 
)tOl'QHe era -eu o presidente da Co­
missã.:. IDcurnbi<la. de realizar t stu­
ãos prelimina.res sôbr~ a ruatéri·a. 
l:.ambro ao nobre colega que não há. 
no mund(\. inteiro. cidade para a qual 
se tenham feito estt.~.:__.s t2n aperfei­
ç,,adns como Bra.<.:ili'l. Q'u-and() .se <:o-­
g}t,u da mudanca da Ca.pJta1 - eu 
fôr-a. nnmeadl) Pres~dente da c.~mi.s­
~io - :prGfZUramos fazer êsre tra~ 
ãa~l]'J no Brasil. Foi.s be!lil. n""ni'-v­
ma._ das eom'!)anhias nacionai-s reu!lia 
eiS· requisitos necessários para C' em. 
preendíment,~; cada quar fazia ape. 
lQru; uma parte. Teria.mos P.."rb:t'.(' 
QUe subdividir nS estudos. contratan. 
41o-<'S e-rm fi:rmas do exte:ríDr e fír­
•as· nJ?(!Íj111:alB - o, qBe aumenta"fa 
r-~tra0rdia1àl'b.mente· as despesas sem 
t'€!:1,llt.(' •. -do Sf\t~fatóri.o - e dnt-Yf1(1_s 
p!'der&ncia n Compttnhl~-8 estrang>ei. 

O Sr. Caiado de castro -PoSSo ci- Ouvirei. agora. 0 aoarte d·e V. Ex.11 

ta.r a oDra de paulo Momo. O eminen~ Dobre Senaãor Coim:bt& EbtWo. 
te MM'eehal G-~ Dutra 1-nt;\;nsifi.. o Sr. Coimbra :auen0 - OOCigado 
c0u-1~ a constrJ..""Çao. O nobre colt:ga a ,; Ex a Reput intere~antissilllD 
estara 1-emb.rado. no entanto. 00 que ."' · · · . o & 

0 

r~quele Hustre homem. p.Ubl:CQ foi gr2.n~ I discurso de hoJt', de V· .:e;,- J;la.ta. ;un 
<lero":nte ata.cado na D"Ca.sião. Há. ain .. plano. que t!mbém. Co~~;ro <:onst-~ .. 
da. Volta R"edon-C:a. Se 0 Presi-dente ti v o. V~ Ex. nos dá a.:Polo, pa.r.a p!e1 .. 
JlJ.S(:elino Kubitschek n~o imprirrti::.se t-oonn,-,s verba a .ttl!l de pubhcar oS 
~Dérgico impulso à edi!H::a.~ão- d-e Bra-1 trabal~os. da. Com~ss~o Cru!s. de 189"1. 
sília 0 empreendim·:nto CJ)tal'ia. Do! da Pruneu-a ~oMl&Sae.o .d.~ 19416, e da 
m0 mentQ. em ponto morto. o traba-) S-egunda. d.e 1 .. 53, que Vllao- eeQla;e:::-e-r 
lho de Polli Coelho. cuidadosamente 1 oS Pontes paora ys q~ V·- Ex~ DoS 
estudado sEn;viu de base pa;ra a ol'ien- 1 cha-ma. a at.ncar>. Peduei .CJI)ü~ tuna­
ta.ção da. ComU!sâo por mim presb:Crda ~en-~. (~ RP~n de- V. lb. para a 
isto é, na fas~ da esc01ha do 1oca1 wvulgaçüo desses trabalhes~ 
apropria.do à ImN:lança. V. Ex.• sabe o SR. Q!iTON ~...:... i?erfe_i­
que a Con.stitui.çRo .de 1891 nreviu ~- tam€'Ilte, 
Ea mUda.nca: mP-·"· somente cnm a. cna­
r.ão do Institut"'~ :S:-asileirfl de Geo~a .. 
fia e ~tetf.~H-ca. a questão eomt\cU 
a ser d-e-Jx~tL:l'1. 

n,uv:-, TEnit_o. l"êdamaç~s pel,-, fato 
de termos ent::-ogl.l-. 3{)S estrang-eiros o 
eervko an invés de dá-lo às crm'l'la-­
nhia.'! nnci(·n::-:s. Cf'nvidamnB nS reo:-!6-
r"..lantf'S nar-a o:roertrr n tra'balho in .. 
te:rame-nt · Tct!am,)s de distribuí-lo 

. nelas vârla.s companhias n::tcif}n.ais, en­
c:uecen-c10, dc-.t'S3 forma. 0 seTVi<"n. A 
Pl'olJÓSitn. cabe lembrar n. V. Ex. a que 
a construcão de Brasflj.a, foi a o'bra 
mais Vareta que já se fez Di'l mllllldn. 
N~(~ há t:Xt:'!Y1.,.1,~ CE> estutll's tã:1- com­
~1·.:k.s. <m -tão Pouco tem1Jo, e eom 

O Sr. Cúimbra Buenõ ...... Ag-oM. mn 
detalhe, que nãn p.;}>'.:So -d:eixar eOO<IIPar. 
Dt"S~j0 nense- V. Ex." mt-dt.trMhente 
sôbre 0 qu.e seria. Bl'asilia se- o a-tual 
Pre~d-en·:e- da Repú-blie& .se- C()JW!uztsse 
eomo quer V. &.a.. b!lo é. JelvRido a 
efeito- ap·:;nas JYrepar~ }lata a mu­
fdant'a. Tenho c0nvicçtto all6oluta. dJ: 
qu.P. f&s-~. G.Esim. uma. cam~ bem 
realiza-da. noS gran<des celitr~ ~a:ha­
l'ia llA:l'a todos os tempoS; CQln'' Bm­
.sil:a. 

O SR. OTH<»> MA.PER. -· .Muito 
~brlg:a•do pe10 a-PQ.rte d~ V. llx .• · 

Sr. Pl'1~id>énte. p-.r,,.<=.w-'me o- ~:~tó::io 
-do Gehe.ral Pvlli Co~lh.J :1 
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•Há muita gente que acha que 
a mudança da. Capital deve ser 
;feita de qualqUID' modo. isto é. não 
bá ne<c~S8kta>d·e de muitoS estudoS 
para que a PoSSamoS fazer. EstoU 
tte acôrdo com isso. ma.s discordo 
fUndamentalmente doS que tim­
ibram em dizer que a preparaçãQ 
é causa de menol' imPortância. 
AJcho. que, ao contrário disso. S. 
l)il'irpaxaçqo da mu<da.n~ deve ser 
teilla .segundo um plano que deve 
ser co:ru:;idera•do fácil e d.eve t~re- , 
ceder e.o de qualquer proJt-'iQ~ de_,_::;:.~--'!1 
con.struçã0 de ci-dade ou ctd~~:"'.: 

Julgo que a preparação deve s~...r-:~ 
feita em. pelo m~nos, doi:s Iusl4'~ 
so'b pena de cairmos em e:.t'fl)S·: ~:;1--;; 
sastrosos e funestos pa-ra o :ar. -- -~":"::; 

Sr. Presi.dente. aque-1~ Uw.sll'e mi "'! __ r 
tar previa 0 prazo de dez- aJlQ.S· :l.>e.r& , :..>.t 
se prepa1·ax a mudança da Capital! _;j! 

O próprio Sr. JU5celino KuOits..t-;:~. 
chek, d.eclarav·a. em seus discursoe.;;;.;::~,, 
d-urante a cam~nha. t?reddct<:lalt--~±_; 
que eram neces.sáti-o.s qu-mre- · a»~-~-·--_ 
chegando ffi€Ji<lllO a diaer que -eJ&p--?-0}, 
obra para t1.ma ge:tação. Colno POI"-".<;;<.~:;;j 
tanto. p-re-tende executá~la a.JQ4:~a C'lU.·-J1 

apenas três a11o5? , 

.Mais adiante déclara 0 ov.nêraf --
Polll Coelho: I· 

('Em primeiro lugar P'YC!SllieooJ' _ ( 
1 mos 0 rganizar o Di.strUo. -Ftà-rrcJ. 

Depois di'8so é que se· Pcd4Wei ~~. 
sar na constru~ão da nova Cct:. _ :-n­
pitaz. Essas são as mt-Jtas geuU:- .~-:-, 
ào pl:ano que parece o ttNis -r_a ... ;0_-~~~ 
zoável. Qualquer 1H'I&Blt. .cc)·,-i;o- '_:::t 
a que seria tratar lo!'lo· tte. ~cens- -. --~ 
truir Utn4 gra.nde ci8€HJI'A par~ ·---~ :': 
servir de nova CaPital, sQfne»L::.*' 
Poderia condu2:ir "- ~s- 1'"L'I>U~i,l: 
t~os. " , _ ,1 ~·_: 

, Sómente oS aventwMs. qu~ _ .-
eswrão com suas VisH.tS ~ >_ 

para os lucros, po!UrdQ ifiQltM. 
de começar pela constr1.4ÇãH--. da '"'' 
g:-a.rtae cidade. A m-~a 4" 
caPital' não àeve dar o~t»nif..a .... 
Oe a nctócios, que venha eMique-...-
cer os aventureiros. · 

Sr. Presidonte, é 0 que """"te~~ 
em. Bra.silia: - 0 enrlQMt:c.u:nen•u r;.t~: 
pido, enquanto a maioria da ~uht--->, 
çã.o do Brasil continua emPüJbte~~-: --- ~ 
do cada vez mais. Já pre-via 0 ~·• .· 
neral Poli: .Coelho que a con.str~ 
da capital não pudia ser entregu.e a. 
aYt:-ntureir-os, àq-ueles que ali rio pRta. _ ... 
~a.r lucros. 

E continuava: 

"E~. portanto, necessáriQ que-· a 
Nação fique prev!;m.-ta c&f'tru -os. 
que pretendem que • mwdan~IJr; 
da Capital po::.sa ser fet."HH sem··â. -­
cteviàa preparação, a l}tt&t .--ma1t· 
ci.a-rá a colaboração d• 1\fctlteoS:~ 
A necessidade de têcni~:S p!U:::a ... :'...-;' , 
0 planejamento da mud.atíH-.2ti:--~ -.-;':.­
jundamental. Sem êlfM JUW~";-.<-=~ 
neccssàríamcnte erros- e. pz:ftjuizolt, · ·­
que a Nacão não 'Pocbft.CZ, ·CIJm­
PoTtar, tal o vulto ~ êlts 
terão." ··----.:: 

Sr. Presidente, Já .Previa~ .eutros­
~im. a.q-ue-le emin::mte holllMl ~blico: 
os erros que estão s'endo pJI'aticado-a 
r-m l3ra.silhi. 

São eles d.e tal vulto <ll• t..lve$ 
a Nação nâQ Possa suportá<-los. ' 

'Termina 0 General Polli Coelh~-4 
seu trabalho Com estas palavras: ~- .. 

.. Quero terminar éste pequeno; 
trtitxlllho t'epetinda o aur.- Uu~ ct ~-; _:" . ..:,; 
honra de dizer. no final da -<=Q~. +;,:;. · 
Jerêncía que pronunciei, em. &e~->,.-.:-·. 
aão extraordinária de ~ • Qti'~·f' _.~-: 
tubro àe 1950, da Assemàléict' .. ~ ~..t#':~-' 
gislafiva de Goiás, que· se- ~l:iii , ·. 
especialmente na noite- es,6 (lia 
JUra me dar a oPonun~ à!J 
falar a um ilustre e selüo audt.. 
tório. ·--"-~ 

Disse 0 seguinte, (mr:eiMttlfiiz~ 
minha confertncict.: · -~ :.- - . :- :<'f: 

"Se tenho i?Zsisti~ ~~ .. ··._:: ··.--._;, 
ganda de algumas i~fBiii~ -a 
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m.ucf.'mça, qu, dif<rem das (LU C 1 ci..:::.r,.'fto. Comercial do I!!:; ta do que t~ 1 O Sr. Uonrüo Vlt'ira --:Mui te ohri- J O~r. Ruy C:anrciro .Permite 
outra.~ JJC[oW; tCm, é ]Jo1'fli<'.? nt.o a. hc-nni úe rcpl'(;ó't'lH.ar 1:2 .. na, ;a-do a V. Ex• 1 V. ~· um aparte? 
acho_ que a mullança n.riu z;(;d::: · Ca;,a. e- t.::unbém, do Go.,.::rnudcr do i , . . . _,...,. . . ! . - . n . 
&er Jrda âc quulquer _J:todo e _Sl?l 

1 
p..,rá, r.cmp1·e at~nw n. soluçiw d,.s '-rf:l .. 8 1 

• ~ti~W 7'y.l~":.eua ,-. ~e.~sa e.~ .. ! ~-O .. s~· ..... LAM.~~A blT'IENCOU.r~'l 
Cc um mod~ qFe e:,·U;a de ac.ua_o I.P!'Qbielll~l-<; que lnt-.:-re:;;.-;ru-n ao 1~osso. ~..~""~'l tmu:Jt:m Q~t •• o., ca~mn~ml, po: ... 

1
.. Li~l~r~I v._ Ex. ,dentro. tm pouco. 

com 0 conaecHI!Cilto e a ex•,(·n-: Thtad·:} 1! a J\.hl.a:d:nlia en~ <.<t<"al..··n.:.m P;_d.r ao Sr. P.cSld .. ;tllc dn. Repu- ·Em ~e.;e, estou oe acôrdo com o 
ê!Wia Q1fc jd alcançamos. ~os úl-, rundame.otados em op.1rtt:.!~OS apzl'o.s bu_c:l J~nclua o c~acau e. a. r:_tamo:la, í!l.~t!~:!nte s3ua.ctor Attilio \iv,acqua. 
tnnoi! cmquenta nnos (!e tnda n:t-1 no seu Lido de se.r concedldo càmbio pou~ o_,,"" :::·~~~s p1odutores ~tem s.do R.:.ce,o - nao ~i se 0 têrmo e ade­
ciona.l, os quais 1:ern sido deci.d-; Une para a ecp,:rt<:.ção da c2;;tanba mu:.to ,sacnftcad-?s. ~U;z.do - que. fe\i.l\l_l\ent~ p~1·a C!; 
Vos para o Bras;l. F('cam.o~ a do Pará. A· mectlda pleitc:lda \1sa o SR. LAMCIRA EI'l'TEXCOURT p.atse~ produto1"cs, a Sttuaçao do ca!P. 
?nf!dan~::·a da _Cav_~ial, ltWS Ja~··.t-! ampnrrlr a ecm,ornia. daqu~la. região. ~' tHi. LArvi.E...tH,A tll'll'l:!>NOOü.l:t..t u-o. é a m~ma ~a ju~a. da castanh~ 
mo~la bem fe~ta.. 1 possibiLta.lldo-lhe melh-:J:ia de condi- - 'l'etá o nobre cole;a todo 0 n~sso e da. mactrml. ~ao sel Sê' ~ pode d:-

Sr. Presidente, eis a advmtCr:ci:l dJ: ç.OO<; na ba;aJ:t;:l d~ I?.agar';'2lltos. jâ ~!)010, tõd:t a _uu&.a solitlar~edacte, :te~· ~uc o cafe esteja .. ntruv~ssa~:do 
cLda.dàQ q\.le c.·omo act:ntuei se d•·{Ü-1 que a casl::mha, tn(i]..'icubveltue. nt<•, I ~ .... da .a. L11JSSa. JUO.t\, embora nao se~. cr1se, como q.uer que SeJa, fel.zm~nt_e 
(lOtl inteira~wntc no problema ··üa poderá s-er grande fonte geradora de jQ!U neCC":5.S::i:rio.s. jlaJ·a_ O..'i E:St_ados produt9res, sua Sl-
·~nudança. da Ca.;lital. Entendia élc: divi~!l;S· des~e que re~eüa tra~~mento .. . 1 a tuaçao é ;n1 1n:!~cs melho1.· elo que a 
que não b'e devia leYá-la avante as\ c.a.mlw'. ma~s ad·x:t~a.dp e. ~üumm~ _·_ PoS~O,~ P'lrei?·_. ~~-~~tar a.~· .. ~- ücs,yrod.U~5 bás.CúS da el'!cnvmia da.s. 
1)I·essas; c recor.hc::ia a nccees!d.a~ j Onte~.1. Sr. Presidente. trve enWJO 'iile o .;~r· .P .... c.::o -0.<-:I:~.. da fl.,_punl.ca, re:;::o~s ~undcscnvolvidas do País. 

111 de de cercá-la de tôda,s H.3 cauU~hl.S 1 de trm1smir.ir ê..~se ap~lo, tão justo c com n~agmfl.ca. Vlsa':> dos_· p:·oblemas Rvtden~ementc, Espírito Santo c São 
& .fim de ev'ltur nrrepcnj{n1cnto ~ llegítimo. ao Chefe do I<,Xecutlvo: e o d~. l"C.:lll(.~à.e_ bl"U-3il"=Ha, ~)..l m.iiU"lliS PaWo, prc.gersslstas e prestigiosas 
prejuízos futuros. . I fiz; ir.chtindo a juta e o.<; madeiras, pr1mc..r~ _1~~·.-ra.s, acs. m~us a.rgu- ser considerado.<; E'0tados ~ubd~n-

·- · . . uma ver. que êssf."s trê5 produtos são mentos. UUC!alS, sem derxar sequer unicla1i"es da Federa'}ão não Iiodt'nt 
A opimtl() rtã.o ~ ~nhn - ~-~!)l~o. bás!.cos da econoutia da Amazônia. qu-e eu QH. concluJ.SSe, cteclarou..se, de volvido~. ~ 

- e sim de qu~m tmha experwncm j mod:~ [erul favoráVt!l à conces.são ào · 
para expenct.Ha: o saudoS() Ge-neral\ Cotno seri.a._ ~e espera~. do .:;t~. es- càmb:o. llv~ a:,é mesmo cOrno medl~ O Sr. AWto VivacQua - Me~ Es~ 
.Polli CQelllQ. . clarecfdo e Jucldo. e:minto puollco '!e da nece<f;ár~a a ~tmpars.r a. prmlwvão Lado pas!'a por situaçã-o dificílima. 

Sr Pr""'den'• b'•t'IV d 1 S. Ex~. s~mpre Vlgllante 110 atendi- li<ls l'egiõ'-'S roanoa d~c.l.lVOlriüas dO O SR. L.AMEIRA BI'rrF...NCOURT 
• <..ô.l =· n o J... n o meu 1 t -' · ·' d~ .-... d ·....:~M • " S P l' t t d à.i.&curs.o de hoje foi verbc.7 ar n ati-i n en o ... as ren-.~ .caçl.J.,S as reg1~ pasi. - r. re3 c.ente, em ese eG oU e 

tude do nobre Senador. Dolilin.gos 1 me:10s de.se~vclv1da.~ do Pais. encon~ u.có.rdo cem 0 nobre senadof Attnit." 
Vella&C(J, na .sessão de ontem à noite, j tre;. dil p~rte1 do emrn~nte Sr. Jus. O Sr. Att;lit) Vlt:acqua ~ P·:.:rmite ViYacçua e agradeç-o a. s. Ex.• o 
quando. c~,m certo dcsprêzo, se rc~ ~~lm~ Kuhtt~c.\ek. o m.SJs_ pronto, ca.- V. EX." um a:çtane ~ a.pal'te cotn que abri•h:'\nt.ou 111eu n1o-
feriu aos parlamentares do Sul de-~ Joro.so e frworável ncolllnnento. De 0 SR. LA1\·IEIRA BIT'TENCOUR'! desta discurso. 
elarand.o que; ]XJr não entencterém oS imed.'ato. após com!g:o debater 0 as- - Cu mmuito prazer. cu.ç0 o senador Ruy Carneiro. 
problemas do Norte e do NürdNte. sunt?, rcconhecenâo a i.r.tei.ra prece-
não Podiam tut"ol)inião sôbi-c a novaldêncu~o da$. nossas ~azões- até por- o Sr. 'Attílio V~vacqua _Nós, dos 0 Sr . .Ruu Carneiro EJtcu de 
Ca.pita.l. • que a medida sol!c1tada se enquadra· Es..ados <:afooiros, qa_· sof;·emvs as pleno n.côrdo com o Senador AttWo 

com~üência.s do ch::mcto confisco Vivncqua. No cano Ut\ Paraíba, o 
Distantes daquela rc.,.i5..o. sem inte- r~. rir.O!';>S!lmente._ no esquema. da cambial, ~entü·~nos-iamGs grande- to:gave, prodtuo básiCo paar a eccnO"" 

rêsses imedillCc;s Ugad~s a Goiâ$ e I chamada Opçraça.o-Exportaçllo, mente !elízes· t:e ouvísseinoS do Se~ m!a do E'5tado, {leve ser expDrtado 
a Brasilla, estamos em mc.!Itor<:!s 1a~C?U S. Ex". um de.<;pacho_ ao Sr. ~lo dUuOio livre. o mesmo deve ser M tro d F d d d nho.t· Pr~s:dente C:.a República pro- pw Condições para 0pinar sôbl·e 0 pro- m1s a. _azen !l., MnsJ eran o feito com todo:: .-..<: produot.s funda-
bl "- p•rfeltamente J s'o ate din t à me&=a de~.sa natureza. E' chegado o · '" ema, u.u pont-o de vista. nacionat·. .. · 11 ' o n 1en o mentais de re~ic·e· econômlc"ln<nce 
P - 11"'""' •ol· ·toc•o n- d momento Qe, e){pre~samente, provi- " .... or na.o sermos filhos do Planalto :--u..: ·• tCl <.! .... • "'-'t:"comen ou - suo(;et"c:l\'clYidas. 
Central, estamos desabrigados de fa- a.mdn. S. E.x• f.:>5.<;cm tomadas as pl'o· ciência .iegislativa de~enn~nar que se-
zer a defesa d::t zona. onde se loct\· vjdên~ia.o; ncc<'!5Sárin..-; para qu-e êsse rão nes:oemàa.s, em câmbio li\<-re, a.s O SR. LAMEIIiA BITI'E}1COti'"RT' 
li~ a fuiur~ Capital do Pnis.. 

1 
a.te;1ctm;e:1to ~~ .fizesse d:.\ maneira c~q~crtuç~2,9. de tôdas ~s noSass ma- - 1'Cr. Presidente. aqui estou para, 

Reputn in;ustas as palaVl'as ontem mal.'l rap1da, CuClente e exata. ter!as-pnmas. e tnnl~m das m~rc.a- regütrando êsse fato, tributar, de pú-
Pronuuciad~s pelo nobl"e tepres~n· 0 Sr. I.ima Tei.xetra _ Dá licença dor:Ws mauufaturadaS .. E' "o t;ue de- 1 blico, õ.es.êa tr.ibuw, a mais alta tti-
tante. de Goiás. para. um aparte? vena. ser fixado_ em le1, a. .. ~~1 d-e se huna polft!ca. do Pais, oS no:soa arra-

Estou certo de que, se Sua E.-(c,_.... O SR ... garantir um reg;me. da- cs,;nJ:>Il!dade e, dech--nentoS e louvor-ea AO Sr. Pre!:· 
!ê"ncia tivesse Ponderad melhor ní'i~ . L,~ME1RA BlTTENCOURT prnci~hnente, ey.tar as mecl~dus õe dent-e da República. 
as teria proferido c ghecnnd : d~~- Com mmta honra. para mim. Os surpresa. Pediria licença a VoSsa EX 
longa. dr~:u. estJ.·aÚha~s a" viglê~cia Ja.J?arte.s de V. E.'~:~ &e!r'·Pl·e enriquecem ~urprésa. Pediria Ii-ecnça a. VoS~ Ex- O Sr. Mcu.-ão Vtezra Perm:te 
com que assomou à tribuna, usando I os meus modestos diScursos. celência, não fõsse tornar~me un-~ V. Ex. um aparte? 
de expressões ca.usticant.::s e censu~ o sr. Lima Tei:tetra _ AgradP-cido portuno. · ~ . O SR. L.o\MEL-rtA BITTENCOURT 
~~ndo aOOrt.~ e f_rol~t~~entc. quant.:s a ... V. Ex' Folgo em ouvir a declara~ O SR. LAMEIRA Bl'J.""l%.~COURT 1 - Com todo o prazel·, 
~ao eon~·ánt;.s a ,~cte~ra da mud~nça çao do ilustre representante do Pará, ~ ~- ps.!aYra. de V. Ex.a jamaiB é 

1
. O 31·. llfourãa Vieira - vos~.a Ex-

da Capit~~.l d,t Republlca, em penodo sobretudo pelo acolhimento dado pelo •fi!" tuna. e~lênela traz ao conhecimento d"a.. Na~ 
tfí.o curto. Sr. Pr·f'Sid-ente. da Repúbli·~,. n esta - . - b f ... "" o S'r. A.t!ilio Vh:acqua - Muito Içao opm.no aseada nos a.to.s .dn eco-
~ P:X:ohl€ma de Brnsilin, talvez d,).S jnsta "'rch•i.Ildlcação t'!o seu Estado. ob!ig:ado. nom!a da Am:lzôn14.~ dá notícia aivi-

malS lllYPot·tant.t:S, deve ser tr-atado Gostaria que V. Ex• me informasse . çare1ra para a reg1ao. Certamente 
com todo cuidado. Devemos ncs C!Ual foi a concessão feita pe!o Chefe . . . para. ma1s uma vez, pe<th• a j ná0 ignor9 que há muito n..~ Associa-
entre(".a:, com .êSse objetivo. cha- da Nacüo ou, ~lo menos, qual a sua eatenção ão senado para o ;-ea-lm t eães comerciais do Paró. e do AmazO­
mando a0 debate nil~o só ·0 s· nobr('s rct~mendaçáo. Foi. qaanto ao dtmbio que se vem adotando, de r-;; solUções 1 nRS se· conjugaram nu111 esfôrço bar. 
Senadores com0 os Parlamentares livr-e? inesperadas, :sObre assuntos de ordem 1 n1onio~o .. 
em geral. Eleito Deputado para 0 0 SR. LAMEIRA BI'l'TENCOURT econômica, tão séries, tão ua ves. Ex­
r;róximo quatriênio. pl'ü~rguirei na _ Ê exatamente de r-ãmbio livre q ulico-me. Quan,;as vêzes ~ mudou 
outra Ca;c;a do _Cons.n·eS?o no C'X~~c estou tratando. . " • ue Ulll:l. cat:gor!a de ágios quantas vêzes 

0 SR. LAMEIRA BI'ITE'NCOURT 
....!. Cc.ntando sempre com a pa.rticipa~ 
rtio p1·est1gtosa e a~uante c v~gi:ante 
de V. Ex:. a 

da questa..1, a fim d~ YC··la perfe~t..'t··l , atrn\"és de resoluçf~s imprev:"Stas éa 
rnentc esclarecida. I Diz~a el! que sOmente no regime de SUMOC, cujas conseqüências n!l.O 

o certo. Sr. Pr!'sidente. é que em- c~.mbto ~ livre. ê~cs produtos básico.'! preciso encarecer. da ma10r reper~ 
preendimentos da cnvei·ga.dur.'l. .da I~ n~ssa €C{m?mm.. - a~ c~tanha a cussão no c c ~rcio e na vida econô- O Sr. Mottrá.r~ Vieira - Pe Vossa 
mudança da Capit:;~l para inter! r _adeJra e a Juta - terao a. produ~ mica, ravorrc<'U-se t\quele:s que tive· Kxcelência t_ambén1 que, em t 0 dcs o.s 
de' Goiás. úã:) oo.de cxecu~ se~t ('ao amnen;adf1. atra\.,.és de condições ratn a ventura de conheci-las, com motuentos, Jl'lnials faltou com o seu 
que se estudem lodos 05 aspectos do\mf\la comp_nsadora.s, P'Jded!.o se~ _ex- s.nteoedência. E' conhecido - já a t~.POlo a esta e a 0 utras idéias quere~ 
pl'ob:!ema. nort."'dos f'. ass1m, produzir dlVlS:.M êle me referi., mah le uma vez, c0 n. ml:am em benefícios reais par::t a 

• E' 0 ~ue espero do Scnfl.dtJ da· Re-- Para 0 Pai.-;. vêm porém lembrado - o episódio nmsa região. Com a inclusão da ma.. 
públkn _e da Càmar~ dos D~putndos·. o Sr. Lima Teixl!tra Em que de H:ppõnlcas, Amigo de Solon, aa, .. c1clra, da juta: e da castanha no cârn .. 
- (JI.[~!ln bem; mwt0 bem. Palr>~a.~. categoria se encontravam antes, para bendo com an:ec-edência da e!abJra~ hi= li\Te .. nssguro n V. Ex.11 que a, 

O ora.oor é cumpnmentado). exportação? çti.o de uma. lei de anistia de dhidas Amazônia entrará em. fase 4e real 
D t oúblicas e partlculares, contraiu tô- nrogreE.So, i! n sua economia num 
· l.tran e O discrtrso do Sr. O SR. LAMEIRA BITTENCOUR1' d •• di Jd ôd em Athen · êxito exc~pcicnai. Lo•.o a se:~ulr ao 

Othon A_rü.der, o ·~r. Apolonio - C.omo declarei em outro dta,, nào as _, v as qu.~ P e 3s, -
sr..:.lle.~ ae:.-ra a_ cadeifa da ..-.resi· .c;ou muito vérsado em a"'SIInto• cam- .,lprou .a crédito tudo qm~n;-o lhe gea discur.so - jâ. estou insctlto -
d t d ~' I o. ~ entregaram. Promulgada a lei tor- direi alguma.:: palavras à Casa .Wbre 

::me a. assum:n o~a o _,<:;r. Do .. bi.ai.~. Asseguro porém a V. Ex• que nou-se imensamente rico. E ora ann- a ooep..,rcussi,o da. m?dida. N" que ae 
ntbqos Velia.sco e· depots, o Sr. a categoria em QUe foram colocados lo do Legislador rncorruptlvell Não Tefere i juta. como V. Ex.•. exulto 
Jl.tathias O!ympio. ~ não atende de maniera. ;tl~uma. aru :;:co.i ee hc\ legislador incorru)tfvet em de entusiasmo ·Com a comolementa. 

O Stt LAMEJRA BITTENCOURT:I lnterêsses e n~ces..'lidades .da. região. todos os tempos. TemoS, pOrém. r.ue çáo d~ <;ue .neC<>...ssitava.mos Para tlrs.r 
Só o câmbio hvre amparará e incre· atentar paa.r as .lm~rfe'ções butna- 1\ região do nw.ra"mo em qtle per. 

Sr. Pre.sid~nte.. pe~o a palavra, rnentará a produção dêsses elemen· .nas. No caso brasileiro. há outro esa- manece ~· fazê-la entrar numa fru;e 
pua. expUeaçtio pessoal. \tos da economia e U1es tornar<\ pos- vscto, 

0 
ref~ex.o econOnüco, determJ.w d~ progres5"o e dab ·~nção de d!vlsa:; 

O SK. PRESIDENTE: j sível a C."tPQrtação, nando veràadei!as perturbações e ft~ê ...,g_ro. -o Pais. 
No tocante à. juta, V. Ex•. dentro '!"Uma, com. resoluçõ~ imprevíst!\s. 0 SR oEs · 

Tem a. Dala.vra o nohre Senador 
La,melm BHtcncourt, para expiicaçã,o 
)Oe.ss<>•L 

. O SR. LA MEIRA_ BITTEl!COURT: 

em pouco, logo após meu modesto Oe'\·emos volver o pensamento pllra · PA- IDENTE - { Fazendc 
discurso ,terá. -oportunidade. e.stou e.!".a felç.âo. As p0rtartas da SUMOC soar os timpllnos) - ComuniCo e...c 
trerto. de OU\'tr u. p:l.lavra sempre au- t ()Utres órgã.os de oontrôle só d?Vem nobre orador qU~ está esgotado c 
torizada c esclarecedora do grande ent-rar em vi!Or depois, dtgamo.s, de tempo de qut dispunha • 
defen.sor da juta amazônica, nosso trinta. d!a.s, prorrcgável. excepconaJ· o SR. LAMEIRA. BITTENCOOR1 

<Náo foi revisto pero orador} - 1!-ml.n~nte companheiro .e.l~ustre ami-~ mente. por d::cret,) p-r-esidenc'.a1. - .Es. tou }}ara terminar, Sr. Pres'6en-
fPara el.-plica~ão pessoal) - Sl'.l go Senador Mourão V1C1fll, que até O SR. ·LA:ME!RA BI'I"TENCOURT; te, -e o faço· acen:uando que Dll( 
Presidente, rec.cP1, há dias, da.· Ass·:>·l né.~e assunto é professor. -· 1.nno g:·aw a V. EX. a l •.t"':'P.J a tribuna ape!!as p\.ll':1. mo.nl· 

. '· 
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teotar o agradeolní.ertl, e louvor. Ju.s-~ podemos multiplicar 1>0r ntil O<t mal>, O SR. MOURÂ VIEIRA - Tl:r-
. io entre os mais jll!tos • . A.:;;u! ee.:ou bastaÍldo que par" elas se cncaminlwn mirlarei uueôatamcnle. 

SUMOO CACEX · est irúoeli:l ~ Muito teria a di:z:.<'r, Sr. Presidente, e a -- a. _ -· aos homci~s que ~li nwurciom. ~ . 
mente nem sempre senE:iYel aos. l't~ . . ! sobre 4 o ":;snnto: rc!'p~trando, no ert· 

para a!1rmaa: minha confiança quo_ a~ hra.-os t:' que se dêm condições de \·ida 

c1amos, às re~vindicaçõe.s e aos u1te. Os juticult-:>re.~, ?:'r intermedlO ~a: t.•nt~o"'l, 0 R('gim,~nto lnter:1o v~u d_ar 
a:êsses do Nol'te, ou, pelo me~os, da Associaçfio Cmm·rcm1, p.1:-a que ndO j1 por tl"rminodo êss~ meu 1JPquello d1s~ j 
Amaz.õn;a - :c:~aib~m cu.mpnr com falte o prodnto no interior, dc~ejam se curso dirinindo já Bgara, !t SUMOC ~ 
pres~eza., eficiência. e {'X~tl~ao as pa- normalize ZJ posição Ct>tatística da juttt, ! à CACEX, um npê!o para que a scht"' 
trióticas, oportunas e JUdlcio.sas re- ufast<mdo a cmeaç;1 dos excedentes ção do pr8blcma. jt'i determinada pcb 
co.m~mtaçQe.s do Sr. Pl-g.sdcnte da que. pelo mccmusmo da fixação de Presidênci<t da Hcpública, seja imt'~ia­
Repub.lCU. l preço, dcV('r"Jo ser c0tn~~!·~1Jos _e esta- ta, Se dcrrQrur mtó> de trinta dt<J.s: 

concedJdo 0 cã.m';:,io !>,r-e para êsses I cada~ pt"ia Com1~s:.o de hn~ncmmcnto I serfl t.'rd.-. poi~ os ínfcrJ!".ed.t:~·Jos 11:1. 
rOdutos 1unctam~n1a.s ra . cco~amn\ c PrOC:u'<Jo, <l.tWte"• do lkmco do Bra- , t.-r8o ndq:.drido a bbra {' vtrao com 

·1 d contribnu· para a gA an- · · 
habl ha a a d p 's l.llflltto E' iu~to us~m<Irlar-s:: que, f<1Z ex<Jta-~ 0 Sr //r;t,'i Tc·>;f'tr,? - Penotte 
tit'2f\. e o p ... ogre~so o ar . .... d , S PP . 1 

1 M tt - ben~ r J mt.'nt(' um .mo. por · f'Ut to uo .r <.:· V Exn. um npm te I 
Sa Amazônia ,e~ta ficará amda ~U\.lSI :-,ll. \mnnoblé1s ultistas de pr:.-os. 

bem U 0 
• sidentc- d,~ R,publ!c.~o foi poss1vel, se/' 

vurante o dir;Cl.(rso ch scn1h~~ \não dar um rrlévo cx!r,'.orclinârio il 
1 

O SR. h.'fOURAO VIEIRA -- Po1s J 
. Bitt"JICUOTI o ::;en tvl I < I 't'. . -

Lame~ra . ". de;~~ a cadeira. prodttç5o de iula. pc o meno:<., pern:• u i u;,,o. 
i'\.faihl~siz;f~i/.10 ,.ea;~wmmdo·a o que dnrnntc éstc a~o as h~:ncns ;?~1"ca~ 1 0 Sr. l.i1u:1 To:ixc:r;;_ --- O nobre 
1~ v;;Jlonw .Salles. . . dos ;'t suü. ~roduçao. puclc~.ie-m }~:c· ·~ j ccLqa deve cHriÇJir o ;}p·~lo iu.s~llneLltc 

· ..::usta da ftota, curo pr._(o, ' i :f 1 , a {>~··cs órqãos tê-tnicc.'> que noJO m:.l· 
0 S!l. MOURÃO VIEIRA: e:;tá !:'ll.prr:·dô pd,J cvil\l'\1tl' e :,~m·<'=~! nifc~~1 ;_5 t.: ~, 0 momrnto ~m que o Pre· 

l --a, para,· ta .:I.~c~·nsr.v dos preços Jc t ~s < 'dd•r't' cl• R"púh!ica fizer <1 consulta. S!'. Pr'etildente, peçO u. pd c;\. , • ,. '-' L 1 nUlid:,dr<;. . _ _. I. -·O SR. MOUR_Ã.O \_'IE_· I_RA •• ..:... Vou t::-.p~o{; •• çáo ptS.So<·P. 

1 
· • A í!xpo.·u11.Jr), C'Jll c.u·,1tcr f'~P_Cll·! mais lo11gc: c~nfto plc.Jahl· •lu::. ?m que 

O SR. PRESIDENTE·. mcnt<ll, das d(': mil t<mdâd<l~ de 1uta! os il~s~;cs hms1ll'i>:~-s qu.;o ._.dmgem : 
'I em a· pal,.<Vl'a 0 nobre Se~1aoo• • f __ diz 0 tMmori<ll -- ndv Pl'CiUéh~:.H:do 1 CACEX. c SUMOC 8dot,1Ya·::.. em _Pr~ 

/os iuti{ícto.~ tt:J(-..ionai~. dadõt a ::(!sten- / zo rd<iti'I.·;Hrrn-t-c curto <l.~ medulas J.nd~-
0 SR. MOURÃO VIEIRA; f , de cxadcnt•''l do co"lS·Jmo mtE'rno, J cz:d,1-. pelo Sr, Prc-tidn1tc da Repubh-

" • plí'aç·o p.::.;~o.JI) {N.Io I ~mac.ti'';c~r~.se co~ 0 •·ohn'!r d.1 s~fru, _:,1, poi.<> n demora. em vez declhenrfid.~r, 

i 
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nado sindicat-o, afirmn11dO que 
sou resp:::n,sá.vel pelas publicações 
do referido Partido e que porlsso 
negavam qualquer publicidade ao 
Govêl'Ilo. ítnl(laç-ando telegrafa;~ 
Autoridades F-ertrrai.~ pedindo pro~ 
vidéncias ou (:.srailUas <l~ vida. 
como se crrca~:l_o~ ~te no ~('U di­
relto legitima dc:-fua. :;flo f'.<:.to'!'_iam 
apeJJa.s o Govf:·na e o povo. Tra­
t:1-.se, ccnc~t1iu. pnt'a m·:\tica. de 
rbs_ntagem cm .. tra tudo e C{l!ltl':t 
todos e t<"ntatlva de .subversão da 
ordem. fel:izme~1te ~-2m maiores 
co!Mt"<~ÜénciQs por isto qw?, a.p~~ 
.mr de a~rNli.d), o Govêmo Esta 4 

dual m~d~ fn ·.:i rontra d!reWre.'i· 
referíd:.>s jorn~ü". }}Qis cont.n coru 
tt máxima .<;:-:.,lid",:·i:dflde do povo. 
Pod-t; V. E.'>• fir.ar t~·S~nquilo -quO "·.: 
Govemo e5:tà fortf' oara re.~~mn·JiÍIIllltl·.; 
da1· a orU~m púhlic-a contã.ndo - ·- <. 

cr:mo cont!l c•m1 .sc 1 'df'ried~de d..; 
po''~ qu{' já c::nthf'f'~ C:e sobra os· 
crf>ttno.s Pm C"~IC"'' :-o_ · 

Plinio lúHnP~ rn~Z110, Gcvetna. · 
dor de Am3:.:c'1rs. 

Rt>c,-;m-chf'.r.r::tclo cl:' i',.l::JiHl.tl~. pr~st:a: ,'-, 
tr;rnbún o ilu..<;tre \'h:>ff' df' Policia. 
do Esw.do o Pe<r den.-~inv:~1 io. em-··:~ 
c:J:·ta ele D elo mP; (''fi r::n· ... ~. oue me 
,ROl {~1d~re~ada qn•. Dr>; Hr::nOs· o·J.. ... ~-·:· 
~act~.'" ~ cta a come ·r::•r'"'l· flUe f',"' coi .. > 
-.as lu:o "f' pa!< .. <:.flr~m f'·""l a g1·avidade 
e o.s r.emorf's [IJ)rt'<:Jnaclo.<:. ·• 

--- {:·:·'{(ü ~,\Q u', ... ,~.r) _, s~. PreM~! "m for>nOÇilO prrmitiri,l, tarnb-.tln. o CS· I nrC'iudica:-:'1 r"<:, iJ}t,•;;osses a n·çp<lO 
}ui n:v;~IO ~'·a q~~ ... tr.J~ .;w- Plenário i ~abc'cci,;tnlo' d~ um preço naturnl, nãQ i ' 1 AI~:ilo bem.' kl11ilu /Jem.') E's .como esdat'f'Ce a .sit.ua<:-5.0 a 
.tl.'ilte, a no ~h .. • d d ' 1 

. 1 ra <I pro- I 
1 
er~ünent-e iiWlal' tlR S>t!;:l!'Rrw:~. Prí~ 

o emuwnte rcpreo.;entaJltC tfo t.blcl o OlartifidHI ou cOtl'\CllCl?n~._P.<~ "l < ·i O SR VIVALDO LIMA: ,bl:ca em ma hnga -t'1JÍ.~to18 . 
. ~ S n •dor L<~::tt':r.l Bittcno...ourt é /1 ctuçl'io jutícola, .s.;-m lmul "lO.,<lQ uc qu<In · . , 

P,.lr<t, el" ·~nl 0, rcpr<?"ieutantcs da t>'dld' ,.,lêrl de cn..::orõ'lj<lr ~ culttml_ d<'l s.. P,.r...,:dente neço a paJay:·:-! Exmo. Sr. Sc;_~~.L-:-~r 
a~quc or,_ .... ' ·~·"' 'bl'dd: ·· ·--,. - l 

t: . - . , vm>tn~pn·m do '11\'Sillo pen-1 jut<~ que tem enormes noss1 1 1 a c.'\; pn:·a ~xpl\.C::tÇ;;,o pe.-:.:soal. ~ima. 
IC"í!lJ.l) a ·· - ·' · d. ' . • t cl ~.. ct ptOCUn'l , 
.. , t d' cxoitaçâo a uma alHU C 1 de> a:-~I'>liar·"'<'· rara 3 en "'' • ·. 1 0 SR pRE~lDBNTE' ,,.uuen ° ~;: · l' · 1· ::; , I · ·~0 do atcndn11ento · "' &I S'r PL"csidcntc dü '-C"pub J(a, uaj. e-x\crior, s,...m prr\UI~ . ; ·b. '" ·•r 

t<~a .. 'u,.m contpn:eJ:aPndo o pro~l~~X<J, d<J_s ncce.<>.siJ.!dc~ do cnnsumu uücrno. ! .Ten~ aL.p~.!ay·p,·~~·o ~::'pl'r_ec"c~·-· ... p~~·;. 
.,,_ ·• . . , 1QC C!·CE t l' O 1 V:c11{:1) :m:J.., "··a '--... "'c• •· ' 
fl'COlllenâou n ~Ui:\ . c oi . ~ '"· I f:,.;t(' ...:ra o (;No~lo de ,}aia •~>l. ! ··c-·: I 
pro\'idénd.Js que p~tmJt.l~~l a rm.hLS<h) j C't'nsumo jntf'rno re-clam:w;I contra ~~ : •' •'·. ' ' 
t!e três ,; 0 -; c~tci?s aa r('gt-l~ -.-. ~~aJ~~-.: e-xport,1ç:Jo c, ent dados tnJ·~r::_t<.:<:., dc- 1 O SR. VH ALDO LUIA. 
ra • ..::astdnha c Jt:ta •· .tas '-"·•ll·••\lC.l.'iisejava até irnportM do P::tqUJS"-10 r:.h)·! (Para cxplicaditJ·pt:.~sooJ, lé o !;E"-: 

io. ,:ã.mblo li'\ r~. i Qllf'S r;ois que nc-rmitis.~'1:.1 mf:n<,brar: mdnte disc 11 r:sol - Sr. P•·esiélE-11H~. 
Tt~nho em mJos, c!-tuJ.> Ju Assad~-; com os pr·~Ços du Am:1zoma. ; Sr;c;, Senadcres: 

\5.a Comero;'\1 c\;.1 AlihiZOn<.:s, na re.-::lL-1 I·tD não f•,i po-;,;;ivel, onrqn.:-. inter- i .Já ~-P po:a. ccrt()' alJtand.:<m~n!·J do 
daào.> órQ§o qUi.' trma dos <:~íosUUtos . s ' Prrsidcutc da R<':1Ü1llica. com i not.cn'nio a respeito {1e a~t..<.çoe•; por~ 

' d ·- a m:·dma 1' VllU~}5 n · · ' 1 'd 1 Manaus em .... t·o.:o;:õmí..::o.~ ~: tt\F';'o, com,, ~ u. < seu esclarecido espírito c, nós_. os rr-~\'i'l!tur.~·- C!cctTJ a.: C~l ,..,t .. - " ~ J 

p-of_icil·ndu l' eJ~,·2ldO r~ptt •• u dt.: dm,t- I .. rl" ücs J:~ Am 1:õni,1 ~nc. a todo cOn.<iequE-nc>a de u:n m"'Ad~nte ~~·-1· .. J 1

1 
, P1 c.,et "' ' ' ' · , f rle rát..er IW"~oal C'1tre um JOl'na LS a c 

ZOllJsmv. momento, nc;ui esb\\'amo.<; \'Ul oe ('S<l ~ _ ~ l'd t:.:, ft Assembléia Lerris-
1 1 - 1 I 1 n · t uno<: na unn um ex-can< 1 a • " . -- 1 Além d.t pretcn . ..:.do lO .n ... 1:s<w .'os: um prix ut:> qn•·, .a r e::: · ~- ' llntiva F..stadu(ll, cujos 1.)ormenore..:: 1 

tr~··' p:oduto-;, m"d~i~ ,:\~ 1.:u;;lanbu c. ~~:a I simples experi."•nnn na rc'\.Jlêl~. r. r.: l s:'io conhe.·c:rlos. atra.\'~S do.s dcspasho.o; l 
· 11,15 rc<1aliu~; dl) ~nmbJO hvre, pleJtcta, transformo·.!, ;1E'h m(;'no~ e1;1 r .... u. _.-'-- 1 dn..'> t~gênri:ts telegra1J.cas o que t,\·e· i 
ilquda "A~socl~lçflo. como .:cmplcn:~·nto,: todo. no p•"ii'.:ipal produto t~ol P·1'-11

n de 1j ram ampla d_jvu:gaçáo. A .contelJda, 

110 4ue t-'nQ.: ;, 1u·.u. ünrdiat.t llh~w-~ ee>:port~h.:,1':J 'do Am.:-• .::cnn5. 
1 

e.mhora. .acabou p·'.'>r ampha:r-se, .de 
, 0 d,• uma llC\'d quota de dez. mil A ,_,,..,., "'" ,.1·"\h•r (';{· r1 n1f0ml mcê.o. envolv-endo a Associa-
..-"" L . :- ~ cxpor ... ~<~l • , '·· - - AJ • ..,,..,., d Tmpren"a 0$ 

tond•ld~~L ., pi.u'.l ~l-~~l~~o dl~vr~xpd:la~~~ j prrimenü;d. dess~s de? mil r.~nt"la·j ~~príosna~~~ã,.;';e da e iJlujren;; , pelr;, 
no re~JUU< lh', c,t.,, ~ d· Sll;\/QC , clac., -~ t, ;!in ... a o •l;emor,ll -I n1:tnifestaçflo dcs seu.-:; diretores ~ a 
t;;>ta <1 lnstn.lt;LIO lbt, a 11 d u·~ fNJlí'C"t'r divisas ~ Na::ão e j ~5:o estadu"l do p 31·Vdo Trabalhi.sta: 

Obtida ·~s;;,t ~·,;~n~n{lcm, 0 ~·:;roque_ , e\ r~~ursoJs à Ama:::õn:a. pnr3 que ~ l:u·;silcirO. ... . f 
trint,, e tn:~ mt! t?tl~ladd.s, que c>.:t:stc! de~ruvoh-:1 c~ta imen$:1 !ente de-i ' " ; , I 
na !'Cflião. cntr";d 1 mcdl;;\~Jrnt>nte nJ j . ,.. _ tt>m -aodido atan· S(:nne:~~f' ?nt, m, dia 10, é que t.H, 
f d. ,1 .. ,-, A. dl!" mil tond<J~ nqttE'~a, qur nao . ciêt,cm ofH.l:tlmente dos fntos descn-! 
.LsE .: ~u oo..~P.~· , .. ::; . : . ~ in- çi!lr. com 1~1õ'lior cclrn .. tt.de, r~rquc llcl::..dos n:~ cs.pltal do meu Estado.

1 
d<.~s. dl'.squ,hs~ hd du.s 010 "'5' pd<J d 1 tc•:1l ;1 n1H ~cmJomid t'::;cr:w:~do! t··avés de um tell>gram~ que me to: 
dú!>tria . .o; ~o :1u~'- para ~:;~nm:nt~ ~: 1 aüs ir,trrê~scs '>"<..Un.d.tri'>~ c!os iuti- i ~i;·l!:>;ld'o pelo em!n.entc G:>verna.dcr 
.suas f{tbr • ..::aE, FI em .1 })~, ç;.,l~<1~ a._ 1 f!dt's n: 11:::o11:1:s. ! 00 Estado, em data de 4 do corl'entc., 
1nedid<1.<s ~ prl)\'ltlcno.:J< s detcrnml.:d<J::; 1 ~ . , . , ·-'~!do loor adiant-e: 
pÓ) Podér Púbh~o. ~e (únvertenl uo hmbor.1 cotJ."lJe-rz.d<.l mJiSpln:;a / Levo conhf.'cimt":nt.o pt-.:zado ~ 
im·crs'J do prohlcnh•. \·d a stgu;anç:1 do !Jre~o nunca s.migo que emiJ:•rec.el ao Pú•1>i.d€n"' ' 

A Ama::Onw. ~slA C't1l ·.:io•s dE' colo- \ ,:n:<'ricr -a dezdto f'ntZ.:.'>ros, -1 por LI te da . República, Ministro d!.\ I 
c:1r. com n...-. v;~ntii~Wi'l.;; do d'l.mbio li- j qli~oç;:-ama, p~ra que o ptOdut~r Guerra, e M~mstro da Justiça. o I 
vre, ___ e :-;6 pod('rá fa::ê-lo dl·$se modo, da_ ;ut:1 pc:>Sa. nJo np:nns sobtcVl-/ seguiht-e tel-egrama: "Tendo .. jor:~ 
... _ 10 m\1 tonc1adJ:'i d.J. tibrn U\1S mel'- i vr.•·, mmç1 t.1'ri:\ :'ldmissh·el exiÇiir ~ naJs lGca.iS fdt.o ag-ressão a. um 
cados setrangcirn.s, t'~p~· .:í;.dmrn:..: P<.l· :f de popul.-.Jçô<'-'> escrnvisad<:ro:; prlos ; elemento do Partido _TrabP.lhlSt,a. 
Akruanhd. 11a•:érno~ dt' f9rça cn p:J~ fôrça I BrasileirO ~ hav~ndo êSSe Partl· 

· -·d,1s cnntinqências cconõmtcas. mas 00 re.metld? n?:; n:esmos Jo~ais 
E' portanto, S~. Pn:::;;d-'<li.e,_ Jt' ;."Xa!· i "uf,..ril· cnmpefl.S<lÇiío neb :><'U tro· 1 uma. not~ . exp.1catn>~ em re1 ide 

t;1r,;a.o .0 _ momutt<.), p,1ra 1lG!\, r"'prescr.- 1 b 11 1 t n"do .dêss.! tr.l'smo I MS insuti:cs. os diretores. dOS 
t...·. ntcs d_.l rt·cri.:l·)· porque verificamos) a ~o, ?.1 O::J e , • _ . ·~. D!.árlos se negaram a. publi.cat• n. 

i' ~ prC<.;O P"•" ç_racr_ sso r.a.u.Cti .dcl 11 I m""ma. !lO\•. ~. ta·.· con>P_ro· que a re.,isiêuci.\ do cubloco, quanao 1. d d ~ ~ = "" ..c..;u '-''" 
1 ~::·e :::m . .:mTt'ae,m o~ . m~r~a. 0' 1 vada existência do StnCUeato de, 

ampar.:.do pdo..; PO<.lcr.:s Pubicos e, I çomptndores ào pai.<:~ .. do_exter1o!',i Chantagens. organlia.dos_ pela 
em '\'erd<Jdr, reccnh-.:ddi-1 pelos seus rc-! l 1 d C " 
prE'scntantcs que por .'·1:: lutam, não I é :T\'".c ~Li a e que tno.!S. se aproxt· \ Imprensa Local, ParttOo _Tl·a. .... a-

'
""' 1,.m,·t.-s ,._ " , .•• P·'

7 
d· torn"r um I maria da v1,1entc poiític~_ de eT-

1
--/ lhlsta Bra.sg_eir9 py.pl~~U· f}lran .. 

,._ ... ._ ., - '- "' o<tnsã•J ('·.r.;nõ~i •. a adota .. la pe o 1 do o bloQUelO. mesma nota ~tra~ 
País import<..dúr de fibr.1, hú quatro\ C.:ovê1n0 :.>. ' v és ê:ie boletins. profusam.ente cUs-
-'Jl~-'s; nwn C'\'"POrtdde-r- dfsse mcsn}l) i 1 tribufdos. Conqu3nt•:> oesteje. eu 
produto, 1 0 SR · PRESEX.~·~1'E -- (Fõl:.t·ndo 11 afa.'>tado da Prf>:sidênci.a .. do Par .. 

. · .~, •ar os fímpann.~) ·- Lembiv ao nobre tido Trabalhista Brasileiro,· M 
)\s war~Jcns &:<: Jló~:·o~ rios, rsUíll: m;!dor c1ue o te1:lp.J: d? que di<>punha ma!s de tr~s meseS;· J<~tnS.is pu .. 

5 ~; p(·quen.1s h>alh'h-;~.'f d'-' • ul.tur'l, qt:(': e.•t<\ tcn:nL;ark' i bllcaram ho~ uma n<lt<{· mem:iõ .. 
1 

• 

~or::cL1s Jr~H't';'.".O.-~,J.-; e- 4ctm..:· 
'P~dns ... ~ lUJldr:s c:."' ).~Jnnaus e que 
'·r:·m . sendo lX!b~ ~'ldt1 <;, há. dla.~1 na 1mpren.sa c1r'r.;oa. obriga.m-· 
In e a c-"""r('vrr a V. Bxft a !im de 
por m~io d·~ um rehto !1el" do.S 
:t~D~1t.{)Cm1{'ntO.c:, !'o'o:·á-lo em -OOli-­
chçoes ~1-:.~ p:.d~!· e.~clarecer .·O&·~ 
°Ct''i ('nJ.!fl.~!lt~·o: !1.1.:'Pi; r:·:l Sena.Q.o--·;:· ,-
.f! a opmn,o püb!~ca do Distl•ito-' 
'F'ccternl. · 

IíOt:V~: .d~ !<:"·t,J. i" r.ê.1.~c p.1:$BCJ 

.... 

o notlcml'!() fStá e·~::H.o, um -de .. 
!:~mtend!mento ~'>11trc o Goveina, ... 
dor Plínio C·.-êlllo e ·,;) .PT'B- __ de 
lilf! la~?·. e o-" dm~t<Jt·es dos )Jr~ 
nm.s dt~u·w;; df' :\1anaus, do ou .. 
~ro,_ em virtude dt' ne-nhum . dos 
orr:<to.::; de nublic:rl:.!cte que se edf .. · 
t.am naqw·h r::loitn1 ter acolhlda ----·~ 
a divulgac?\o de uma nota d~ , , 
agremi.'\~ão trab:1.lhista expllcali ... : ·" 
do u:-n incide:r.te· r.emrido, -<Uas 
a:-~t.rs, entrt.' o direHor õ0 ve~.~; .. ' · 
tino "A Tard·~ ~ 11m membro âo 
partido Sltllaclnni•:tl!.. A notai c11~ 
ttcnvu t.amhém, o r.ttac!o dirCtor 
d~~ ''A Tarde'', -

J?n repr(ls:iJía. :t e.ssa ne~tiv::t 
e wvocando o direlt·J de -deff;sa. 
o PTD mandou imprimir a notá· 
em folheW. acrescida eM én"ér._".· ·-:::.... __ 
g~ca OOndC!la':'ãO ft atitudpe d:o.~· 
dneto!·es d~ · jo!t",:J.i.o;, Rste~, t\pOs 
umn reunlao r1uc ~et>li?.ara.ni: ·na. 
_.5,s.soci.nç.1o Amnzonen.~~ de_ ~ 
prensa, dclihe!':\nun romper a, · . 
suas relaçÕf>s com ·:> Governado .. 
e com o PTR dín:lgando, "'amplt.: 
ment-e, essa dCcisiio. · · . 

O atrit-o !icou nês.sc p6. Nlf.tf:-­
ulti·apMsou os Hmi te." dn.s po1e.... · ~-~ 
micaG e.~!t.-ns emlnra ent lin­
guagem. t\Sper:~.. Nenhum jorm:t•·_'-.. -:,." 
liat.a. fCJl es:t.~ancado, prêso ou $í ... · _ .... 
quer coartad-J no exe-l'cfeio Jie ......,~ 
suas atividades. · ··-;-.:. 

Tendo safcio, ontf.:tn de ·-.M;!I.-'-·. -..., 
naus, deixei a r.Wade '· tra.uq~. .,; ... 
cem os seus joi·nai.s circu1a.rid:d _ 
normalmente e t~ pcpulacão en.,.;_ ... ·· 
tregue aós' se:!.'; afazf'res habi .. 
tl1 ais. ·· · 

· F.mhol'it .. rf':::.gindo à.s àCu.::;.·ac_~ ... -. · ... _> 
do qu~ torn., aJ~o·o, no exetd ~ ... ::.:.J.;; 
de .um dlreito qu ~mão é lí<: -::~:j,:j 
Ih~ l::E-ja D!'gndo, o Go~·~t;~,:,>~'-

' ' 
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if'linio Co§Iho não praticou um 

1 

O SR .• R=~l'lENTE: f O SR. PRESIDENTE: 
só aw a1'bitl'f!.rio, suscr-p~::.w::'l de ' . . · · 
maculr:r -o seu passado d; pe>li, No exped 1ent-e hdo flgura.ram a.s O .presente rcquerirnen~ setâ 
tic:<> ~i~e-:ar, se:mpr~ submi::~,o aos j mt:·rM:::.g::ns .. cokena-o as, 1·~zõ_:;s ~uc tad0 depo.js da ordem do dia. 
P1'lnClplos democratlc-.1s que as- levaram u C~efe do _Bo.::..er .Exer:ul1vo Pa56a-se à 
&egur.am a Uvre numHest.3~li~ dG 1 a I;.3gar ;:;,:nçao, pa.rc,;alr:t:2:c.t-e. a dolS 

ORDEM DO DIA 

V o-

pe...'"l.Sament\::1 e 1'€Sguardam o c!~ 

1

1 pr,,je.:-c.s ·de lei.'). 
dad~o das investid~s da 'f?r~po~ E&tand(l a. encenal·~~e a pr-esente .Sef/V:.l!<la dil>cu.ssdo -(1.0 d.ift d.o 
tênCla e do abuso a.o pede.. szssão .eg.CSú!üva .. es~a Pr.esidênc1a de· s-ubstitutivo -aproVa;;[.o .em 1{) d[J 

Reafirmo a v, Ex', na qua!ide- liberou deha:r para 0 -p:rGXliln.o perio· n!.és e1JL -curso d-O Pr.ojeto de .Re-
de de (;hefe de Polícia -do AF.la- do de -atlv-lda;::e do CO:lgresso Nada- forw-.-a Canstituciona1 n.o 2, de 
zonas, que o nosso :Estad::> vi-v.e naL a instalar-.se a 5 de ja,netr0 de J95B. -q.ue outorga o título de Cor.•-
'Um clima de .paz nas relaçô-e.s ·do 1959, a cunvoca~ão- das Ee&sóes cn:l-\ se!h.eiro da Repú.bUca. aos e:t:-Pre-· 
GOvêrno com o.s seus J-urisdicio- junr.as -:em -que .(1\ev-erã.o s~· ap-t.ecia-: siden.tes da República. IJ.<;segurcm~ 
~ados. dos êfses vetas. - (. do-lhes prerrogati'va.s e --vantagens: 

de Sena{lo1·es <tnclu'ido em :Or-dem· 

Dezembro de ~ 958 

da8 ptestaç6es repre8e'Jtta:/iifXZS 4e 
reajuste ·de d:Wiilal dos -pecuar.i.t­
tas, e ·dá ·outras prfniidência& -ten­
do Parrecctes {sOb m. 486. 48V te 
488, "de 1958) dGs <Comissões -de 
constituição e J1.U/tiça, ja:vDTáVIJl: 
ti e Econamia, contrári(); .de _::J?i­
nanças, favorável, nos .'têrrrko.s tJ,o 
mtbstit'U·tivo -uUe oferece. 

lJ SR. l'RESID:ENTl:' 
S~·-·-e a nlte'$a üe(!Uer.im.~~ ~ 

vai .ser lid.o. 
:E' Jido e aprovado o seguinte: 

Requerimento 11. 5S7, .fle l'958 O Exércit'C', -repr--esentad" pEJo Para as C..::müssões Mistas que os' do Dia em virtude d!! dispensa dfl 
27.o · :B ·C. e Pel.o Brata'lh[:.u dos dever-2-o rela-tar, entretanto. deJ-cte já· i-n.tersticio, .cOncedida nct sesséio Nos té:Nn-GS d.os arts. 126· letro. -f, ·e 
E'klntntos d-e i<l:onteira ·aü revês designa os reprssc;1tantes dü Sena.j{). crm.·teripr, _ .a . .,.equeriment0 do Sr.· 155, letra a, d-o 'R,.egi:nJent" i!uhento, J.'ê-
dQ que se propa1a ne.stu capital na forma abaL'I:o: i senadnr FEin.to Müller), 'te'ltib' •queremos adiamento ,da .pr.imetra. 
-n&o foi cham!tdo a intBrvir para • "' .1~ c - - E ·m :-~;, ,.,;.., - d p · t a ._. a o, Pro).eto de Lei n.0 2 SMi-5-7. ntl Cá-i rar:eeer ·UM- omlssa(J svecz , S•Yu· ·u=CUSSOO o l'OJe o e .u::r - o o.;;IÇ-

-

. • _manutenção da cl'dan, -que não · I < 1 ã • - d .... ..:~~ o ':12 d 195" f" d ô 
fn , lt• d tá ~ IT!."'t·a e I:H-58, no S~1 1 a::lo. ,,, '-'rs. n.• . o.erece-r o a reuaçao · o ... ~aU'U, ,n ... · e 1 a xm· e que.s-·. ~ -~ ·vr.a a e e.s sen~_~J gTaran-. '" "" b êl "d · -t~'ia., ·c-=•mo sempre, pt:las 'Pulí~ S~mvJor-e.s: Ari Vinna, -Lim.<>~ Gulma-. ver.•::ido na uotaçiio anterior. · re · e ·S~jam ouvt as as oe~ 
Clas ·Cl;vil e ·Mtlitsa-. rães e Mem de -Sá. I O ., •. ,pn;v.c.;rv:rNT~·. de çon..c;t}.tuição e Jn~tiç~ ·e ·de -Eco-a na;.QI. ..... :JJ.Onua, Sobre O SU~ituttVo •dll CA-

Para que V. Ex.a faca uma I Projl:to de Lei n.o 4.915-54. :nn -Cà.~ Em .discuss-ão (.,Pa·m;a). .nüssã-o d.e Finanças. 
idéa exat•a da._ext-eUSD.o o'as Jm~·~ mu~ -e __ l-44:-58· .no Sen_ado, ·os.;Srs. S7- Não ha\·endo quem peça 'n pa.!nYra Sala llas Bess5es. em -11 ,de .nezem-
tiras que €sta-o sendo t:"' .. r.sm.- mw.or-e.s. Gilbento Mm'J.nan, L1.n~ Tc.-1 ~lal' _ encenada 11r de 195s L' T · e· M 
tidas de Man-aus vo1n 0 propo- xerra e Moura Andrade (Pausa). 0 a · / 0 . · · - una eu !Ta - em 
sito de srtuar ina.: 0 Govêrno [ ... . Em face c]{) disp('-sittvo regimental ~e Sa . 
.anu1z:::nen&e pz.tanve iJ.S antonda... Esteve 1~0 senad(\ vr ~ban:ad~1 -o- pl'üjeto entut.rá na Qrd-em .df\ Oiaj D "SR. PRESlD:ENTE: 
des. fedcra.m e a v;;m:ã-0 p(Jb;1ca João. ~Gabiso Coêlho Lisbôa, q~e. uc de- a.mnnbã. para o Sl:!gundo d1a da 
'Il:acional, c1to -um J,~;:ü~l'!IID>1. que part.a.a. pala a -Es~anl'l~ a fJm -~e .segun-da discussão. Em obediência ao voto do plenãrio 
~1, amcta no s.vião em qu.~ l'l.'?!- re~ss~um1r. o se'? . PoSt, .. -O e Cbe_fe tta retiro o proj~..o àa 'Ordem do Dia 
Jel. .publicado 11a eê.içâ--v do dia MJ..SS!l;o d~plomaticn + do ·Br~l em, Discussão .única ào Pr nieto 'f1c 'Para remetê...J.o .às ·OOmiss:ões -ãe CBllS-
3 do corr~nte. d;:~ ·hrilh2--n~~ ·ma- Madn, veto ~presen._,a.-, c')mprunent<ls: Lei .do. Câmara n.o 23. àe 'lil5S. que -tltuição e Jw;tiça e d~ Economia a 
tutino "Diário cari-oca" desta a esta casa. tPaum). rnodítica o Art. 1.0 e rev.7fla. o ar- fim -ae qt:·-e ~as -0-:<::nissões ,ooinCm 
<:a.p~~l. ~o q~al se <lft:;na\·~ o .. ~e i' Sôbte a mesa requerimento -d.., no- tign .2.

0
• Ja Lei n.O 593, de ·-24 ·de ~-aõbre o sub.s.titntivo .da 0(llni!SsÀo de 

·o :v~.,Pertino A Tu.r-de tt>z z-a s1- ,bre Senador Prisro dos Santps. outu(YI·o de 194S. qu.e resta.w·a a F:mmças. 
do depreda~ -e qUe 0 corr-era um E' lid e apr vad ; :1Cf•v.iu.te a,pvsentaà.cria -para os icrJ'.>11iá-
gNve c·Onfllto entre .p0nular~s e o, 0 o 1 v rios. ans tr;nta e .ci1Hlo nn0 s .ele Primeira discussão !Com apre-
fôrça.s do Exércttv, d-e.sêonhecen- Requerimento n. 564~ -de 195B servir,... e à4 outras r'l"rvidii-n~ias, ciação da preliminar rla conStitu~ 
fio-se, afirma ainda a EScanda.- ümclo ParecPres t'?··~ 455 .a 45~·- de cwnalidade, nos t(!rmos do a1!ti-
l~o tel-egrama, com ~'XJ..tidã), 0 Nos tênnos do ~n"t. 123• letra a, do 195!),\. das -e,•tnissões· d.e .Cnrt-:.H- go 133. do Regimento Interno) 'do 
-numer-o ·do.s feridos .. , Regimento Interno. requeJro dispen- 1'1ârd5es e .l'ltfl.tiçc. tavuril'1Jel; r:ze Pro_ieto de Lei dn ssnadn n.0 14. 

:Pass\;eiro do mes...•no' avião sa de interstício para o Projeto de I Sen·:l'tJ PtéblicC1 Ci?:il, fa1'(,ráv~l; d!' ~~R~. que institui, na Rêde Fer~ - -encont1\l.-se no Rio d2 Janrir~ Lei Qa Câmara nP 171. de 1951, que
1

1 tl~ Ti'inan"O", ,.0111rátio. pm 1,irtu- 1"fiV1lrna ·Federa!. comissêio cr1m. 
-o preclar~ des-enúurgador 'Üy-a- altera o quadro da Secretat·Ia do Tri- t 7, d/1. muth·-iq iá rs'"r- atendirlo a inrntmhência de exttminltt e dar 
ma .Cezar Itua.::;.Bú -cl.a silva ~mem- bUJla1 Ele-itor:ll do Pará. a fim de que vela Lei 3 _3FS-A. d-e 19.atL parocf!"'.~Übre tw rci.vi?lrZica<;ões dos 
b:to do Tribnna.l d-= Justíca do figu_~·e na Ordem ào Dia -da próxima! be.neficzarios r10s a,c.identaaos no 
Aillazoruas cujo depoilncnto insu~~ sessaa. O 'SR. P"tES.ID:S:t-!Tl:: rlesa..<:t-re terrovi{lrio àe Manquei-
pei~imo invoc-:: para dr:strutr Sa!a elas Sessões. e-n

1 11_12 _53 . I . r ra, e dá cutras pro'niJ.ên-cias, "ten-
e.ssa -balela. E não t-.!!Stasse <é.SSe -~ Em diScussão· : do Parecer, sOt1 n.0 467, de 1958, 
testemunho, solicit.aria f) pr:Jm<n· Prisco dos Santos. Não havendo qu-em p~ca. n pala'-:ra I da f'Jom~~são de constifluicão ·e 
cíament0 do ilus:-.rc Comandante O -SR. PRES!Dl:S.Tl:: ! ence!':·arei .a di:'"cu~são {Prrusa) · · Justiça. pela incon.~titucionaiidaàe. 
da 8." ~giáo :\lr:!it.at' que está I Está ence::-ra:I.P. I 
<m Manaus d-esd~ n dia s e QUe O 'Projet-o de Lei da CAn>a.ra uú-; Os $'5. Sena'do!'E'"· nuf' a1Jrova!1" o O .Sll. PRESIU'ENT!:. 

' t 1 mero 171 de .1957. será inolt..i.Go na 1 prnjet.'l Qu.etram pemumener senta.-, . _ . 
co-nslm. OU, pe ·a observ-ação di.. l·dern ao' a··· d pro"v·,ma "essa-o I aos (PaUSa). I 'E~ dl~~li.S1''l,o a prelrmmar da cons 
:reta e pessool. -n invera-eid.a-de o a "" "' "' · t:tüCl<'nahdade 
àes "int:ormes ,,'Whre os "gr~ves Vai set· .lido utl'o requerimento. Está reJCito.do. j 
ac::mhecnnento.s .que .. estauam E lid aproz:ado scgztinte E' 0 Silirtlllli.:> 0 pro1eto reJei- ? O SIJ. . .SENADOR ATTILIO VJ-
agttand:J e intranqmllzan:l.o o R . a e s= o d 771.-.::-o. tado que Vai. a.o :\r<tUivo: li:.ACDl!A P..RONUNCI.A. DlSCUR.-
Am-nru;. 1 equer~mento n. ""' e 1 ~J<> so QUE ENTREGuE A REVI-

s-am de b::m a.lvitre. eminente Noo têrmoS do art. 123. tcrrn a, do PROJE!TO DE L'EI DA CAMAP .... ~ SiíO DO ORADOR. SERA 'POS-
Seitad0r, para a desnwraliza.ção }tegimento Interno. requeiro dispen· N.o 23. DE 1.1958 t TERIORMENTE PUBLICADO. 
_com-Pleta d-o embuste <' da men· sa de inter.sticio para o ?roje~ de (N.fl 1.1J2il-B. d~ 195f3. nR. Câmara dos 1 Durante o discur.so dn Sr. At-
itita, que V. ~.0 . suge1.·i.c:.se ao Lei da Câmru.-a :n.o 179-58. que m·odi.- -~putados.\ 1 tilio Viua.cqu.a, o sr. Apolônio sa.1-
~mo. Sr. Ministro da Justiça. fica a lei .que .disciplina 0 proces.!!D de lP.s deixa a .Pr~.sid~ncia, aMumfn-
o envio de. um .op.serlru-lo:r ~ Ma-- a1tern9ão de ·retificação ,de idadE dos Mad.ijica o art. 1;0 e revoga. o {w-a o sr. Domtngos Velasro. 
IJJaus1. o que re.su1t;a.-r1a, ·não t€riho Oficiais da..c;- Forças Armadas e dâ art. ~-~. da Lei n.o 5913, ae ·24 de 0 SR. 'PR'ESlDE'.NTE: 
<dú\"1-t:ta, na. ~o--nstatação 1>121<> outras provdência-s. a fim de que fi· outubro de 1948. que Te-staura a 
t'!nvi.ado ofici1al do alto grau de gul'e na Orde-m do 'Dia da pWKitn.a aposentadoria 'Para os /BrTDVilírios, 
,irrespG>nsabílià:ade • má- fé que sesSão. aos_ trinta e cinco anos de serviço 
ca.r.~..::.terizam AoS autor-es ·.das 11o- · ~ .. e dá outras f)roviã!;1ncias. 

ED.1 ditc.ussã.n 
Nenhum Sr. 

usar da. palaV!'a. 
ctll:leão. CPausa). 

f> prQ-jeto. 
senador desejando 
vuu enct!l'TnT ~ dis-ltfma& que têm a;preaentado 'O Sala ·das Se$oe&. em U-12-.-.e. ~~ o Con!!llea&o Nacional uecn.ta.: 

~OSS-o &stado com uma .Jetta. ,em Filinto M-üller. o art. i.o -da Lei ·np 593. -® 24 .de 
pé de 'fUerra, -ele onde teria.J?l -d-e- tl "SR. PRt-SDE'MT·E: ·dezelngro de 1948 paiS& a ter a .se~ E!_tá eru:erra.da. (Pausa) . • 
sapar.r.ctdo tôdas as -.gar-antias e guin1.e redação: i _Nao hâ.. ·evidentemente, .nume1·o r,.e--
'tba&s -llS lib3rdades. A 1ma:têr:ia. a que se -ref-ere ,0 r,eque- f 4,Al:t 

1 
B , dida gn~wntnl no. Plenário ·para \ll"~e-

~ <Xnn ,..3 meus ..,-..,.ra'decimentos rim-e:nto c;ra. n.p.rovado -será. .i.MhúdaJ t . · ·-:..~;JE .~ .!-tJJQBen- gmm-ent-o dos trabalhos .. 
v ._. na. ardem -do dia d& -pr~tma sesSão ad~-.UI. w-.•.u.uá.J:ta-, em_ cal~ ~ -e.s: 

!Jeh a'tet1ç-ão de V. _Ex~ envio-1h-e Há, t1Utr requerimento que vai ser 1 pecJ.a.l, aos tenwJãl'i.os e ma\ Antes de eneerrEJ" a. sessão, oonvo-
A'tênci:Gsas saudaçõet. - Elé'lto l'do 0 

1 ti.aba.lhadOl"{$ a que se refer~ o co O& .Sts. Sano.dores pe.ra. uma. .ex_-
rtlo ·Canmp ·Ribeiro1 ·chete de 'l'o- 1 • E lid . U ntt. 1!', do Decreto n.o 20.-400, ._!ie tra-ortdinária, hoje, àg v1nte e umn 
lici.-J do Estado do Am11.Z:onM. o 0 wgum ~ 1 de outubro de ·Hr.n. n!l-s seg'Uin~ horns -e trinta !lninutOs. conl a ee-

. set>hcr Presidente, não <>bstante, Requerimen'!O O. '$66, Úe 1'958 tes bases; guinte ORDEM DO DTA 
l)erdura ainda .a malquerença, ma.n- a) .aos trinta e cinco anos de 

'tém-ae a incompreensão, ,reaceruiem- N05 têrmos do .art .156, <§ 3.~. eom~ serv~o, ecm salário ·integral; 1 - votação. em )')rimeh'a discus-
-.e M paixões, nesta :hora, sobretudo, binado com 0 nrt. -126, 'letra j, ·óO õ) aos trinta nnos ·de -sel"\llço são (com apreciação da pr-elin:t!nar 
. e-.m _qu-e a. Justiça Eleitoral pr-ecls.a. Regimento .Interno, requ:U!emoS m- com uitmlt8. pu1· cent-o do -sltl.á.- da con:stitucianalid~de, -noa têrroas 
Con:luir os s-eus árduOs tre;ba-lhos, Vl- gên& para 0 -;projeto de ut ;da. ·Câ- -rio".. do art. 133, do Regl.tnent0 'InternG) 
~~o a ptO<:lal}1ar os eleitos dent.ro mn.ra. nfl l84. ·de '1958 .• qUe ·-tlispfíe sõ- .. .o , , . . o do Proj€to ae "Lei .d<l Senado n.o 14. 
\i\O.S l)r.a'l.Qs 1-eg-ai.t. bre a. llp0.9ttttn.dori-a do aamna.utn. e At ... o2. E revogado o wt. 2. da d~. ~958. que ·inStitui,, na. -Rêde Ferro­
t Côlifio. tUJ rnW.ui;O. em· que. deil~ dá outras tn-o-vi.ctênci-fls. f:i8 n. 593· d-e 24 de tlezetnbro de VIana~ ~~ai. con;tl$Sã.o oom a 'in-
frto ~t pcuco cOtn a dl~lOtnaçú.u ao~. _ =~ , .. _,<) ~.. _1 · cumbêncJa de e~ e dar ,_p~~ 
j'tefmdos da.'s ~as, _-os e'St1frit~ se 11 Sala .Q~ -se-~::_c.s .. ere. --~-.·e~~ .. c-~ · · :_ J Art. -s.• rt.;ta H -entr~á. em .vigor s?b!'e :a_? relvindicaçoes do~ .bene~cíã­
).qutetem .esquet:Mn o dnrv e potfiado Vftla~o -Ltma. .Ltt~ T :,;c t ·.~· p,.. ~. n. a data de sua pub-llc:J.-çao, ·!·e ... ugadas r.~~d?, acidentadns,-no de..~tre .fe!'-
~m hi.t. té e1eik"ral, apazi.guem-se .e Mourao Vieira. - Arlmd!J Rodru,Ju_ ... \as disposições em contrário, i rôVla.n;_-. ~e- ~'[P_n~ueu-a. e d.3 ·q;tr~ 
·pha:rn-se em t~rno d-e um objetivo ~ JOrge -~ayiC-ff~. - -G!lbeTto. Marr-l- _ . .. .. I nrovidenc,n.s. v•n::h :--J·· .. ,·- "'U-
1!1-obr- e u.p.erior _ a p.c.Os-peridade e I nho. - Júlio Le:te. - A.ry Vtamo..a. .·Prrmeu·a •.O.l$CUssão do .Pro;,~t~~ rn-ero 401. i(<>- 1!1!111- ;,· ·.· '!e 
~ gr~ndeS..n d AnlaZQllilS (Muito - K-erghw.üt~ t:ava1c:ar.ti. - Gomes- de . .t,ei -do .senado n.0 2Z. de 195-'I, oonstit.uief'~· " Just.\~-'-. ~ · s-
JJentt 1\-fu~'to be":no, " de. ~Oliveira. (Ue d-ispóe sóbre o z1rtga17f-!e1ttu' 'tint.cionali<ladr. 
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a - votaçã-o, em di6cussão única, 
do Requerimento n. 0 54)6, de 1958, JO 
Sr. Vivaldo Lima e outros senhores 
senado.re.s, solicitando urgência, nos 
têrmcs do art. 15o6, § 3.0 , d() Rregimen· 
to In~crno, para o Pr.ojeto de Lei d2 
Câmara n,'l 134, de 195B. que dispõe 
t>õbre a aposcnta.dorla do a.eronruta 
e dá outras proyidênl:!las. 

dá cutras providências <inclufdo em 
Ordem do Dia em virtud-e de di.spert­
sa de interstício, concedida na sessao 
anterior a requerimento ào Sr. sena­
dor PrlSCo dos santos). tendo Pare­
ceres ms. 602 a 604, tle 1So:J3>, das co­
missões - de Constituição e Justiça, 
favmável, CQm a emenda oue ofere<'e, 
n.0 1-G: - de Serviço Público Civil, 
favorável ao proj-eto e à emenda; -

3 - Discu.%ão única do Projeto de de Finanças, favoráv-el. 
Lei da Câmara n.0 171, de 1957, qu~ . _ . 
r.ltera o quadro da s:-cr~tatla do Trl- ~ - Ol~cus.sao úmca do Projet0 ~€ . . , I k1 _d.:1 Camara n. o 179. d-e 19"J8, que 
bunal R:egl<mal E1-e1itGral do Pará e modifica a Lei n.o .2.929. de 27 de o-u .. 

tubro de 1956, que di.scipllna o pro ... 
C€3S.o de altel'a_t;.ão ou r-etificação da 
idade daG Oficlais dalS F-ôrças .Arma~ 
das. e dá outras providências (in­
ciuido em Ord~m. do Dia em Virtude 
de dispensa de intersticlO, concedid'l 
na sessão anterior. a rcqutrimento do 

Sr. S·enrtdor Pilinto MUlle1'), t{;ndo 
Parec-e-r favorável, SOb 41· 608, de 1958, 
da. com~são d-e Segu!·ança Na-eional. 

& - Discussâ(, df! P.a:reóer da éo­
miSBão de Relaçõ-es Exteriores sõbre 

e: Memsg·em n.o 194, de 1958, em 
qu~ o P:es:uente da R€pública sub­
meve fl<• Senado a ~Olha do diplO· 

Dezembro de 1 S58 277f 

mata M-oacyr Rib--cll'o Briggs par~" 
cargo de Embaixador mxtr.ao~®l,. 1 ·~~ 
e Plenipotenciúrio do BraSll J\bltQ" ,_ ,_., 
santa Sé. 

• ,. J 
Está encerrada a sêssão. · ·.- ~. 

:~'_Levanta-se a sessão às 17 ~ - ·; .. 
ATA DA 193.• SESSÃO DA 4/" 
SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.t 

LEGISLATURA, EM 11 DE 
DEZE.M13.RO DE 1958 · ·. 

(Eílfraordinária) · .. '.~ 
(5-erá PUblicada em Suplemmtl>):~:; 
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